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I CONGRESSO NACIONAL DE INOVAÇÃO E POPULARIZAÇÃO DA 
CIÊNCIA 

Ações durante a Covid­19 

APRESENTAÇÂO 

Com  um  sentimento  de  grande  alegria  o  Programa  1000  Futuros  Cientistas  apresenta  à 
comunidade  científica  e  à  sociedade  em  geral  o  e­book  produzido  a  partir  dos  trabalhos 
recebidos no I Congresso Nacional de Inovação e Popularização da Ciência. 
As discussões  foram apresentadas em ambiente virtual no decorrer dos dias 07 a 09 de 
outubro  de  2020,  produzindo  conhecimento  interdisciplinar  importante  e  vasta  troca  de 
saberes e experiências.  
Agradecemos a todos que participaram e tornaram possível esse evento. 
 
Equipe Coordenadora do Congresso. 
 
 
 
SINOPSE 

Este e­book é  fruto de uma ação de extensão universitária  vinculada ao Programa 1000 
Futuros  Cientistas  da  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais.  A  oportunidade  de  realizar 
este Congresso gratuito, com alcance nacional e em formato virtual, considerou o contexto 
de  pandemia  provocado  pela  Covid­19,  as  orientações  de  distanciamento  social  e, 
sobretudo, as expectativas, ainda que mais  restritas,  para o segundo semestre de 2020. 
Idealizado  inicialmente  para  um  número  máximo  de  500  participantes,  o  Congresso 
superou  esse  marco  inicial  e  atingiu  2286  inscritos,  entre  professores,  discentes, 
pesquisadores, em pouco mais de um mês de publicação de seu edital. Realizado nos dias 
7, 8 e 9 de outubro de 2020, o I Congresso de Inovação e Popularização da Ciência contou 
com várias atividades: palestras, apresentação de trabalhos e atividades culturais. Foram 3 
dias  intensos,  sendo que  a  parte  da manhã  ficou  reservada  às palestras  e  o período da 
tarde  à  apresentação  dos  trabalhos  aprovados,  sendo  que  no  último  dia,  à  tarde,  ainda 
ocorreram duas mesas de discussão. O evento foi viabilizado a partir do uso da plataforma 
Conferência Web, da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa, que leva para o ambiente web 
os recursos próprios de uma conferência, com uso de vídeo e de áudio combinados. Todas 
as  sessões  realizadas  nesse  ambiente  foram  transmitidas  ao  vivo  pelo  YouTube, 
possibilitando,  assim,  um  maior  engajamento  dos  participantes  inscritos.  Reduzidas  as 
barreiras físicas com o auxílio da internet, foi possível elevar a qualidade das conferências, 
por  haver  maior  disponibilidade  dos  palestrantes  para  participar  do  evento,  assim  como 
alcançar um público que, em situação de normalidade, poderia não se fazer presente, em 
razão dos limites geográficos e financeiros impostos, em geral, por congressos presenciais. 
Em  síntese,  o  evento  realizado  foi  de  grande  importância  para  a  extensão  universitária, 
gerou significativo  impacto acadêmico, promoveu expressiva troca de conhecimento entre 
os  diversos  participantes  e  trouxe  maior  visibilidade  ao  Programa  1000FC.  As  ações 
desenvolvidas  durante  a  Covid­19  abarcaram  várias  áreas  do  conhecimento,  e  dos  263 
trabalhos  submetidos  para  avaliação,155  foram  selecionados  para  a  publicação  deste  e­
book conforme apresentação a seguir.  

 



 
ORGANIZADORES 

Janaína de Paula Silva 

Juliana Alves dos Santos Oliveira 

Karen Monique Nunes 

Ludmila Duarte Boaventura 

Otávio Morato de Andrade 

Patrícia de Cássia Gomes Pimentel 

Rita de Cássia de Oliveira Sebastião 

Thales do Valle Moreira 

Wladmir Teodoro da Silva 

 

COMITÊ CIENTÍFICO 

Coordenadora: Rita de Cássia de Oliveira Sebastião 

Ana Cristina Morgado 

Andrea Horta Machado 

Brenda Lee Simas Porto 

Diogo Montes Vidal 

Evandro Piccin 

Fabiano Vargas Pereira 

Fernando César Silva 

Gilson de Freitas Silva 

Heveline Silva 

Janaína de Paula e Silva 

Juliana Alves Dos Santos Oliveira 

Luciano de Almeida Pereira 

Luciene Bruno Vieira 

Lucienir Pains Duarte 



Marcelo Machado Viana 

Marcelo Martins de Sena 

Marley Alysson Perdigão de Assis 

Mirra Angelina Neres da Silva 

Otavio Morato de Andrade  

Patrícia Alejandra Robles Dutenhefner 

Patrícia de Cássia Gomes Pimentel 

Penha das Dores Souza Silva 

Túlio Matêncio 

Wladmir Teodoro da Silva 

 

EQUIPE DE TRANSMISSÃO 
 
Coordenação : Héliton Martins Reis Filho  
Vice­coordenação: Vitor Bernardes Silva 
Apoio: Anna Júlia Ferreira Santos 

Bárbara Caroline Rodrigues de Araujo  
Lívian Kessy de Oliveira Costa 
Ludmila Boaventura 
Luísa do Espírito Santo 
Maria Luíza Amorim 
Vanessa Cristina Bento 

 

Patrocinadores 

                       

                                                       



 

Abrangência do Congresso 

em função dos trabalhos recebidos 

 

 

 

 



   

 

 



 

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

 

 



Anais do I CNIPC – Resumo 
Congresso Nacional de Inovação e Popularização da Ciência (CNIPC) 
Ações durante a Covid­19 
Evento online – 07, 08 e 09 de outubro de 2020   
 

 
A CIÊNCIA DAS FAKE NEWS E SEU DESENVOLVIMENTO: 

REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE UMA TEMÁTICA 
INTERDISCIPLINAR  

 
Felipe Cordeiro Alves1 

 
1Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, Brasil (felipepsi@live.com ) 

 
Resumo:  
 
Este trabalho consiste em uma revisão sistemática sobre o tema das fake news entre 2016 
e 2020 e  tem como objetivo situar panoramicamente a produção científica sobre o  tema 
nesse intervalo. Foram coletados 2161 artigos dos quais foram selecionadas em duas fases 
516  publicações.  Essas  foram  classificadas  conforme  tipo  e  área  e  seus  conteúdos 
comparados  a  partir  dessa  divisão  visando  produzir  uma  apreensão  panorâmica  dos 
impasses e lacunas concernentes ao campo das fake news. 

 
Palavras­chave: Fake news; Infodemia; interdisciplinar 

 
 

INTRODUÇÃO 

Acontecimentos como O Brexit, a eleição americana 
de 2016 e os episódios de desinformação em torno da 
pandemia  por  COVID­19  mobilizaram  diversos 
especialistas  de  diferentes  áreas  para  o  estudo  do 
fenômeno das fake news. 

Esse  curto  período  experimentou  a  ampliação 
exponencial  de  publicações  sobre  o  tema,  com  uma 
ampla  diversidade  temática  e  metodológica 
(Bondielli  &  Marcelloni,  2019;  Valero  &  Oliveira, 
2018).  Tal  fato  confirma  a  natureza  interdisciplinar 
da  ciência  das  fake  news  e  sugere  a  necessidade  da 
integração  de  diferentes  esforços  no  combate  às 
notícias falsas. 

O  campo  das  fake  news  não  se  insere  em  uma 
disciplina  específica  e  integração  dos  avanços 
obtidos em diferentes áreas de atuação pode ampliar 
o potencial de possíveis intervenções baseadas nessas 
pesquisas.  

Para  tanto,  é  necessário  o  mapeamento  integral  do 
estado  da  arte  desse  campo  em  complemento  a 
revisões existentes que se atém a áreas específicas  e 
temáticas específicas. 

O  presente  trabalho  empreende  uma  revisão 
sistemática da literatura sobre fake news, mapeando a 
sua  divisão  temático­tipológica,  apostando  que  essa 
ampliação  possa  complementar  compreensão  sobre 
os impasses e lacunas desse campo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para  essa  revisão  foi  utilizada  plataforma  Scopus, 
onde foi especificado em busca o descritor “fake 

news” para trabalhos entre os anos de 2016 e 2020, 
período de aumento exponencial dessas publicações. 

A  seleção  dividiu­se  em  duas  fases.  A  fase  1 
descartou  trabalhos  cuja  tipologia  não  consistia  em 
produção  acadêmica  e  a  fase  2  selecionou  as 
comunicações dedicadas ao tema das fake news.  

Foram  selecionados  os  trabalhos  que  abordaram 
diretamente  as  fake  news,  descartados  aqueles  onde 
ocorrem  apenas  menções  ao  tema  ou  que  não 
constam  discussões  sobre  o  mesmo  em  seu 
desenvolvimento.  Para  verificá­lo,  foi  feita  a  leitura 
de  resumos  de  todos  os  trabalhos  encontrados, 
selecionando aqueles que seriam lidos  integralmente 
e classificados conforme tipo e campo.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 2161 trabalhos obtidos no filtro de pesquisa, 516 
foram selecionados após as fases 1 e 2 (ver figura 1) 

 

 



 

Os  516  trabalhos  selecionados  foram  classificados 
conforme  tipo  de  publicação  e  campo  de  atuação 
(tabela  1).  Essa  exposição  preliminar  centra­se  na 
análise  comparada  dos  volumes  de  publicações  dos 
campos  da  tecnologia  da  informação  (28%),  artigos 
de  opinião  e  editoriais  (12%),  saúde  (10%)  e  sobre 
cibersegurança  (7%),  sendo  todas  as  porcentagens 
relativas ao total de artigos obtidos na fase 2. 

Tabela 1. Número de  trabalhos obtidos classificados 
conforme tipo e campo 

 
As produções do campo da tecnologia da informação 
centram­se em meios de detecção automática para as 
fake news, campo no qual se encontram métodos que 
ostentam  acurácia  superior  a  90%  nessa  tarefa 
(Aldwairi, M & Alwahedi, 2018; Kaliyar et al, 2020). 

Contudo,  essas  ferramentas  desenvolvidas 
apresentam um alcance  limitado de empregabilidade 
quando  são  consideradas  variáveis  abordadas  por 
outros  campos.  Nesse  sentido,  a  expressiva 
quantidade  de  comunicações  do  tipo  editorial  e 
artigos  de  opinião  indica  a  fase  de  deliberação  na 
comunidade  científica  sobre  o  sentido,  impacto  e 
respostas possíveis em relação ao problema das  fake 
news.  

Essa situação de impasse é ampliada pelas discussões 
evidenciadas  no  campo  da  cibersegurança  sobre  o 
efeito  iatrogênico  e  prejudicial  que  determinadas 
medidas  de  proibição  e  repressivas  em  relação  às 
fake news podem causar. 

As  publicações  incorporadas  por  essa  revisão, 
coletadas em Janeiro de 2020, antecipam a infodemia 
vivenciada  pelo  o  campo  da  saúde na pandemia  por 
COVID­19. Nesse campo, notavelmente a respeito da 
imunologia,  são  desenvolvidas  discussões  e  estudos 
longitudinais  sobre  estratégias  de  mobilização 
coletiva  e  adesão  de  campanhas  propagadas  pelas 
autoridades  científicas.  Esse  tipo  de  recursos  pode 
viabilizar  o  emprego  de  mecanismos  de  detecção 
automática das notícias falsas. 

CONCLUSÃO 

Essa  exposição  preliminar  intentou  demonstrar  a 
complementaridade  entre  diferentes  campos  de 
estudos  das  fake  news,  interação  que  possibilita  a 
evidenciação  de  lacunas  e  impasses  no 
desenvolvimento  desse  campo.  A  articulação 

sintética  entre  os  resultados  das  pesquisas  de 
diferentes  disciplinas  confirma  o  caráter 
indispensavelmente  interdisciplinar  da  problemática 
das  fake news,  exigindo que seu combate articule os 
diferentes  esforços  de  pesquisa  mobilizados  por  sua 
preocupante ascensão. 
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A CRIAÇÃO DO CLUBE DE BIOLOGIA SINTÉTICA DURANTE 
ISOLAMENTO FÍSICO 

 
Paulo Aguiar Muniz1, Camila Akemi Oliveira Yamada1, Yala Sampaio1, João Henrique 

Diniz Brandão Gervásio1 

1.Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, Brasil, (pauloamuniz3@ufmg.br) 
 

Resumo:  A  Biologia  Sintética  é  uma  área  que  usa  preceitos  da  engenharia  na  biologia. 
Para divulgar essa área foi criado o Clube de Biologia Sintética e Engenharia Genética da 
UFMG.  Desenvolvemos  3  módulos  de  formação  para  os  membros  que  participam  de 
reuniões  semanais.  Em  4  meses  de  clube  foram  produzidos  12  vídeos  junto  aos  37 
membros  de  diversas  áreas  e  níveis  acadêmicos.  O  clube  foi  aceito  por  parte  dos  seus 
integrantes  e  há  pessoas  interessadas  em  ingressar,  sendo  necessário  novo  processo 
seletivo. 

 
Palavras­chave: Clube; Biologia Sintética; Educação; BioSin­UFMG. 

 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

A  biologia  sintética  pode  ser  vista  como  uma  nova 
disciplina tanto da engenharia quanto da biologia. Ela 
incorpora  diversas  áreas  como  ciências  da 
computação,  biologia  e  química  com  o  intuito  de 
construir novos componentes biológicos, além de ter 
aplicação  na  engenharia  de  sistemas  biológicos  e 
design artificial (Cameron et al., 2014). Um exemplo 
é  descrito  por  Westfall  et  al.,  2012  no  processo  de 
transferência da via metabólica de produção da droga 
anti­malária artemisinina para uma levedura. 

Quando  se  trata  do  aprendizado  de  Biologia 
Sintética,  especialmente  para  alunos  de  ensino  
médio  e  graduação  é  praticamente  impossível  não 
mencionar  a  Competição  Internacional  de  Máquinas 
Geneticamente  Engenheiradas  (iGEM).  A 
Universidade  Federal  de  Minas  Gerais  (UFMG) 
participou da competição de 2013 à 2015, através do 
time iGEM­UFMG (iGEM, 2020). 

O Clube de Biologia Sintética e Engenharia Genética 
da  UFMG  ­  BioSin  UFMG  ­  foi  criado  com  o 
propósito  de  divulgar  e  compartilhar  conhecimento, 
de forma a incluir alunos de diferentes formações que 
possam  colaborar  entre  si.  Além  de  ser  ideal  para  a 
formação e prospecção de membros do  time  iGEM­
UFMG. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O  Clube  foi  idealizado  em  2019,  mas  somente  em 
março  de  2020  foram  abertas  as  inscrições  para 
seleção  dos  candidatos,  sendo  divulgado 
exclusivamente  por  meios  virtuais:  Instagram  e 
Facebook do time iGEM UFMG e listas de e­mail. 

 
Desenvolvemos um  formulário  com perguntas  sobre 
a  participação  em  iniciação  científica,  linhas  de 
pesquisas,  experiência  em  Biologia  Molecular, 
Biotecnologia  e  Biologia  Sintética,  bem  como 
motivações para participar do Clube. 

Em  decorrência  da  pandemia  de  COVID­19  e  das 
normas sociais adotadas pela UFMG (UFMG, 2020), 
o novo Clube  teve que  se enquadrar às diretrizes de 
isolamento físico. Para se adequar a essa situação, as 
reuniões  que  ainda  não  haviam  iniciado  foram 
reestruturadas  para  acontecerem  virtualmente, 
utilizando  plataformas  de  comunicação  por  vídeo: 
Zoom  e  Teams.  As  reuniões  acontecem 
semanalmente  por  2  horas,  além  dos  encontros 
periódicos  da  equipe  organizadora  para  o 
planejamento das reuniões. 

Os conteúdos foram separados em módulos, cada um 
com  um  objetivo  específico.  Abaixo  tem­se  uma 
visão geral dos módulos do Clube: 

●  Módulo  de  Nivelamento:  As  primeiras 
reuniões  tiveram  o  intuito  de  integrar  os 
membros  e  informá­los  dos  preceitos 
básicos  de  Biologia  Molecular,  de  forma  a 
nivelar os participantes. 

 
●  Módulo  Introdutório:  Foram  introduzidos 

conceitos  fundamentais  dos  principais 
domínios  da  Biologia  Sintética: 
Bioinformática,  Biologia  de  Sistemas  e 
Circuitos  Lógicos  e  Genéticos.  Um  dos 
trabalhos  discutidos  trata  de  circuitos 
genéticos e suas propriedades na modulação 
de  vias  biológicas  (Xia  et  al.,  2019). Além 



disso,  os  integrantes  passaram  a  contribuir 
de forma ativa por meio de apresentações de 
tópicos variados. 

●  Módulo  Básico:  Foram  esclarecidas 
dúvidas  metodológicas,  a  estrutura 
organizacional e as relações do Clube com o 
iGEM­UFMG.  Ademais,  os  modelos  de 
discussões  sofreram  algumas  modificações 
de  forma  a  buscar  uma  maior  participação 
dos  integrantes  por  meio  de  rodas  de 
discussões  de  projetos  do  iGEM  e  artigos 
científicos. 

Além  das  reuniões,  também  acontecem  outras 
atividades fora do horário do clube. Entre elas pode­
se citar a divulgação científica por meio do blog do 
site ideareal.org e encontros para assistir e discutir a 
série  Seleção  Artificial,  que  tem  como  tema  a 
Biologia Sintética e a Engenharia Genética. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tivemos  87  pessoas  inscritas  para  participar  do 
Clube.  A  partir  das  respostas  do  formulário, 
selecionamos  37  membros  de  diferentes  áreas  do 
conhecimento  (figura  1)  e  níveis  acadêmicos. 
Distribuídos  entre  estudantes  de  ensino  médio 
(5,4%),  de  graduação  (67,6%),  mestrado  (2,7%), 
doutorado  (16,2%),  bem  como  graduados  (5,4%)  e 
doutores (2,7%). 

 

Figura 1 ­ Perfil dos membros do clube 
 
 

No  módulo  de  nivelamento  houve  uma  taxa  de 
presença  de  95%.  No  módulo  seguinte,  35  dos  37 
membros  participaram  da  elaboração  das 
apresentações para o clube. 

Nos  meses  posteriores  aos  dois  primeiros  módulos, 
julho  e  agosto,  houve  uma  redução  na  participação 
das reuniões. No entanto, esse resultado de evasão é 
esperado,  tendo  em  vista  dados  de  cursos  online 
(Wharton, 2020). 

 
Foram  produzidos  como  material  de  apoio  aos 
membros  do  clube  12  vídeos  referentes  às  reuniões 
disponibilizados na plataforma de vídeos Youtube no 
canal  Clube  biosinufmg,  também  disponível  para  a 
comunidade  externa  (YOUTUBE,  2020).  Até  o 
presente  momento o  canal  possui  105 visualizações, 
totalizando 13,9 horas de reprodução. 

CONCLUSÃO 

Esse  novo  formato  de  aprendizado  possui  suas 
peculiaridades,  mas  tem  se  mostrado  eficaz  para  o 
período  pandêmico  que  estamos  vivendo.  Além 
disso,  o  clube  teve  aceitação  por  parte  dos  seus 
integrantes.  Há  novas  pessoas  interessadas  a 
ingressar,  sendo  necessário  um  novo  processo 
seletivo. 
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Resumo: Discutir sobre a educação inclusiva no ensino remoto é uma tarefa desafiadora. 
Este modelo de ensino tem uma perspectiva de exclusão, segregação, integração ou seria 
inclusão  das  pessoas  com  deficiência?  Traz  reflexões  sobre  a  necessidade  de  se 
compreender o que é a inclusão em um período de isolamento social, onde as estratégias 
didáticas  e  as  metodologias  habitualmente  utilizadas  em  sala  de  aula,  traçaram  novos 
rumos. Práticas positivas no atendimento as necessidades educativas especiais.  

 
Palavras­chave: Educação  inclusiva;  estratégias  de  ensino;  ensino  remoto  emergencial; 
necessidades educativas especiais.  

 
 

INTRODUÇÃO 

Os direitos das pessoas com deficiência frequentarem 
escolas  regulares  trouxeram  a  educação  inclusiva 
fases de  exclusão,  segregação  e  uma  integração que 
ainda  se  colocava  diante  de  algumas  concepções 
como inclusiva. O debate acerca da inclusão escolar é 
assunto  recorrente  em  nosso  País,  principalmente 
pelo aumento de alunos com deficiência matriculados 
nas escolas regulares (VILARONGA, 2014).   A real 
situação a qual as pessoas com deficiência enfrentam 
para  frequentar  as  escolas  regulares  tornou­se  mais 
desafiadora  quando  lançado  o  isolamento  social, 
diante  do  aparecimento  do  novo  corona  vírus 
(COVID­19) que marcou diferentes países. 

Houve  uma  desordem  nas  ações  de  intervenção 
pedagógica para as necessidades educativas especiais 
– NEEs, com impactos nas vidas de cada  indivíduo. 
O Ministério da Educação ­ MEC (2020), publicou a 
“autorização de substituição das aulas presenciais por 
aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de 
pandemia do COVID­19.” 

Pretende­se  com  esta  pesquisa  explicitar  o 
atendimento as pessoas com deficiência no município 
de Conselheiro Lafaiete, no período de pandemia do 
COVID­19  e  destacar  ações  de  intervenção  para  as 
NEEs, através do ensino remoto emergencial ­ ERE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio do estudo de 
caso  nas  escolas  do  município  de  Conselheiro 
Lafaiete. O estudo de caso permite uma investigação 
aprofundada  do  campo  de  análise,  possibilitando  a 
construção  de  problematizações  sobre  a  realidade 
abordada  em  diferentes  níveis  (PASSOS; 
BARBOSA,  1999).  Os  aspectos  analisados 

objetivaram  o  entendimento  da  assistência  as  NEEs 
através do ensino remoto.  

Realizou­se  estudo  descritivo  do  número  de  alunos 
com  NEEs  matriculados  na  rede  pública  municipal, 
para  descrever  as  deficiências  presentes  nas  escolas 
regulares e mapear as estratégias utilizadas no ensino 
remoto.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A  pesquisa  revelou  que  a  rede  municipal  de 
Conselheiro  Lafaiete,  apresenta,  conforme  tabela  1, 
um  número  expressivo  de  aluno  com  NEEs 
matriculados em escolas regulares. 

Tabela 1. Nº. de alunos de inclusão 
Modalidade   Nº. 

Educação infantil  68 

Ensino fundamental  234 

Total de alunos  302 

Avaliando  o  número  de  alunos  matriculados  nas 
escolas municipais de Conselheiro Lafaiete, observa­
se o avanço da educação inclusiva, na rede regular de 
ensino  o  que  sugere  uma  reflexão  de  como  os  302 
alunos estão vivenciando a pandemia do COVID 19 e 
o ERE.  

O  novo  modelo  de  ERE  evidenciou  a  necessidade 
imediata de rever as práticas de ensino voltadas para 
a  educação  inclusiva.  Ao  refletir  sobre  a 
incorporação de práticas pedagógicas, o município de 
Conselheiro  Lafaiete  apresentou  uma  proposta  de 
“Caixa de Inclusão”, que compreende  recursos 
didáticos e atividades voltadas para cada necessidade 
do  sujeito.  O  município  apresentou  um  Monitor  de 



 

Educação  Inclusiva  ­  MEI,  que  trabalha 
exclusivamente  com  os  alunos  com  NEEs,  como 
apoio ao professor regente. 

Na  pesquisa  realizada  no  município  de  Conselheiro 
Lafaiete,  há  matriculados  alunos  com  deficiência 
intelectual;  múltipla  –  DMU;  distúrbios  de 
aprendizagem; surdez, deficiência auditiva, cegueira, 
baixa visão e há alunos em processo de análise, sem 
laudo.  Cada  deficiência/aluno  possui  singularidades 
que  precisam  ser  observadas  pelos  professores.  O 
trabalho  desenvolvido  pela  Secretaria  do  município 
vai  de  encontro  ao  que  é  observado  por  Oliveira  e 
Leite  (2011) “… a  sala de  recursos compõe um dos 
suportes  existentes  na  Educação  Especial  e  oferece 
serviço  de  natureza  pedagógica,  a  fim  de 
complementar  ou  suplementar  o  atendimento 
educacional fornecido em sala comum.” 
Além das aulas ministradas através de meios digitais 
as “Caixas de Inclusão” permitiram aos MEIs ter um 
momento  específico  com  cada  aluno  com  NEE  e 
articular atividades complementares e suplementares.  

CONCLUSÃO 

Estamos  diante  de  uma  situação  de  muitas 
perplexidades. Faz­se necessário uma maior reflexão 
sobre  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  no 
ensino  remoto  para  as  pessoas  com  deficiência, 
minimizando  os  prejuízos  pedagógicos  que  podem 
acometer  por  este  modelo  de  ensino.  Assim,  é 
importante  diversificar  as  práticas  educativas  e 
utilizar o ERE em benefício de todos.  

Os  resultados  indicam  uma  constante  análise  das 
estratégias utilizadas no ensino remoto e dos casos de 
sucesso,  tendo  o  município  de  Conselheiro  Lafaiete 
apresentado resultados satisfatórios para o avanço no 
processo  de  aprendizagem  dos  alunos  com 
deficiência. Tem­se ainda, um avanço no despertar de 
novas  estratégias  para  o  ensino  remoto,  na  visão  da 
educação  inclusiva  com  foco  na  diversidade  de 
recursos  e  na  articulação de  atividades de  interação. 
Estudos  futuros  podem  contribuir  para  novos 
modelos  de  ensino,  que  contemplem  ainda  mais,  a 
educação inclusiva.  
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Resumo: O presente  trabalho  tem como objetivo  realizar uma discussão acerca dos  impactos da 
pandemia do coronavírus em relação ao ensino remoto emergencial, e sobre como o novo estilo 
de  aulas  virtuais  colocaram  a  privacidade  de  alunos  e  de  professores  em  risco.  Tal  como  as 
universidades  terão  que  se  adequar  à  nova  Lei  Geral  de  Proteção  de  Dados  Pessoais  para  não 
serem responsabilizadas por vazamentos de informações por plataformas de terceiros. 
 
Palavras­chave: Pandemia; Privacidade; Educação; Segurança. 

 
 

INTRODUÇÃO 
A primeira parte do trabalho tem como foco principal 
uma  discussão  sobre  o  cenário  educacional,  no 
Brasil,  durante  a  pandemia.  Em  março  de  2020,  as 
aulas foram paralisadas e, posteriormente, retornadas 
de  forma  remota,  o  que  resultou  em  uma  série  de 
desafios,  tanto  por  parte  dos  órgãos  educacionais 
quanto pelos alunos. 

Por  fim,  a  segunda  parte  deste  trabalho  visa  uma 
discussão  sobre  as  consequências  do  ensino  remoto 
emergencial,  no  que  tange  sobre  privacidade  e 
segurança da informação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Com a finalidade de explorar um tema, ainda pouco 
estudado,  esta  pesquisa  tem  caráter  exploratório,  e 
também  bibliográfico,  uma  vez  que  serão  revisados 
outros autores que argumentam sobre o mesmo tema. 
Todo o material de apoio foi integrado de periódicos 
acadêmicos  e  de  revistas  virtuais  sobre  educação, 
tecnologia e inovação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O  novo  coronavírus  impôs  uma  série  de  restrições 
para a consolidação do estudo no Brasil e no mundo 
desde  o  início  da  pandemia.  As  escolas  fecharam 
para,  posteriormente,  serem  incorporadas  dentro  do 
ensino  à  distância.  Com  a  crescente  procura,  por 
parte dos órgãos educacionais, em plataformas online 
veio  também  um  novo  desafio:  a  segurança  dos 
dados dos milhões de alunos brasileiros. 
A  educação  brasileira  foi  obrigada  a  incorporar,  de 
forma  emergencial,  à  educação  4.0,  porém  em  um 
cenário  no  qual  o  país  não  estava  totalmente 
preparado  para  lidar  com  os  desafios  de  lidar  tanto 
com  a  segurança  digital  quanto  com  a  incapacidade 

de  grande  parte  das  pessoas  em  seguir  com  o  novo 
modelo da sala de aula. 
A  educação  4.0  se  baseia  na  concepção  da  4° 
Revolução  Industrial  (Schwab,  2018),  essa  que 
consiste na consolidação de novas tecnologias e seus 
impactos  no  dia­a­dia  das  pessoas.  Ou  seja, 
inteligência  artificial,  navegação  em  nuvem  e 
privacidade de dados ganham cada vez mais impacto, 
não  apenas no  setor  industrial,  mas  também  na  área 
educacional. 
De acordo com dados do MEC de 2019, apenas 30% 
de  todos  estudantes  brasileiros  possuíam  condições 
de estudarem em casa. Tal dado se confirmou com o 
início  das  aulas  em  formato  remoto  emergencial, 
escancarando  diversos  problemas,  desde  falta  de 
infraestrutura dos alunos até problemas de segurança 
dos servidores nos quais as aulas são realizadas. 
Desde  março,  a  procura  por  softwares  educacionais 
cresceram  73%  (Maceira,  2020),  e  alguns  desses 
aplicativos  entraram  na  lista  dos  mais  utilizados  do 
ano, de acordo com Achilles (2020). Entretanto, com 
a  grande  demanda  de  usuários  também  vieram  as 
principais  vulnerabilidades,  a  segurança  da 
informação. 
O aplicativo Zoom, um dos mais utilizados no início 
da  pandemia,  sofreu  vazamentos  de  dados  e 
vulnerabilidades  que  permitiam  a  instalação  de 
malware no computador dos alunos (Eishima, 2020), 
principalmente  naqueles  que  possuíam  acesso 
limitado  e  com  pouca  instrução  de  como  instalar 
antivírus. 
De  acordo  com  Harán  (2020),  a  Microsoft  também 
sofreu com um problema parecido com seu aplicativo 
Teams,  que  possuía  uma  vulnerabilidade  que 
permitiam  usuários  não  autorizados  a  executarem 
pacotes  maliciosos  no  computador  e  no  servidor  de 
quem estivesse na videoconferência. 



 

 

Na  perspectiva  das  Universidades,  este  perigo  se 
torna  ainda  maior,  uma  vez  que  alguns  alunos 
utilizam  a  rede  da  faculdade  para  acessarem  às 
videoconferências,  podendo  repassar  malwares  para 
outros alunos e professores. 
O  perigo  não  se  limita  apenas  a  instalações  de 
malwares  e  pacotes  maliciosos,  mas  também  no 
vazamento  de  dados  privados  dos  alunos  e 
professores. Em agosto de 2020, foi implementada a 
Lei de Proteção de Dados Pessoais (BRASIL, 2020) 
que  assegura  o  direito  à  privacidade  do  usuário  e 
impõe penalidades rígidas para o descumprimento da 
mesma,  que  pode  chegar  em  até  R$50  milhões  de 
reais. 

A fim das Universidades não serem responsabilizadas 
por  possíveis  vazamentos  de  dados  por  softwares 
educacionais de  terceiros é preciso cumprir algumas 
obrigações delimitadas na Lei de Proteção de Dados 
Pessoais,  tais  como  transparência  quanto  aos 
vazamentos  de  dados  que  ocorrem  sobre  a  rede  de 
ethernet  da  universidade  e,  também,  quanto  a 
fiscalização  da  segurança  dos  softwares  utilizados 
pela instituição. 

CONCLUSÃO 
Após  uma breve  análise  sobre  a  situação  em que  as 
aulas  virtuais  ocorrem  foi  possível  perceber  que  o 
Brasil  ainda  não  está  preparado  para  suportar  a 
chamada  Educação  4.0.  Além  de  falta  de 
infraestrutura  de  escolas  e  alunos  com  acesso 
limitado  à  internet,  existe,  também,  as 
vulnerabilidades  que  as  plataformas  online 
oferecerem  para  a  preservação  da  privacidade  dos 
usuários.  
Outro  ponto  importante  que  foi  discutido  abrange 
sobre  a  responsabilidade que  as Universidades  terão 
que  lidar  durante  todo  o  período  vigente  das  aulas 
virtuais,  e  também  para  repensar  em  como  evitar 
vulnerabilidade  que  possam  colocar  em  risco  a 
privacidade  de  todos  em  risco.  A  Lei  Geral  de 
Proteção de Dados Pessoais, que entrou em vigor em 
agosto,  vai  mudar  a  forma  como  se  pensar  em 
segurança virtual relacionada ao ensino. 
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Resumo: Determinar se a teleorientação oftalmológica é efetiva em resolver a queixa dos 
pacientes  e  manter  o  isolamento  social  na  pandemia  do  COVID­19.  Usando  dados  da 
plataforma,  avaliou­se  a  capacidade  de  resolução  das  queixas  oftalmológicas  e  a 
capacidade de manter a população em casa. Todos  tiveram o atendimento finalizado, ou 
seja, o programa foi eficaz. Em relação ao perfil da população, a faixa etária prevalente foi 
entre 19 e 65 anos, sexo feminino e moradores da região metropolitana de BH.   
 
Palavras­chave: Telemedicina; Oftalmologia; Covid­19; Inovação. 

 
INTRODUÇÃO 

O  novo  coronavírus,  descoberto  na  China  em 
dezembro  de  2019  causa  sintomas  respiratórios  que 
iniciam  em  média  após  5  dias  da  exposição  ao 
agente.  As  complicações  em  casos  graves  incluem 
insuficiência  respiratória,  insuficiência  renal, 
cardiomiopatia e encefalopatia  (American Academic 
Ophtalmology).  Aproximadamente  97%  daqueles 
que  desenvolveram  sintomas  o  fizeram  dentro  de 
11,5  dias  após  a  exposição,  segundo  Stephen  A. 
Lauer.  O  Brasil  teve  seu  primeiro  caso  confirmado 
em  fevereiro  de  2020(saúde.gov).  Por  determinação 
do  Ministério  da  Saúde,  as  consultas  e  cirurgias 
eletivas  foram  suspensas  e  para  garantir  acesso  da 
população  à  oftalmologistas  foram  disponibilizadas 
ferramentas  para  teleorientação  em  Oftalmologia. 
Diante do cenário nacional causado pelo COVID­19, 
o Conselho Federal de Medicina divulgou em março 
de 2020 ofício autorizando a prática de três serviços 
médicos  à  distância  durante  a  pandemia: 
Teleorientação,  Teleinterconsulta  e 
Telemonitoramento. 

O  objetivo  deste  artigo  é  discutir  a  eficácia  da 
teleorientação  em  oftalmologia  no  cuidado  à  saúde 
ocular  de  pacientes  em  isolamento  social  com 
queixas  oftalmológicas  e  na  manutenção  do 
distanciamento durante a pandemia.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi  realizado  um  estudo  transversal  através  da 
revisão  dos  atendimentos  prestados  nos  primeiros 
sete  dias  de  funcionamento  da  teleorientação. 
Avaliou­se  o  sexo,  a  idade,  o  local  de  residência,  a 
queixa principal, o grau de escolaridade e qual canal 

de  contato  foi  utilizado,  além  da  ferramenta 
publicitária que possibilitou o contato dos pacientes. 
Além  disso,  questionou­se  a  qualidade  do 
atendimento  recebido,  através  de  uma  escala  de 
satisfação,  variando  de  0  a  10,  sendo  0  muito 
insatisfeito  e  10  muito  satisfeito.A  eficácia  da 
Teleorientação  foi  classificada  de  acordo  com  o 
desfecho  da  demanda  gerada,  sendo  0  atendimento 
não  finalizado;  1  atendimento  finalizado  com 
orientações  e  2  atendimento  finalizado  com 
encaminhado para serviço de urgência presencial.  

A plataforma de Teleorientação em Oftalmologia foi 
criada  em  04  de  abril  de  2020  para  atendimento 
gratuito  da  população.Foi  oferecido  à  população 
plataforma  com  os  canais  de  atendimento:  telefone 
para contato por voz, e­mail para envio de arquivos e 
imagens,  ferramenta  de  videoconferência  com 
criptografia  ponta  a  ponta.  Todos  os  atendimentos 
foram  registrados  em  prontuário  eletrônico  médico. 
A  divulgação  do  serviço  de  Teleorientação  foi  feita 
através  das  redes  socias.Os  profissionais  dedicados 
ao  atendimento  são  residentes  em  Oftalmologia  do 
Hospital Evangélico de Belo Horizonte, com suporte 
de seus professores das diversas subespecialidades.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante os  sete primeiros dias de  funcionamento do 
serviço  de  Teleorientação,  18  pacientes  foram 
atendidos,  a  maioria  com  idade  entre  19  e  65  anos, 
sexo feminino e provenientes da região metropolitana 
de Belo Horizonte. Com relação ao grau de resolução 
das  queixas,  todos  tiveram  seus  atendimentos 
finalizados. Treze foram finalizados sem necessidade 
de  encaminhamento,  e  cinco  foram  finalizados  com 



 

encaminhamento  para  atendimento  presencial  em 
caráter  de  urgência.  Dessa  forma,  72,2%  dos 
pacientes  tiveram  suas  queixas  oftalmológicas 
resolvidas  sem precisar  sair de casa e mantiveram o 
distanciamento  social  preservado.  Sobre  o  grau  de 
satisfação  com  o  atendimento  recebido,  94%  das 
notas  foram  promotoras  (9  e  10).  Não  houve  notas 
detratoras  e  não  conseguiu­se  contato  com  um 
paciente após finalização do seu atendimento.  

A  queixa  mais  recorrente  foi  relacionada  a 
superfície/olho  vermelho.  Dois  pacientes 
apresentaram queixas relacionadas a glaucoma e dois 
com  relação  a  ametropias.  Queixas  menos 
prevalentes: fístula pós dacriocistite aguda, hordéolo, 
moscas  volantes,  queimadura  de  superfície  e  uveíte 
posterior (figura 1).  

 
Figura 1. Queixa Principal 

A  breve  experiência  do  estudo  permite  destacar  e 
corroborar  alguns  pontos  positivos  do  atendimento 
por  Telemedicina:  comodidade  e  democratização  de 
acesso à saúde, integração de regiões distantes, evitar 
deslocamentos  desnecessários  a  ambulatórios  e 
hospitais,  diminuindo  as  chances  de  contágio  por 
COVID­19.  Foram  realizados  suporte  primário, 
orientações  e  acompanhamento  ativo  dos  casos  que 
necessitaram  de  encaminhamento  à  urgência.  O 
estudo  demonstrou  excelentes  taxas  de  satisfação 
entre os pacientes atendidos, 16 deles avaliaram com 
nota 10. 

CONCLUSÃO 

Diante  do  exposto  e  dos  dados  preliminares  desse 
estudo, apesar de a população ser pequena, o trabalho 
mostra  resultados  promissores  envolvendo  a 
Teleorientação em oftalmologia. O objetivo principal 
foi  alcançado,  com  100%  dos  atendimentos 
finalizados  e  72,2%  mantendo­se  em  isolamento 
social,  como  orientado  pelas  instâncias 
governamentais.  Devido  ao  caráter  inovador  desta 
ferramenta, existe uma escassez relativa de trabalhos 
científicos  que  a  sistematizem  no  contexto  da 
pandemia  do  COVID­19.  Ressalta­se,  assim,  a 
importância deste trabalho que, apesar de ter pequena 
amostra  e  conter  dados  preliminares,  apresenta 
resultados positivos em relação à Teleoftalmologia e 
incentiva novos estudos relacionados.  
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Resumo: A pandemia da Covid­19 trouxe alterações no âmbito socioeconômico, cultural  
e educacional. Nesse sentido, o presente estudo teve o intuito de promover o entendimento 
global  da  Covid­19  e  seu  impacto  na  sociedade.  Trata­se  de  um  relato  de  experiência 
vivenciado  por  estudantes  de  medicina  da  Unit  em  Aracaju/SE.  Durante  o 
desenvolvimento das atividades, participaram em média 95 discentes por dia, que tiveram 
a  oportunidade  de  expansão  dos  conhecimentos  científicos  e  os  impactos  na  população 
ocasionados pelo cenário da Covid­19. 

 
Palavras­chave: Covid­19; Extensão; Pandemia. 

 
 

INTRODUÇÃO 

O tempo da pandemia pela Coronavírus Disease 2019 
(Covid­19)  trouxe  uma  ressignificação  para  a 
educação.  A  dor  causada  pela  perda  de  pessoas,  o 
afastamento  e  o  isolamento  social,  causaram  uma 
desestruturação  no  sistema  regular  e  presencial  de 
ensino. A crise sanitária está trazendo uma revolução 
pedagógica  para  o  ensino  presencial,  a  mais  forte 
desde o surgimento da  tecnologia contemporânea de 
informação e de comunicação. 

As conversações à distância se intensificaram com o 
advento  da  internet  e,  no  Brasil,  a  comunicação 
digital  ganhou  força  após  a  metade  da  década  de 
1990,  com o  aparecimento dos  canais de pesquisa  e 
de  conversação,  especialmente  das  redes  sociais.  A 
educação  está  sendo  modificada  pela  adaptação 
docente  e  discente,  acerca  de  diversos  programas, 
aplicativos, ferramentas que passaram a ser utilizadas 
na educação (PASINI et al., 2020). 

Associado  a  isso,  as  constantes  atualizações  sobre  a 
Covid­19 abordam a necessidade dos atuais e futuros 
profissionais se manterem informados a respeito dos 
melhores  tratamentos,  prognósticos,  impactos  na 
saúde  da  população  e  formas  de  prevenção  a  esse 
agravo. 

Nesse sentido, o projeto “Covid­19:  atualizações  e 
evidências” teve o intuito de apresentar o 

entendimento global da Covid­19 para os estudantes 
de  medicina  e  comunidade  acadêmica,  bem  como, 
suas repercussões físicas e mentais na sociedade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Trata­se de um relato de experiência  vivenciado por 
acadêmicos  do  curso  de  medicina  da  Universidade 
Tiradentes  de  Aracaju,  Sergipe.  O  projeto  foi 
organizado pelo Centro Acadêmico de Medicina Dr. 
José  Augusto  Barreto.  Salienta­se  que  o  público 
participante  foram  estudantes  de  medicina  oriundos 
de diversas universidades. As atividades aconteceram 
entre 26 de  junho e 09 de  julho de 2020, através  da 
plataforma  de  comunicação  Google  Meet, 
obedecendo  as  recomendações  de  distanciamento 
social.  As  discussões  foram  guiadas  por  um 
especialista  de  cada  área  temática,  sendo  eles: 
psiquiatra  Dra.  Ana  Raquel,  infectologista  Dra. 
Mariela  Assis  e  o  pneumologista  Dr.  Rodolfo 
Athayde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram  realizados  três  encontros,  conforme  descritos 
na  Tabela  1.  O  público  total  atingido  na  média  dos 
encontros  e  discussões  foi  de  95  estudantes  de 
medicina,  sendo  contabilizados  103  discentes  no 
primeiro dia, 96 no segundo e 86 no último encontro. 

O acesso do ouvinte à palestra foi permitida pela um 
formulário  feito  pelo  GOOGLE  DOCS,  o  qual 
continha  nome,  graduação  e  período  acadêmico.  O 
link  da  aula  estava  disponível  mediante 
preenchimento  do  formulário.  Já  o  certificado  como 
ouvinte  foi  garantido  mediante  assinatura  de  três 
links  de  presença  disponibilizados  durante  as  aulas. 
Nestes,  o  participante  deveria  informar  seu  nome, 
graduação, período acadêmico e a palavra­chave que 
foi disponibilizada durante a aula. 



 
O diálogo com a  temática da saúde mental no  início 
do projeto foi de fundamental importância, tendo em 
vista  as  recomendações  dos  principais  órgãos  e 
pesquisadores  do  mundo  sobre  o  distanciamento 
social  como  forma  de  prevenção  a  Covid­19. 
Analogamente,  esses  longos  períodos  de  isolamento 
podem  ser  potenciais  influenciadores  para  o 
desenvolvimento  ou  agravamento  de  diversos 
transtornos mentais, por isso, a pertinência de debater 
sobre  ansiedade  em  tempos  de    pandemia 
(JOHNSON et al., 2020). 

A Covid­19 é uma doença nova e de grande impacto 
a nível mundial. Por ter uma etiologia viral, a relação 
com a infectologia é importante para o entendimento 
da  doença.  Além  disso,  supõe­se  que  a  melhor 
maneira de realizar a contenção da doença é por meio 
da  prevenção,  com  a  criação  de  vacinas.  Por  esta 
razão,  a  comunidade  mundial  científica  tem  se 
empenhado  nesse  âmbito  e  grande  parte  da  verba 
destinada  à  pesquisa  em  Covid­19,  isso  torna  as 
atualizações  cada  vez  mais  constantes  sobre  a 
temática (UNICAMP, 2020). 

 
Tabela 1. Programação do Projeto de Extensão 
 “Covid­19: atualizações e evidências”.     

Atividades  Datas 
 

Ansiedade em tempos de 

 
Ao Centro Acadêmico de Medicina Dr. José Augusto 
Barreto,  pelo  incentivo,  apoio  e  colaboração  na 
execução do projeto. 
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Desse  modo,  a  tecnologia  permitiu  o  acesso  ao 
conteúdo acadêmico  sobre as principais atualizações 
da  pandemia  causada  pela  Covid­19.  Através  do 
projeto “Covid­19: atualizações e evidências”, os 

estudantes  tiveram  a  oportunidade  de  expandir  o 
conhecimento sobre as recentes evoluções científicas 
e  os  comportamentos  da  sociedade  na  esteira  da 
saúde mental. 

 
CONCLUSÃO 

Portanto,  o  presente  projeto  agregou  novos 
conhecimentos  sobre  a  Covid­19,  pontuando  com 
didáticas  esclarecedoras  sobre  os  novos  tempos  de 
pandemia,  associado  as  riscas  discussões  sobre  as 
recentes  publicações  cientificas.  Além  disso,  foi 
relevante entender o cuidado com a saúde mental em 
tempos de distanciamento social e as principais ações 
da Sars­Cov­2 no organismo. 
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Resumo: A população  universitária  representa  um  grupo  vulnerável  ao  desenvolvimento  de 
estresse, ansiedade e depressão e, diante de um cenário de pandemia, a  necessidade do cuidado 
com  a  saúde  mental  torna­se  ainda  mais  importante,  exigindo  um  olhar  qualificado  e 
transdisciplinar.  Assim,  o  presente  estudo  tem  como  objetivo  apresentar  um  relato  de 
experiência acerca de grupos terapêuticos realizados de forma online,  nos quais as temáticas 
ansiedade e depressão puderam ser trabalhadas.  
 
Palavras­chave: Ansiedade; Depressão; Extensão Universitária; Grupos terapêuticos. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Incertezas quanto ao  futuro profissional, insatisfação 
com  o  curso,  ausência  de  apoio  e  dificuldades 
financeiras  podem  ser  alguns  dos  fatores  que 
atravessam a vida do estudante universitário, gerando 
estresse  e  colaborando  para  que  essa  população 
represente um grupo em risco de desenvolvimento de 
ansiedade  e  depressão,  em  especial  no  momento 
pandêmico  atual  (Paranhos  &  Werlang,  2015).  No 
início  de  2020,  o  Órgão  Mundial  da  Saúde  (OMS) 
declarou  oficialmente  a  pandemia  do  novo 
coronavírus,  exigindo  medidas  de  enfrentamento,  a 
fim de mitigar os danos causados. Uma das medidas 
foi a de isolamento social, resultando na suspensão de 
diversas  atividades  escolares  e  profissionais  que 
ocorriam  de  forma  presencial.  Paralelamente  a 
preocupação  da  saúde  física,  também  é  importante 
pensar nos impactos psicológicos vivenciados a partir 
do  cenário  emergente.  De  acordo  com  Brooks  et  al. 
(2020),  situações  de  crise  e  exposição  a  doenças  e 
risco de morte, aumentam a  tendência de ocorrência 
de  estresse  agudo,  irritabilidade,  ansiedade, 
irregularidades nos  padrões  alimentares  e nos  ciclos 
sono­vigília.  A  partir  de  tal  problemática,  os 
dispositivos  de  cuidado  à  saúde  mental,  como  os 
grupos terapêuticos, configuram possíveis aliados no 
combate  aos  impactos  negativos  resultantes  da 
pandemia.  Contudo,  diante  das  limitações  atuais  e 
visando  evitar  a  transmissão  e  contaminação  pelo 
novo coronavírus, o modelo adotado para a realização 
dos  encontros  tem  sido  o  on­line,  via  TICs 
(tecnologias  de  informação  e  comunicação).  Dessa 
forma,  o  presente  trabalho  tem  como  objetivo 
descrever a experiência vivenciada através de grupos 
terapêuticos  online  realizados  com  universitários, 
sendo  possível  abordar  temáticas  como  ansiedade,  

depressão e suas respectivas repercussões no contexto 
pandêmico.   

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi elaborado a partir do relato de 
experiência de uma intervenção terapêutica em grupo 
online,  realizado  por  equipe  multiprofissional.  O 
projeto  foi  cadastrado  como  ação  de  extensão  na 
Universidade Federal de Uberlândia, e as vagas foram 
destinadas a  estudantes da mesma.  A  divulgação  foi 
realizada por meio de redes sociais como Facebook, 
Instagram e Site Institucional.  

O  objetivo  dos  grupos  foi  oferecer  intervenções 
grupais  breves  visando  suporte  de  saúde  mental 
durante a pandemia do Covid­19. Foram realizados 7 
encontros semanais, com duração de uma hora e trinta 
minutos  cada.  O  grupo  contou  com  o  total  de  11 
participantes.  Os  registros  foram  realizados  também 
semanalmente, a partir das principais impressões dos 
coordenador.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A  realização  dos  grupos  via  TICs  exigiu  dos 
participantes  uma  adaptação  aos  recursos  e  as 
principais  dificuldades  de  manuseio  da  plataforma 
foram  superadas  gradativamente,  de  acordo  com 
habitualidade.  Foi  observado  que  os  participantes 
chegaram  com  uma  grande  demanda  de  escuta  a 
respeito  de  sentimentos  emergidos  durante  o 
panorama  de  isolamento  social  e  afastamento  de 
atividades rotineiras. O tema a respeito da ansiedade 
foi o mais trabalhado, sendo esse conjunto de sintomas 
descrito  muitas  vezes  como  uma  dificuldade  de 
conexão  com  o  presente,  exigências  externas,  alta 
cobrança de si e excesso de preocupações, tendo como 
consequência  o  prejuízo  na  realização  de  tarefas 



 

cotidianas e baixa auto estima. O assunto resultou em 
muitas reflexões e os participantes demonstraram forte 
engajamento  e  interação  com  os  demais.  Em 
contrapartida,  a  temática  sobre  depressão,  embora 
solicitada  pelo  grupo,  apresentou  maior  dificuldade 
em  ser  acessada  e  expôs  uma  maior  variedade  e 
singularidade  nos  modos  de  enfrentamento  desse 
conjunto  de  sintomas.  As  limitações  do  modelo  on­
line para oferecer apoio e fortalecer os vínculos podem 
ter  sido  fatores  dificultantes  para  o  acolhimento  da 
demanda acerca da depressão (Pieruccini, 2005).  

CONCLUSÃO 

Diante  da  necessidade  de  se  trabalhar  assuntos 
relacionados  aos  sintomas  ansiosos  e  depressivos,  o 
fortalecimento de ferramentas de escuta e acolhimento 
se mostram muito  importantes. Frente a necessidade 
de distanciamento social visando mitigar os danos do 
novo coronavírus, o modelo online para atendimentos 
grupais surge como uma alternativa potente, ainda que 
haja perdas em relação a encontros presenciais. Tendo 
a  população  universitária  como  grupo  vulnerável  ao 
adoecimento psicológico, nota­se, também, a urgência 
por  ações  e  pesquisas  extensionistas  que  visem  o 
maior cuidado e suporte emocional para a população.  
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Resumo:​ Este trabalho analisa as possibilidades de produção de materiais didáticos (MD)           
em língua inglesa (LI) no projeto de extensão UNISALE Parceria Universidade–Escola,           
durante a pandemia do Covid-19. Demonstramos o esforço conjunto na criação dos MDs e              
a expansão do alcance do Projeto na virtualidade. Indicamos a importância do trabalho do              
UNISALE na formação inicial e continuada dos professores de LI, mesmo durante a             
pandemia, ressaltando o vínculo social universidade-escola no meio digital. 
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INTRODUÇÃO 

 
Integrante do Programa Interfaces da Formação em       
Línguas Estrangeiras (FALE/UFMG), ​o Projeto de      
extensão UNISALE Parceria Universidade-Escola    
tem o objetivo de diminuir a distância e a         
verticalização sócio-histórica entre a escola e a       
universidade ​(REIS, et al. 2019)​. Construímos      
relações entre os parceiros (alunos da graduação e        
pós-graduação e professores de de língua inglesa (LI)        
da rede pública) e atuamos colaborativamente para       
compreender e aprimorar o ensino e aprendizagem da        
LI, trabalhando em um espaço-tempo que privilegie a        
escola como espaço do saber e da formação        
(CAMPOS, 2019), contribuindo para a educação      
inicial e continuada de professores de LI​.  
 
Antes realizada presencialmente e nas     
escolas-parceiras, a metodologia do Projeto foi      
reformulada devido à pandemia por Covid-19, sendo       
reinventada para o meio digital. Contamos com       
quatro parcerias durante o ensino remoto emergencial       
(ERE) em 2020. O trabalho vem sendo desenvolvido        
virtualmente através de videoconferência e por meio       
de aplicativos de mensagens de texto e áudio, tanto         
entre os bolsistas e voluntários com a coordenação do         

Projeto, quanto entre os parceiros com as       
professoras-parceiras.  
 
Este trabalho tem como objetivo principal      
compreender e demonstrar as possibilidades de      
produção de materiais didáticos (MD) durante o ano        
letivo de 2020 e a pandemia do Covid-19.        
A​nalisaremos as produções das quatro parcerias em       
desenvolvimento na ​‘escola da web’, ou seja, a        
escola e a sala de aula expandida do espaço físico          
para o espaço virtual. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para este trabalho, ​baseamo-nos nos pressupostos da       
linguística aplicada crítica, no uso de tecnologias       
digitais e na definição de MDs, segundo Tomlinson        
(2011)​. ​De cunho qualitativo, o estudo investigará os        
MDs elaborados dentro das parcerias, considerando o       
contexto social de cada escola e seus alunos, o acesso          
ao meio virtual dos indivíduos envolvidos, assim       
como as especificidades de cada coordenação      
escolar. 
 
 



 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Análises indicam que há um grande esforço e        
preocupação pelos parceiros e professoras-parceiras     
em desenvolver mecanismos digitais viáveis e      
efetivos de suporte ao ensino que se enquadrem nas         
inúmeras especificidades didáticas impostas durante     
esse período de ensino e aprendizagem      
não-presenciais.  
 
Sendo assim, desenvolvemos produções de     
qualidade, tais como tutoriais tecnológicos para      
auxiliar uma professoras-parceira a utilizar as      
diversas plataformas virtuais e atividades em      
ambientes virtuais (como o ​Google Forms - ver        
Figura 1​), retratando temas atuais e críticos como na         
Figura 1, em que se trata da cultura do cancelamento. 

 

Figura 1. ​Google Forms​ desenvolvido em uma das 
parcerias. 

 

Ademais, desenvolvemos, em outra parceria, um      
projeto interdisciplinar com o tema saúde, devido a        
uma demanda sentida pelos alunos da escola-parceira       
relacionada a ter uma vida mais saudável, em        
especial durante o distanciamento social. O      
planejamento gira em torno de uma ​cooking class,        
através da produção de um vídeo feito pelos        
parceiros, que conta com a interação dos alunos da         
professora-parceira. 

Mais recentemente, ampliamos ainda mais o alcance       
de nossa atuação, por meio da produção do PET 6          
(Plano de Estudos Tutorados) Inglês para o 8º e 9º          
ano do Ensino Fundamental, realizado em duas       
parcerias, a convite de uma ex professora-parceira do        
projeto. Os PET são parte do regime de estudo não          
presencial, desenvolvido pela Secretaria de Estado de       

Educação de Minas Gerais e é ofertado aos alunos da          
rede pública como alternativa para a continuidade no        
processo de ensino e aprendizagem durante a       
pandemia​. 

 

CONCLUSÃO 

Por meio do vínculo social universidade-escola que       
se estabelece virtualmente dentro do Projeto      
UNISALE, cresce o esforço conjunto na elaboração       
de MDs, utilizando os recursos tecnológicos e       
didáticos que melhor se adequem a realidade do ERE         
em cada escola e contexto social. Ressaltamos a        
oportunidade da parceria universidade-escola de     
alcançar novos horizontes com as produções dos       
PETs que são ofertados a toda rede estadual de Minas          
Gerais. Realçamos, enfim, a contribuição e a       
importância do UNISALE para a formação inicial e        
continuada dos professores de LI que mesmo durante        
a pandemia continuam a trabalhar colaborativamente,      
enfrentando os desafios expostos e possibilitando      
reflexões e produções que certamente irão ressoar em        
seu (futuro) fazer. 
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Resumo: As  prostitutas  são  mais  susceptíveis  ao  preconceito  e  à  exclusão  devido  à 
representação  estereotipada  e  estigmatizante  no  imaginário  social  que  está  vinculada  o 
trabalho  sexual.  Propõe­se  o  fomento  de  ações  de  extensão  vinculadas  a  atividades  de 
ensino em parceria com essa população­alvo, suas entidades e o centro de saúde do seu 
território.  Em  2020  as  atividades  do  projeto  foram  adaptadas  para  acompanhamento  de 
alguns dos impactos da pandemia do COVID­19 junto às prostitutas. 

 
Palavras­chave: profissionais  do  sexo;  cuidado  integral  em  saúde;  extensão  em  saúde; 
COVID­19 

 
INTRODUÇÃO 

Entende­se a prostituição como um trabalho que tem 
como meio de sua operacionalização a relação sexual 
entre pessoas em troca de dinheiro ou outro benefício 
(Aquino  et  al,  2010).  Tem  como  determinantes 
sociais  a  necessidade  de  geração  de  renda,  a 
dificuldade de empregabilidade, a baixa escolaridade, 
a  migração  para  os  centros  urbanos,  a  crescente 
desvalorização  do  emprego  pouco  qualificado  e  o 
sentimento de realização com essa ocupação (Passos 
et  al,  2008).  Sua  representação  estereotipada  e 
estigmatizante  presente  no  imaginário  social 
compromete o acesso e a qualidade dos cuidados em 
saúde das prostitutas (Moraes, 2008). 
 

 
Figura 1. Determinantes sociais no contexto da 

prostituição no Brasil 
 

Nesse contexto, o Projeto de Extensão “Integralidade 
do  cuidado  das  profissionais  do  sexo”,  alocado  na 
Faculdade  de  Medicina  da  Universidade  Federal  de 
Minas Gerais (UFMG), tem como objetivo contribuir 
por  meio  de  ações  de  cuidado  integral  em  saúde  na  
conformação  em  rede  das  prostitutas  em  Belo 
Horizonte (BH), Minas Gerais, promovendo entre os 
estudantes  os  ganhos  de  competências  sociais, 
comunicacionais  e  clínicas  em  uma  formação 
profissional socialmente referenciada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As  ações  são  articuladas  por  meio  de  pesquisa 
participativa em saúde em conjunto com o Centro de 
Saúde  Carlos  Chagas  (CSCC),  localizado  na  região 
Centro­Sul de BH, e com uma subturma da disciplina 
obrigatória “Introdução à Atenção Primária em 

Saúde III”.  Foi  selecionado  o  principal  território 
vinculado à prostituição feminina em BH, no entorno 
da rua Guaicurus no hipercentro da cidade, e que tem 
28 hotéis destinados a esse serviço. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram  articulados  07  mutirões  de  saúde  em  2018  e 
2019  no  território.  Os  mutirões  foram  planejados  e 
executados  pelos  estudantes  com  interlocução  com 
entidades  que  atuam  com  as  prostitutas  na  região. 
Foram  atendidas  181  prostitutas  em  um  circuito  de 
atividades  para  o  cuidado  integral  em  saúde  que 
incluíam  entrevista  e  acolhimento,  práticas 
integrativas de cuidado em saúde, avaliação de risco 



 

cardiovascular,  triagem  de  saúde  mental  e 
empoderamento  feminino.  Também  foi  oferecida 
orientação para acesso  ao Ambulatório Para Elas do 
Hospital  das  Clínicas  da  UFMG  e  encaminhamento 
de casos agudos para o CSCC. Em 2020, no contexto 
da  pandemia  do  COVID­19,  o  acompanhamento  da 
comunidade se deu pelas redes sociais das entidades 
de  prostitutas  e  pelos  portais  de  notícias.  Nesse 
período  de  vigência  da  recomendação  de 
distanciamento  social,  a  principal  fonte  de  renda 
dessas  trabalhadoras  foi  seriamente  afetada:  tiveram 
dificuldades  para  acesso  da  Política  Nacional  de 
Auxílio  Emergencial  (Rodrigues,  2020)  e,  em 
especial  BH    onde  a  maioria  das  trabalhadoras  são 
oriundas  de  outras  regiões  do  país  e  não  têm 
endereço  fixo  nem  cadastro  social,  foram 
negligenciadas  na  distribuição  de  cestas  básicas  de 
alimentos  pela  prefeitura  da  cidade.  A  maioria  das 
prostitutas  dependem  da  oferta  presencial  de 
serviços,  e  a  falta  da  seguridade  social  a  essas 
trabalhadoras  (Sanches,  2020)  se  conforma  como 
fator  de  risco  para  sua  exposição  à  pandemia  e  ao 
abandono do isolamento social. 

CONCLUSÃO 

As  prostitutas  compõem  um  contingente  de 
trabalhadoras  carentes  de  regulação  e  seguridade 
social,  e  que  apresentam  singularidades  para  o 
cuidado  em  saúde.  A  realização  articulada  junto  à 
comunidade  de  ações  de  promoção  de  saúde 
contribuem para o sentimento de reconhecimento, de 
conformação  de  rede  entre  as  mulheres  e  de 
reivindicação  de  direitos,  incluindo  a  assistência 
adequada à saúde. A pandemia do COVID­19 deixou 
mais  evidente  as  iniquidades  em  saúde  que  essa 
população  convive  (Porto,  2020),  ameaçando  sua 
subsistência, e se considera importante iniciativas de 
investigação  do  impacto  em  seus  indicadores  de 
saúde.  
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Resumo:  A  ciência  tem  um  papel  chave  no  desenvolvimento  humano,  mas  seu  acesso 
sempre foi dificultado, seja por falta de divulgação ou dificuldades linguísticas. Tendo em 
vista  essa  situação,  o projeto  ciência  sem censura,  constituído por  alunos dos  cursos de 
graduação e pós graduação da Universidade Federal de São João del rei, buscou traduzir o 
conhecimento  acadêmico para  a  população  leiga  através de  intervenções  como  rodas de 
conversae uso de mídias sociais. Com isso foi possível observar um aumento crescente no 
alcance a públicos jovens e a familiarização desses ao saber científico. 

 
Palavras­chave: Divulgação Científica, Ciência, Mídias Digitais. 

 
 

INTRODUÇÃO 

A  ciência  sempre  foi  extremamente  importante  no 
contexto  social, entretanto, apesar de sua relevância, 
a  ciência  tem  sido  ignorada  pelo  público  geral 
(Oliveira  e  Silveira,  2013).  A  dificuldade  de  acesso 
dos  brasileiros  (GCEE,  2015)  e  dificuldade  de 
compreensão  da  linguagem  cientifica  contribuem 
para que grande parte do público se torne analfabeto 
científico.  Isso  é  problemático  pois  cria  uma 
predisposição para que o indivíduo evite tais assuntos 
(BUENO,2010). 

Comumente  escritos  científicos  apresentam 
linguagem complexa (Ferrari, 2005) por isso o acesso 
à  informação  é  prejudicado.  Essa  deficiência  gera 
cidadãos ingênuos e propensos a acreditar facilmente 
em  fatos  pseudocientíficos,  potencialmente 
prejudiciais  (MUELLER,  2002).  Exemplos  são  os 
altos  índices de notícias  falsas disseminadas durante 
o  período  da  pandemia  mundial  em  decorrência  da 
COVID­19 (SANTOS­D’AMORIM, 2020). 

Isso  demonstra  a  necessidade  de  aproximação  da 
ciência ao público, através da tradução da linguagem 
cientifica.  A  divulgação  cientifica  permite  que  essa 
aproximação  ocorra,  simplificando  assuntos 
complexos  (BUENO,  2010)  e  dando  ao  público 
ferramentas  para  discernir  a  veracidade  das 
informações (SANTOS­D’AMORIM, 2020). O papel 

das  universidades  nessa  empreitada  é  fundamental 
uma  vez  que,  no  Brasil,  a  maior  parte  do 
conhecimento  cientifico  é  produzido  dentro  das 
universidades (CROSS, 2017). 

Baseando­se  nisso  o  presente  projeto,  Ciência  sem 
Censura,  visa  realizar  essa  tradução  da  linguagem 
cientifica,  de  maneira  clara  e  evitando  perda  do 
conteúdo teórico. Esse projeto é composto por alunos 

 
da  graduação  e  pós­graduação  da  Universidade 
Federal de São João del Rei campus centro­oeste. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi  realizada  no  dia  29/08  de  2019  uma  roda  de 
conversa, gratuita, mediada por um docente da UFSJ, 
intitulada “Driblando a pseudociência” com o intuito 

de reunir alunos para discussão do porquê surgirem e 
serem  propagadas tantas “fake news” envolvendo a 

ciência e como a sociedade pode combatê­las. 

No  mesmo  ano  o  grupo  participou  da  feira  de 
profissões da UFSJ falando sobre “o papel do 

cientista  no  Brasil  e  perspectivas  de  carreira 
acadêmica” para visitantes e alunos do ensino médio, 
utilizando  métodos  lúdicos  como  jogos    para 
despertar a atenção do público. 

Após  a  quarentena,  o  grupo  passou  a  operar  em 
atividades  de  divulgação  científica  para  mídias 
online,  como  o  Instagram.  No  período  de  Março  a 
Setembro  de  2020  foram  feitas  37  publicações  no 
“Feed” do Instagram e uma meda de 10 publicações 

no “Stories” do Instagram por semana. A postagens 

abrangiam  informações  cientificas  diversas  como  os 
quadros: “mito x verdade”, no qual são desvendadas 

informações  da  sabedoria  popular  através  de 
informações científicas e “enigmas científicos” no 

qual conceitos básicos de ciência são apresentados ao 
público  como  enigmas  interativos  que  instigam  a 
pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A roda de conversa “Driblando a pseudociência” 

contou com 38 participantes, sendo todos eles alunos 
de graduação. A discussão nesse evento foi permeada 
pelo  conhecimento  cientifico  embasado  em  fontes 
confiáveis, mas, utilizando sempre uma linguagem 



casual  e  simplificada,  o  que  facilitou  o  intercâmbio 
de  diferentes  campos  da  ciência  sem  que  houvesse 
necessidade de um conhecimento prévio profundo. 

Durante a feira de profissões participaram cerca de 
400  alunos  de  idades  entre  16  e  18  anos  que 
frequentavam  o  3º  ano  do  ensino  médio.  A 
apresentação  de  informações  de  forma  lúdica  e 
divertida apresentou ciência como uma possibilidade 
próxima ao cotidiano desses alunos, que antes a viam 
como algo de filmes. 

O  Instagram  do  projeto  conta  atualmente  com  293 
seguido  em  uma  taxa  de  crescimento  significativa, 
sendo  que  entre  os  dias  6  e  12  de  setembro  foi  de 
8,5%. A resposta do público à esse tipo de publicação 
foi  encorajadora,  resultando  em  um  engajamento 
crescente  do  público.  A  linguagem  simples,  o 
conteúdo que pode ser consumido de maneira rápida 
e  a  interatividade  das  redes  sociais  fazem  com  esse 
campo  de  atuação  seja  uma  excelente  forma  de 
divulgar  o  conteúdo  cientifico  e  contribuir  para  a 
aproximação da ciência à população não acadêmica 

CONCLUSÃO 

É  possível  notar  que  esse  projeto  aumentou  o 
interesse  de  alunos  por  cursos  na  área  das  ciências 
duras,  como  Bioquímica  e  Farmácia.  Além  disso, 
houve  um  aumento  do  público  atingido  pelo  em 
discussões  e  ambientes  científicos.  É  notória  uma 
discussão mais madura e centrada dos indivíduos que 
passaram  por  eventos  científicos,  e  mesmo  com  a 
conjectura da pandemia o grupo pode se reorganizar 
e  alcançar  um  novo  público  com  abordagens 
alternativas. 
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Resumo: A  pandemia  do  COVID­19  fez  com  que  os  protocolos  de  saúde  focassem  no 
manejo  ventilatório  dos  pacientes  acometidos,  visto  que  há  importantes  alterações  na 
função pulmonar. Dessa forma, percebe­se a necessidade de disseminar os conhecimentos 
técnicos  para  estudantes  da  área  da  saúde.  Objetiva­se  relatar  a  experiência  de  uma 
webinar  realizada  para  estudantes  sobre  a  temática.  Conclui­se  que  a  maioria  dos 
participantes  não  possuía  conhecimento  sobre  o  tema  e  que  houve  um  aprendizado 
satisfatório. 

 
Palavras­chave: Ventilação; COVID­19; Anestesiologia; Webinar. 

 
 

INTRODUÇÃO 

A  inesperada  pandemia  que  atingiu  a  população 
mundial destacou a necessidade de um conhecimento 
aprimorado  em  suas  principais  formas  de  manejo. 
Nesse  cenário,  a  adequada  intervenção  através  da 
ventilação  pulmonar  é  uma  arma  importante  no 
suporte de vida ao paciente com COVID­19 (Cardoso 
et al., 2020). 

O  vírus  é  capaz  de  realizar  alterações  na  função 
pulmonar,  acarretando  deficiência  respiratória 
hipoxêmica  com  repercussões  cardiovasculares  que 
leva à necessidade do suporte ventilatório  (Da Silva 
et  al.,  2020).  Os  principais  parâmetros  iniciais 
recomendados  na  monitorização  são  o  modo 
ventilatório  assistido­controlado  a  volume  (VCV),  a 
frequência  respiratória  e  a  fração  inspirada  de 
oxigênio (De Castro et al., 2020). 

Aplicada  precocemente,  essa  conduta  evita  a 
progressão  de  lesões  pulmonares,  sendo  importante 
no  suporte de vida  ao paciente  com COVID­19  (De 
Castro et al., 2020). 

Assim, há necessidade de promover a difusão dessas 
informações  em  discussão  aberta  ao  público 
acadêmico. Objetiva­se,  com esse  trabalho,  relatar  a 
experiência de uma ação que capacitou teoricamente 
os  participantes  acerca  do  manejo  ventilatório  em 
pacientes com COVID­19. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tratou­se de uma webinar sobre manejo ventilatório 
no  paciente  com  COVID­19,  desenvolvido  por  um 
comitê filiado à International Federation of Medical 
Students'  Associations  of  Brazil  (IFMSA  Brazil), 
realizado  em  junho  de  2020.  A  divulgação  ocorreu 
através das redes sociais do comitê local.  

A webinar foi transmitida através do YouTube e teve 
duração de 2 horas. A palestra foi ministrada por um 
médico  anestesiologista  membro  de  um  núcleo 
paulista  especializado  em  ventilação  mecânica  e 
contou  com a participação  ativa dos  estudantes,  que 
responderam  perguntas  ao  vivo.  Na  aula  estiveram 
presentes 437 pessoas, sendo a maioria estudantes da 
área da saúde.  

A  avaliação  de  impacto  foi  feita  através  de 
questionários  pré  e  pós  sessão,  nos  quais  havia  as 
seguintes perguntas sobre o tema: 1­ “Você acha que 
tem  conhecimentos  suficientes  sobre  como  está 
sendo  feito o manejo respiratório dos pacientes com 
COVID­19?”,  sendo  essa  uma  pergunta  mais  geral; 
2­  “Pensando  na  prevenção  da  incidência  de 
pneumonia associada à ventilação, prefere­se realizar 
intubação  oral  ou  nasal?”,  3­“Se  o  paciente 
apresentar  insuficiência  respiratória  hipoxêmica 
persistente, deve­se instituir a ventilação mecânica ou 
não  invasiva?”,  nas  quais  essas  últimas  são  mais 



 

específicas.  Foram  incluídos  nos  questionários 
apenas  os  participantes  que  responderam  a  ambos  e 
que  concordaram  em  participar  da  pesquisa, 
totalizando 364 pessoas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na  avaliação  pré  da  primeira  pergunta  do 
questionário,  apenas  7,96%  (29  participantes) 
relataram  ter  conhecimentos  suficientes  sobre  o 
assunto  e,  no  pós,  essa  porcentagem  subiu  para 
52,47%  (191  pessoas),  gerando  um  crescimento  de 
558,6%. Além disso, nas questões específicas sobre o 
tema ouve um aumento de conhecimento pós ação de 
73,3%  para  74,7%  na  pergunta  2  e  de  81,8%  para 
83,5% na pergunta 3, observando­se, assim, que além 
do  conhecimento  geral  também  houve  aumento 
significativo  no  conhecimento  específico  dos 
participantes. 

Com  relação  à  temática  abordada,  obteve­se  um 
aumento  no  conhecimento  acerca  das  práticas 
realizadas  atualmente  no  cenário  que  envolve  a 
COVID­19,  as  quais  tem  respaldo  na  medicina 
baseada em evidências. 

Observou­se,  portanto,  aumento  na  confiança  dos 
participantes  sobre  os  conteúdos.  Para  que  o 
conhecimento  se  mantenha,  deve  haver  constância 
nos  assuntos  vistos,  evidenciando  a  importância  da 
realização  de  mais  eventos  como  esse.  Assim,  o 
conteúdo  aprendido  poderá  ser  usado,  futuramente, 
em  situações  reais.  Além  disso,  o  grau  de 
participação  de  alunos  de  saúde  de  todo  o  Brasil 
mostra  uma  necessidade  de  complementação 
curricular sobre o tema, principalmente relacionado à 
COVID­19.  Não  foi  encontrada  até  data  nenhuma 
literatura  que  comparasse  os mesmos  dados  sobre  o 
tema abordado neste trabalho. 
 

CONCLUSÃO 

Pode­se  constatar  que  iniciativas  como  essas  são 
importantes  para  a  dissipação  deste  conteúdo  atual. 
Dessa  forma,  foi  possível  averiguar  que  os 
participantes  adquiram  informações  essenciais  a 
respeito das especificidades do COVID­19, como as 
formas de intervenções dos pacientes e o correto uso 
dos equipamentos de proteção individual. 
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Resumo: Relato  de  experiência  das  ações  desenvolvidas  pela  comissão  de  inovações 
tecnológicas no combate ao Covid­19 da Universidade Federal de Viçosa realizadas entre 
março a agosto de 2020.  Comissão  formada por professores da área da  saúde  (médicos, 
enfermeiros e bioquímicos), da arquitetura e da engenharia elétrica. Foram desenvolvidos: 
1582 face shields, 65920 máscaras cirúrgicas, 7 cápsulas para intubação endotraqueal de 
pacientes com COVID19 e 634 capuzes para proteção dos profissionais de saúde. 
 
Palavras­chave: Invenções;  Prevenção  e  Controle;  COVID­19;  Infecções  por 
Coronavírus; Equipamento de Proteção Individual. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Diante  do  cenário  atual  de  emergência  em  saúde 
pública  devido  à  infecção  pelo  COVID­19  e 
considerando os recursos existentes para o controle e 
combate  da  doença  escassos  frente  à  demanda  da 
nossa  sociedade,  a  Universidade  Federal  de  Viçosa 
(UFV)  propôs  a  criação  de  uma  comissão  de 
inovações  tecnológicas  no  combate  ao  Covid­19 
(Siman et al., 2020). 

Assim  sendo,  essa  comissão  foi  proposta 
considerando  o  grande  potencial  que  este  lócus  tem 
para  criar,  desenvolver  e  produzir  novas  ideias 
unindo profissionais de várias áreas e com diferentes 
saberes  para  uma  devolutiva  social  premente  no 
enfrentamento e combate da Covid­19 (Siman et al., 
2020). 

Os  objetivos  da  comissão  são  discutir,  planejar  e 
elaborar  soluções  de  baixo  custo  para  o 
desenvolvimento  de  tecnologias  em  produtos, 
serviços e processos para o combate ao COVID­19.  

Diante  do  exposto,  o  objetivo  deste  estudo  é  relatar 
as  ações desenvolvidas pela  Comissão de  Inovações 
Tecnológicas no Combate ao Covid 19 da UFV.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata­se  de  um  relato  de  experiência  das  ações 
desenvolvidas  pela  comissão  de  inovações 
tecnológicas  no  combate  ao  Covid­19  da  UFV 
realizadas entre março a agosto de 2020.  

A  atividade  foi  iniciada  pelo  Departamento  de 
Medicina  e  Enfermagem  da  universidade  através  da 

divulgação  da  comissão  em  mídia  institucional 
convidando os servidores a participarem.  

Após  o  convite  a  comissão  foi  formada  por 
professores da área da saúde (médicos, enfermeiros e 
bioquímicos), da arquitetura e da engenharia elétrica 
tendo  apoio  de  diversos  setores  da  universidade, 
sendo nomeada através do ato número 11/PCD/2020 
de 27/03/2020. 

Os  profissionais  envolvidos  discutiram  várias 
propostas e optaram por implementarem soluções de 
tecnológias  para  os  profissionais  da  saúde  que 
pudessem  ser  criadas  e  produzidas  dentro  da 
universidade,  preferencialmente  de  baixo  custo, 
otimizando  os  recursos  locais  para  o 
desenvolvimento de produtos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram criadas pela comissão as  seguintes  frentes de 
trabalho:  desenvolvimento  de  equipamentos  de 
proteção individual e coletiva para os profissionais da 
saúde  e  desenvolvimento  de  soluções  de  apoio  e 
monitoramento  dos  pacientes  em  confinamento 
domiciliar ou quarentena hospitalar.  

Foram desenvolvidos os seguintes produtos seguindo 
as  normas  da  ANVISA  (RDC  nº  356/2020):  1582 
protetores  faciais  do  tipo  face  shields,  65920 
máscaras  cirúrgicas,  7  cápsulas  acrílicas  para 
proteção durante intubação endotraqueal de pacientes 
com  COVID19  e  634  capuzes  faciais  para  proteção 
individual dos profissionais de saúde (Figuras 1, 2, 3 
e 4).  



 

 
Figura 1. Protetores faciais do tipo face shields 

 
Figura 2. Máscara cirúrgica. 

 
Figura 3. Cápsula acrílica para proteção durante 

intubação endotraqueal de pacientes com COVID19. 

 
Figura 4.  Capuzes  faciais  para  proteção  individual 
dos profissionais de saúde. 

Os  produtos  foram  distribuídos  para  os  serviços  de 
saúde  públicos  da  cidade  e  região.  Desenvolveu­se 
também um projeto para iniciar atividades de visitas 
virtuais em uma Instituição de Longa Permanência de 
Idoso  de  Viçosa  (Minas  Gerais).  Outros  projetos 
continuam  sendo  discutidos  e  estão  em  fase  de 
desenvolvimento e testes.  

 

CONCLUSÃO 
A  experiência  descrita  reforça  o  potencial  da 
universidade  como  lócus  para  criar,  desenvolver  e 
produzir  novas  idéias  e  tecnologias  unindo 
profissionais de várias áreas e com diferentes saberes 
para o combate do COVID­19. 
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Resumo:  Objetivou­se relatar as ações de EPS com profissionais de saúde acerca da COVID­19 na UPA de 
Barra do Garças­MT. Trata­se de relato de experiência das ações de um projeto de extensão, junho a setembro 
de  2020.  As  ações  foram  concretizadas  por  meio  da  produção  de  vídeos  com  a  duração  média  de  cinco 
minutos. Utilizou­se os programas Powtoon e Power Point para criação dos vídeos que foram enviados pelo 
aplicativo  Whatsapp,  quinzenalmente.  Seis  vídeos  intitulados  e  disponibilizados  na  seguinte  sequência: 
Higienização das mãos em tempos de COVID­19; Uso de EPI´s durante a COVID­19: máscaras cirúrgicas; 
máscaras de proteção respiratória;  luvas e gorro; óculos/protetor facial e avental. Concluiu­se que os vídeos 
foram um importante meio divulgação de conhecimento científico. 
Palavras­chave: Educação  Continuada;  Pessoal  da  Saúde,  Equipamento  de  Proteção  Individual; 
Coronavirus. 
 

INTRODUÇÃO 
A Educação Permanente  em  Saúde  (EPS)  é  uma 

estratégia  pedagógica  que  visa  estabelecer  relações 
orgânicas  entre  ensino  e  ações  de  serviços  que 
envolvem a docência e os serviços de saúde. Tem por 
objetivo  transformar  as  práticas  de  trabalho, 
considerando os problemas enfrentados no cotidiano 
dos profissionais e a sua experiência com o processo 
de trabalho (BRASIL, 2020). Nesse sentido, a EPS é 
uma  ferramenta  imprescindível  e  de  fundamental 
importância para os profissionais da saúde (SILVA et 
al.,2012),  uma  vez  que  enfrentamos  uma  doença 
pandêmica, a COVID­19 que  requer da população e 
dos profissionais da saúde, novos hábitos e mudanças 
extremas.. A COVID­19 é causada pelo SARS­COV­
2, conhecido também como o novo Coronavírus, que 
acarreta  problemas  respiratórios  podendo  levar  ao 
óbito (BRASIL, 2020). A letalidade da doença se dá 
pela proporção das condições existentes do indivíduo 
infectado,  bem  como  a  disponibilidade  de  recursos 
terapêuticos (FENG et al.,2020). No que diz respeito 
aos  serviços  de  saúde  no  combate  ao  COVID­19,  a 
implantação  dos  novos  hábitos  e  mudanças  foram 
necessários  para  dirimir  a  disseminação  da  doença 
(FILHO, 2020),  que  tem alto  índice de  transmissão, 
além de que esses serviços podem ser um importante 
meio de disseminação viral, portanto medida corretas 
de  prevenção  e  controle  devem  ser  estabelecidas 
tanto  ao  usuário  como  aos  profissionais  de  saúde 
(HARAPAN et al.,2020). 

Diante  do  cenário  a  Agência  Nacional  de 
Vigilância  Sanitária  (ANVISA),  descreveu  em  sua 
nota  técnica  nº  04/2020,  os  cuidados  que  os 
profissionais  de  saúde  devem  tomar  durante  sua 
jornada  de  trabalho  afim  de,  evitarem  se 
contaminarem pela Covid­19. Dentre esses cuidados, 
encontram­se  uso  correto  dos  Equipamentos  de 
Proteção Individuais (EPI’s) (ANVISA, 2020).  Face 
ao  exposto,  o  presente  trabalho  objetivou  relatar  as 
ações  de  EPS  com  profissionais  de  saúde  acerca  da 
COVID­19  na  Unidade  de  Pronto  Atendimento 
(UPA) de Barra do Garças­MT. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Trata­se  de  relato  de  experiência  das  ações 

desenvolvidas  no  projeto  de  extensão  Crescer: 
Tecnologias do Cuidado  em  Saúde da UFMT/CUA, 
de  junho  a  setembro  de  2020.  Foram  realizadas 
reuniões  virtuais  com  a  equipe  executora  via 
plataforma Google Meet para discussão dos temas e, 
as  ações  foram  concretizadas  por  meio  da  produção 
de  vídeos  com  a  duração  média  de  cinco  minutos. 
Utilizou­se  os  programas  Powtoon  e  Power  Point 
para criação dos vídeos e como aporte teórico Notas 
Técnicas  da  ANVISA;  manuais  do  Ministério  da 
Saúde  e  materiais  elaborados  pela  Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Os vídeos foram enviados 
pelo aplicativo Whatsapp, quinzenalmente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram  criados  seis  vídeos  intitulados  e 

disponibilizados  para  os  profissionais  da  saúde  e 



 

apoio, de acordo com a  sequência descrita na  tabela 
1. 
Tabela 1: Vídeos criados com enfoque na utilização 
de EPI durante a COVID­19 e a duração dos vídeos, 
Barra do Garças­MT, 2020. 

Título dos vídeos  Duração dos vídeos 
Higienização das mãos 

em tempos de COVID­19 
2 minutos e 40 

segundos 
Uso de EPI´s durante a 

COVID­19com foco em 
máscaras cirúrgicas 

3 minutos e 04 
segundos 

Uso de EPI´s durante a 
COVID­19com foco em 

máscaras de proteção 
respiratória 

6 minutos e 19 
segundos 

Uso de EPI´s durante a 
COVID­19com foco em 

luvas e gorro 

5 minutos e 13 
segundos 

Uso de EPI´s durante a 
COVID­19com foco nos 
óculos/protetor facial e 

avental 

5 minutos e 30 
segundos 

Paramentação e 
Desparamentação durante 

a COVID­19 

4minutos e 27 
segundos 

Total: 06 videos  27 minutos e 13 
segundos 

O  primeiro  vídeo  explicou  a  maneira  correta  de 
realizar  a  lavagem  das  mãos.  A  Higienização  das 
mãos  (HM)  é  um  procedimento  simples  e  que 
implementada  de  forma  adequada  reduz  o  risco  de 
infecções,  corroborando  com  a  ideia  a  OMS, 
Organização  Pan  Americana  de  Saúde  (OPAS) 
consideram HM como uma das ações integradoras de 
extrema  eficácia  e  importância  na  prevenção  da 
infecção por SARS­COV­2 (OPAS/OMS, 2020). No 
que se  refere ao uso das máscaras cirúrgicas e as de 
proteção  respiratória,  o  vídeo  produzido  salientou 
como  se  deve  colocá­las  e  retirá­las  de  maneira 
correta.  Segundo  Garcia  (2020)  existem  evidências 
experimentais  de  que  as  máscaras  são  capazes  de 
reter gotículas infectantes e potencialmente reduzir a 
transmissão da COVID­19 Nas sequencias os vídeos 
sobre  uso  de  luvas  e  gorro  e  também  dos 
óculos/protetor  facial  e  avental,  todos 
imprescindíveis  para  auxiliar  na  proteção  dos 
profissionais  da  saúde.  E,  por  fim  a  descrição  da 
paramentação  e  desparamentação  que  os 
profissionais  da  saúde  devem  realizar  durante  o 
cuidado com pessoas suspeita e/ou confirmadas com 
a COVID­19. Para Almeida  (2020) o papel dos EPI 
na proteção dos trabalhadores da saúde nesse cenário 
de  pandemia  é  considerado  ímpar,  uma  vez  que 
atuam como barreiras que podem evitar a infecção.  

CONCLUSÃO 
Concluiu­se  que  os  vídeos  foram  um  importante 

meio divulgação de conhecimento científico e a que a 
EPS  se  constitui  em  uma  estratégia  eficaz  para  os 
profissionais,  oportunizando  um  meio  rápido  e 
prático  para  sanarem  dúvidas,  além  de  permitirem 

aos acadêmicos aprimorar os conhecimentos sobre o 
assunto. 
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Resumo: A pandemia do novo coronavírus obrigou os serviços de saúde a repensarem a 
prática  clínica,  em  função  das  restrições  impostas  pela  adoção  de  protocolos  de 
distanciamento  social.  Nesse  contexto,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  descrever  a 
experiência da  implementação do Acolhimento Remoto na Faculdade de Odontologia da 
UFMG, a partir da reestruturação do plano de trabalho do projeto de extensão já existente 
no formato presencial, adequando­o ao cenário de enfrentamento da COVID­19. 
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INTRODUÇÃO 
 

Com o  intuito de  acolher os usuários que buscavam 
atendimento  odontológico  na  Faculdade  de 
Odontologia  da  Universidade  Federal  de  Minas 
Gerais  (FAO­UFMG),  o  projeto  de  extensão 
“Acolhimento e Orientação ao Usuário” iniciou suas 

atividades  no  2o  semestre  de  2017,  pautado  pelas 
diretrizes  da  Política  Nacional  de  Humanização 
(Brasil,  2004).  Em  dois  anos  de  funcionamento  no 
formato presencial, o projeto orientou cerca de 4.000 
usuários.  Em março de 2020,  devido  aos protocolos 
de  distanciamento  social  adotados  pelos  órgãos 
governamentais para conter o avanço da pandemia, a 
UFMG  determinou  a  suspensão  de  todas  as  suas 
atividades  presenciais.  Com  o  estado  de  alerta 
sanitário  decretado,  foi  necessário  repensar  os 
serviços  de  saúde  bucal.  Nesse  contexto,  o  objetivo 
deste  trabalho  foi  relatar  a  experiência  da 
implementação  do  Acolhimento  Remoto  na  FAO­ 
UFMG, adequando o plano de trabalho do projeto ao 
cenário de enfrentamento da COVID­19. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Através  de  reuniões  remotas  com  os  integrantes  do 
projeto, cuja equipe é composta por quatro docentes, 
uma  bolsista  e  12  alunos  voluntários,  definiu­se  um 
plano  de  ação  para  reorganização  dos  serviços. 
Optou­se  pelo  emprego  das  tecnologias  de 
informação e comunicação, uma vez que o uso dessas 
tecnologias  nas  práticas  odontológicas  nos  serviços 
públicos foi regulamentado pelo Conselho Federal de 
Odontologia  (Resolução  CFO  226/2020).  Um 
questionário  foi  elaborado  com  o  intuito  de  inferir, 
por meio do auto relato das pessoas, dados pessoais, 
a  queixa  principal,  presença  de  dor  e  outras 
demandas  solicitadas  pelo  paciente.  Foi 
disponibilizado um número de whatsapp e um e­mail 

para os pacientes, e assim que o usuário que entra em 
contato  pelos  canais  de  comunicação,  este 
questionário  é  automaticamente  enviado.  A 
divulgação  dos  novos  canais  de  atendimento  foi 
disponibilizada  nas  páginas  da  FAO  e  nas  redes 
sociais  da  faculdade,  através  de  um  banner 
informativo  (Figura 1). O  funcionamento do projeto 
ocorre de segunda a sexta, com alunos divididos em 
escalas  por  turnos,  ficando  responsáveis por  receber 
as demandas dos pacientes, verificar a situação deles 
junto  à  FAO  e  elaborar  uma  resposta  junto  aos 
professores  orientadores.  Assim,  a  resposta  às 
necessidades  dos  pacientes  ocorre  por  meio  das 
ferramentas da tele­orientação, tele­monitoramento e 
tele­consultoria. Todas as demandas são discutidas e 
compartilhadas,  objetivando  respostas  padronizadas, 
porém  individualizadas,  de  forma  a  acolher  o 
paciente  e  orientá­lo  na  resolução  de  sua  queixa. 
Quando  necessário,  outros  setores  são  acionados, 
afim  de  obter  informações  mais  específicas  para  o 
paciente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O  projeto  revela  sua  relevância,  tendo  realizado  em 
torno  de  130  atendimentos,  durante  o  primeiro  mês 
de  funcionamento.  Diferentes  demandas  foram 
intermediadas  e  solucionadas,  cumprindo­se  o  papel 
da faculdade de manter uma relação dialógica com a 
sociedade,  apresentando  impacto  transformador 
acadêmico  e  social.  As  ações  acolhedoras  em 
Odontologia  são  fundamentais  para  a  melhoria  da 
qualidade  dos  serviços  prestados  (Alves  Resende, 
2015). Vale ressaltar que o usuário deseja ser tratado 
de  acordo  com  a  sua  individualidade  e  almeja  ser 
ouvido quanto às suas queixas, sendo que, em muitos 
casos, a simples demonstração de  interesse pelo que 
foi dito gera uma sensação de alívio (Moimaz, 2017).  
Em  tempos  tão difíceis  e  incertos  como o momento 
atual, todas as pessoas que procuram por um serviço 



 

de  saúde  têm  o  direito  de  ter  as  suas  demandas 
reconhecidas  como  legítimas,  devendo  obter,  no 
mínimo, orientações em relação à sua situação.  

 

  
 Figura 1. Banner informativo criado para o projeto. 

 

CONCLUSÃO 

Em  suma,  percebe­se  que  a  versão  remota  tem­se 
mostrado  uma  abordagem  pioneira,  que  permite 
escutar  as  necessidades  e  questionamentos  dos 
usuários  que  procuram  por  atendimento  na  FAO, 
além  de  esclarecê­los  quanto  ao  tipo  de  tratamento 
que  está  sendo  ofertado  nos  centros  de  saúde  em 
função  do  alerta  sanitário.  Mesmo  impossibilitados 
de oferecer qualquer atividade presencial,  é  possível 
acolher as demandas dos pacientes, fazendo com que 
eles se sintam cuidados, mesmo que à distância.  
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Resumo:  O  Cursinho  Popular  Guimarães  Rosa  foi  criado  com  o  objetivo  de  contribuir 
para a  formação de  jovens e a democratização do acesso à educação superior. Em 2020, 
com  o  advento  da  pandemia  de  SARS­CoV­2,  as  dificuldades  de  acesso  e  adesão  dos 
alunos,  em  sua  maioria  socialmente  vulneráveis,  ficaram  ainda  mais  evidentes.  Nesse 
sentido,  a  construção  coletiva  se  mostrou  essencial na  criação  de  estratégias  inovadoras 
para contornar os desafios somados pelo cenário pandêmico.  

 
Palavras­chave: Educação Popular; Cursinho Popular; Pedagogia; Mentoria 

 
 

INTRODUÇÃO 

O  Cursinho  Popular  Guimarães  Rosa  (CPGR)  é  um 
projeto  de  extensão  da  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  Federal  de  Minas  Gerais  (UFMG). 
Suas atividades, assim como a maioria das iniciativas 
da UFMG, precisaram ser rapidamente adaptadas ao 
modelo remoto. 
O projeto conta com 90 voluntários cuja organização 
é  mostrada  na  Figura  1.  Ademais,  há  30  alunos 
provenientes da rede pública de ensino, dos quais são 
exigidos  renda  per  capita  menor  ou  igual  a  um 
salário mínimo e meio. 

 
Figura 1. Fluxograma organizacional do CPGR 

Com  o  fito  de  garantir  o  compromisso  que  firmou 
para  com  os  alunos,  o  cursinho  precisou  colher 
informações  acerca  das  diversas  realidades  dos  seus 
discentes,  assim  como  traçar  estratégias  e 
metodologias  que  assegurassem  o  acesso  ao  ensino 
remoto  de  forma  equitária  e  libertadora  (FREIRE, 
1987). Evidenciar essas  ferramentas desenvolvidas é 
o objetivo deste trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para  traçar  o  perfil  dos  alunos,  desenvolveu­se  um 
questionário  semi­estruturado  para  averiguar  quanto 
ao  tipo  de  acesso  à  internet  em  casa,  à  posse  de 
computadores  ou  de  aparelhos  celulares  e  à 
necessidade de atividade laboral no complemento da 
renda  doméstica  (Tabela  1).  As  entrevistas  foram 
feitas  por  telefone,  mas  nem  todos  atenderam  as 
chamadas. 

Tabela 1. Realidades dos alunos 

Grandeza  Possui  Não 
possui  Porcentagem* 

Computador  20  8  71,43% 
Celular  30  0  100,00% 
Wi­fi em casa  24  4  85,71% 
Dados móveis  26  2  92,86% 
Trabalho  6  4  21,43% 
(*)  Todos  os  30  alunos,  no  ato  da  inscrição, 
afirmaram  possuir  celular,  mas  apenas  28 
atenderam às ligações da equipe 
 

Frente  às  informações  obtidas,  acordou­se  que  as 
aulas  teriam  um  formato  síncrono,  em  que  cada 
professor ficaria responsável por salvar sua gravação 
na  plataforma  Google  Classroom.  Desse  modo,  os 
alunos  que  não  pudessem  assistir  à  aula  ao  vivo  o 
fariam de forma assíncrona. Ademais, estabeleceu­se 
um formulário no qual os alunos precisam responder, 
semanalmente, perguntas relacionadas às matérias da 
semana.  Além  disso,  mensalmente,  a  equipe 
pedagógica  liga  para  cada  um  dos  alunos  para 
reafirmar  o  vínculo  afetivo  e  institucional  com  o 
cursinho.  



 

Ademais, criou­se  uma  campanha  de  arrecadação 
coletiva cujo valor a ser arrecadado será destinado ao 
custeio de planos de internet para os alunos que não 
possuem  acesso.  Paralelamente,  uma  campanha 
interna de doação de computadores  foi desenvolvida 
para  que  todos  os  alunos  pudessem  usufruir  da 
inclusão digital. 

Na  tentativa  de  aproximar  os  alunos  do  CPGR, 
também  foi  criado  um  programa  de  tutoria  no  qual 
cada  monitor  é  tutor  de  3  alunos,  oferecendo  um 
maior  amparo  pessoal  e  a  disponibilidade  de  uma 
figura de referência (MATTAR, 2020). 

Outrossim, elaborou­se uma gincana para estimular a 
aprendizagem  ativa  no  CPGR.  A  cada  15  dias,  os 
alunos criam conteúdo original, desde paródias sobre 
matérias à artigos de opinião sobre temas polêmicos, 
havendo  agraciamento  das  melhores  produções  com 
livros e materiais paradidáticos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De  acordo  com  a  Tabela  1,  6  alunos  não  possuíam 
nenhuma  forma  de  acesso  à  internet,  enquanto  8 
outros  estudantes  não  tinham  sequer  computador. 
Essa  realidade  pôde  ser  mudada  graças  à  campanha 
de doação de computadores, agraciando 5 estudantes, 
e à campanha de financiamento coletivo, a qual teve 
131% do orçamento previsto angariado. Dessa forma, 
nenhum  estudante  ficará  sem  acesso  à  internet  em 
casa. 
 
Conforme  apontado,  os  principais  métodos  de 
avaliação  de  assiduidade  eram  o  formulário  e  a 
tutoria.  O  formulário  mostra  em  quais  semanas  os 
alunos  são  mais  presentes.  No  início,  mais  de  90% 
dos estudantes respondiam, valores que decresceram 
com o tempo, mostrando uma tendência à evasão do 
curso.  Esse  abandono  é  previsto  entre  Cursinhos 
Populares (CPs).  

Notou­se,  no  entanto,  uma  oscilação  na  assiduidade 
dos  alunos.  Sempre  que  se  percebia  tendência  à 
evasão,  elaborou­se  uma  nova  intervenção 
pedagógica,  revertendo  a  queda  no  engajamento. 
Ademais,  observa­se  que  as  ligações  e  a  tutoria  têm 
um  papel  essencial  na  permanência  dos  estudantes, 
uma  vez  que  a  escuta  ativa  e  o  aprendizado  são 
construidos junto ao aluno. 

CONCLUSÃO 

A  evasão  e  a  baixa  adesão  sempre  estiveram 
presentes  nas  realidades  dos  CPs.  Contudo,  a 
pandemia  desvelou  contextos  antes  secundários, 
como a falta de acesso à internet e a ausência de um 
espaço favorável aos estudos.  

É  impossível  construir  uma  educação  popular  sem 
debate  e  senso  crítico.  Portanto,  embora  todas  as 
intervenções citadas tenham como objetivo manter os 

alunos  frequentes  nos  estudos,  criar  condições  para 
espaços  de  troca  síncrona  sempre  forampriorizados 
nas tomadas de decisão. 
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Resumo: Este  trabalho realiza uma pesquisa de estudo de casos de projetos de extensão 
que visam a interação entre Instituições de Ensino Superior e escolas de educação básica 
no  Brasil.  O  objetivo  foi  estabelecer  uma  metodologia  estatística  para  a  coleta  e 
tratamento  de  dados  onde  foram  investigadas  variáveis  a  serem  utilizadas  para 
aprimoramento  do  Projeto  de  extensão  1000  Futuros  Cientistas  que  é  desenvolvido  no 
Departamento de Química da UFMG. 

 
Palavras­chave: educação científica, disseminação do conhecimento, estatística aplicada. 

 

INTRODUÇÃO 

A  ideia da extensão Universitária  foi  registrada pela 
primeira  vez  em  1931,  segundo  o  FORPROEX. 
Desde  então,  as  atividades  extensionistas  ganharam 
amplo  reconhecimento  no  meio  universitário.  Um 
dos  principais  pilares  do  tripé  ensino  ­  pesquisa  ­ 
extensão  é  a  democratização  do  conhecimento,  cuja 
ideia  consiste  em  possibilitar  que  a  comunidade 
externa à Universidade tenha acesso à informação. 

Nesse  contexto,  desenvolveu­se  o  projeto  1000 
Futuros  Cientistas,  o  qual  tem  como  foco  a 
popularização  do  ensino  de  química  para  estudantes 
de  educação  básica.  De  acordo  com  as  diretrizes 
estabelecidas  pelo  Ministério  da  Educação,  as  ações 
de extensão devem se submeter a uma constante auto 
avaliação voltada para seu aperfeiçoamento. 

Diante  disso,  objetiva­se  com  este  trabalho  realizar 
um  levantamento  de  projetos  de  extensão  que 
promovam  a  interação  entre  Instituições  de  Ensino 
Superior  (IES)  e  escolas  de  educação  básica  para, 
posteriormente,  compará­los  e  desenvolver 
estratégias  de  aperfeiçoamento  para  o  1000  Futuros 
Cientistas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou­se  o  método  estatístico  para  desenvolver  o 
trabalho,  partindo  de  uma  amostragem  não 
probabilística  do  tipo  intencional,  já  que  os  
elementos  da  amostra  foram  escolhidos 
deliberadamente  a  partir  de  um  critério  pré­ 
estabelecido.  Este  critério  consistiu  em  selecionar 
projetos  que  promovessem  a  interação  entre  IES  e 
escolas  de  educação  básica  por  meio  do 
compartilhamento de estruturas (como visitas 

guiadas)  e/ou  por  meio  da  realização  de  atividades 
nas escolas de educação básica (projetos itinerantes). 
Além  disso,  a  análise  dos  dados  foi  realizada  com 
base na metodologia de estudo de caso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi  estabelecida  uma  metodologia  de  padronização 
de  e­mails  a  serem  enviados  aos  coordenadores  de 
projetos  para  a  coleta  de  dados  primários  e  a  coleta 
de  dados  secundários  foi  feita  através  dos  sites  dos 
projetos e/ou das Instituições de Ensino Superior. As 
informações  analisadas  foram:  tipo  de  escola 
atendida,  público­alvo,  número  de  estudantes 
atendidos  por  vez,  tipo  de  interação  entre  o  público 
atendido  e  os  graduandos  responsáveis  pelo  projeto, 
periodicidade, projetos por região, tipo de atividades 
desenvolvidas  pelos  graduandos  que  compõe  a 
equipe  do  projeto  e  número  de  graduandos 
participantes.  Essas  informações  foram  computadas 
e, em seguida, tratadas estatisticamente. 

Na  etapa  de  apuração,  foram  desenvolvidas  tabelas 
de  perguntas  abertas  e  gráficos  com  as  variáveis 
quantitativas  (por  exemplo,  número  de  estudantes 
atendidos  por  vez)  e  qualitativas  (como  o  tipo  de 
interação  entre  os  estudantes  atendidos  e  os 
responsáveis  pelo  projeto).  Como  resultado,  foram 
obtidos dados de 21 IES nas regiões Norte, Nordeste, 
Sudeste  e  Sul  do  Brasil,  considerando  instituições 
públicas e particulares. 

Os  resultados  obtidos  evidenciaram  o  caráter 
inovador do projeto 1000 Futuros Cientistas, o qual, 
diferentemente dos outros projetos estudados, é capaz 
de  atender  um  número  maior  de  estudantes    e, 
também impactar fortemente o departamento ao qual 



é  vinculado,  por  envolver  um  grande  número  de 
discentes da graduação e da pós­graduação. 

 
 

CONCLUSÃO 

As  conclusões  encontradas  a  partir  do  estudo  não 
podem  ser  generalizadas  para  todos  os  projetos  de 
extensão  com  viés  semelhantes,  uma  vez  que  foi 
utilizado o método de amostragem não probabilístico. 
Entretanto,  pode­se  aplicar  a estratégia de  estudo de 
caso,  pela  qual  os  projetos  levantados  são 
considerados  modelos  referenciais.  Assim,  as 
características  do  projeto  1000  Futuros  Cientistas 
foram  comparadas  com  esses  modelos  e  os  pontos 
considerados falhos, revistos. 

A  partir  do  trabalho,  foi  possível  concluir  que  a 
interação  entre  Instituições  de  Ensino  Superior  e 
escolas  de  educação  básica  é  uma  atividade  de 
extensão  universitária  importante,  pois  gera 
benefícios tanto para as IES, que podem oferecer aos 
seus discentes treinamento em docência, quanto para 
as escolas de educação básica, em que os estudantes 
têm  a  oportunidade  de  conhecer  o  ambiente 
universitário. 
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Resumo:  Este estudo analisa as ações sociais esperadas do cidadão na vigência da crise 
sanitária provocada pelo novo coronavírus. A partir da teoria elaborada por Amartya Sen, 
são  identificadas  as  atitudes  que  cabem  às  pessoas  no  processo  de  desenvolvimento 
humano.  Interpreta­se  como  reflexividade,  alteridade,  solidariedade,  prudência  e 
razoabilidade necessitam ser exercitadas ainda mais neste período em que a humanidade é 
assolada pela Covid­19.  

 
Palavras­chave: comprometimento  social;  pandemia  da  Covid­19;  ações  sociais 
responsáveis. 

 
INTRODUÇÃO 

A crise sanitária provocada pela Covid­19 evidenciou 
a  necessidade  de  ampla  dedicação  para  construir 
resultados  adequados,  tanto  para  evitar,  quanto  para 
combater  os  efeitos  desastrosos  associados  ao  novo 
coronavírus.  De  acordo  com  Amartya  Sen,  o 
desenvolvimento  é  produto  de  esforço  conjunto  dos 
agentes  sociais,  incluindo  o  cidadão.  Neste  resumo 
identifica­se  o  que  se  espera  dos  indivíduos  na 
condição  de  agentes  sociais  comprometidos  com  o 
desenvolvimento, durante a pandemia. 

Opta­se  pela  teoria  seniana  por  ser  alinhada  aos 
objetivos fundamentais contidos no art. 3º da CF/88, 
dentre os quais a construção de uma sociedade livre, 
justa,  solidária,  igualitária,  desenvolvida  e  não 
discriminatória.  Objetiva­se  compreender  como  as 
pessoas  podem  colaborar  para  que  tais  objetivos 
constitucionais  sigam  norteando  a  sociedade 
brasileira nesta fase atípica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa adota metodologia qualitativa aplicada às 
Ciências Sociais. Inicialmente, realiza­se uma análise 
do  pensamento  de  Sen,  mediante  técnica 
bibliográfica,  averiguando  o  papel  do  cidadão  no 
processo  de  desenvolvimento.  Após,  essas  atitudes 
são  interpretadas  no  contexto  extraordinário 
representado  pela  pandemia,  através  do  método 
hermenêutico e do modo de raciocínio dedutivo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sen  identifica  vários  agentes  em  uma  sociedade:  o 
Estado,  as  ONGs,  a  mídia,  o  cidadão,  entre  outros 
(Sen,  2010).  Esse  teórico  defende  que  as  pessoas 
tenham  um  papel  ativo  no  processo  de 
desenvolvimento  (Sen,  2010),  demonstrando  que, 
sem  a  colaboração  destas,  não  há  como  os  demais 

agentes  sociais  obter  desenvolvimento,  traduzido 
como  liberdade.  Em  contrapartida  à  liberdade,  cabe 
às  pessoas  agir  com  responsabilidade  e 
comprometimento social (Sen, 2010). 

É  evidente  que  o  êxito  frente  à  crise  sanitária 
depende  de  muitas  variáveis;  entretanto, 
independentemente de fatores espaciais e ambientais, 
cada  agente  social  precisa  fazer  sua  parte,  e  as 
pessoas  têm  sua  parcela  de  contribuição  a  prestar. 
Até o momento, as experiências mais bem­sucedidas  
de  combate  ao  coronavírus  igualmente  sugerem  que 
todos os agentes sociais devam cooperar. A exemplo 
do ocorrido no Uruguai, os agentes sociais, incluindo 
cidadãs  e  cidadãos  conscientes,  adotaram  posturas 
socialmente  responsáveis,  favorecendo  a  conquista 
de  melhores  resultados,  de  acordo  com  Giovanni 
Escalante,  que  representa  esse  país  perante  a 
Organização  Pan­Americana  da  Saúde  (OPAS), 
vinculada à OMS.  

Escalante destacou que “a disposição da comunidade 

em  seguir  as  diretrizes  desempenhou  um  papel  na 
contenção do contágio” (HORWITZ,  2020), 
indicando  a  importância  do  senso  de  coletividade 
adotado  no  país  vizinho  durante  a  pandemia, 
comportamento  esse  que  apenas  intensifica  as 
recomendações  ordinárias  já  contidas  na  teoria 
seniana. 

Esforçar­se  para  seguir  as  orientações  sanitárias   
implica  ajuste  temporário  de  hábitos  e  rotinas  do 
cotidiano.  No  contexto  cultural  latino­americano, 
com  relações  interpessoais  próximas,  o 
distanciamento social representa um enorme desafio.  

Espírito  solidário  exige  ponderação  sobre  a 
imprescindibilidade  de  uso  de  recursos  públicos  e 
doações  disponibilizados  durante  a  pandemia, 
identificando  situações  em  que  outras  pessoas  têm 



maiores  necessidades,  priorizando  o  acesso  destes  a 
benefícios e auxílios.  

Ser  voluntário  para  desenvolver  alternativas  é  um 
modo de ajudar os que  têm mais dificuldades em se 
adaptar  às  restrições  impostas pela  crise  sanitária. É 
ainda  fundamental  ser  receptivo  em  adaptar  ao 
ambiente doméstico as atividades laborais, escolares, 
espirituais,  sociais,  alimentares  e  de  lazer, 
restringindo  as  atividades  externas  às  absolutamente 
indispensáveis e inadiáveis. 

CONCLUSÃO 

Infelizmente  permanecer  em  casa  é  inexequível  a 
todos,  e  atitudes  passivas  são  insuficientes  para 
enfrentar  os  desafios  impostos  pela  pandemia.  A 
intensificação  das  condutas  propostas  por  Sen  são 
identificadas  como  ações  sociais  compatíveis  com 
um  exitoso  plano  de  combate  à  crise  sanitária 
contemporânea. 
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Resumo: Diante da pandemia do COVID­19, tornou­se necessário orientar a população em 
diferentes frentes. Neste projeto, uma discussão sobre as ferramentas usadas no diagnóstico 
é apresentada à população, por meio de um curso em EAD, gratuito, construído através de 
seminários com diferentes cientistas nacionais. Os resultados mostraram uma participação 
efetiva nacional, de norte a sul do país. A iniciativa apresentou­se bastante eficaz para levar 
informação aos mais diversos setores da sociedade.  
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INTRODUÇÃO 

           Todos os anos, milhares de mortes são causadas 
por doenças virais, tais como hepatites,  síndrome da 
imunodeficiência  adquirida  ­  AIDS,  gripe,  dengue, 
entre  outras  (Acheson,  2011).  Atualmente,  a  maior 
preocupação  é  com  a  COVID­19,  que  recentemente 
alcançou  proporções  mundiais  de  pandemia  e  já 
causou  milhares  de  mortes  ao  redor  do  mundo, 
provocando  grande  preocupação  global  referente  a 
saúde pública, além dos gastos, com cifras na faixa de 
bilhões  de  dólares  em  negócios  perdidos  e 
improdutividade.  

         Diante  desse  cenário,  a  comunidade  científica 
tem  promovido  uma  verdadeira  corrida  tecnológica, 
tanto  para  encontrar  uma  vacina,  quanto  para 
desenvolver  ferramentas  que  promovam  um 
diagnóstico  rápido,  preciso  e  seguro  dessa  doença, 
além  do  desenvolvimento  de  equipamentos  de 
proteção apoiada pelos avanços, que tem ocorrido nos 
últimos anos, nas áreas de medicina, biologia, química, 
física e farmacologia (S.G. Deeks et al., 2015).  

        Na  tentativa de  testar em massa a população, os 
sistemas de saúde  têm adotados diversas  ferramentas 
de  diagnósticos,  entre  elas  o  RT­PCR,  teste  rápido, 
ELISA,  quimioluminescência,  sorologia,  tomografia, 
raio­x,  ressonância  magnética,  entre  outras.  Além 
destes,  com  os  últimos  avanços  na  área  de 

nanotecnologia,  novas  metodologias  vêm  sendo 
investigadas  e  desenvolvidas  para  a  produção  de 
ferramentas  de  diagnóstico  para  a  identificação  de 
doenças, como a atual COVID­19 (Giwan Seo, 2020; 
P. Azoulay, 2020).  

         Todavia,  apesar  de  todo  o  conhecimento 
científico  disponível,  há  a  necessidade  de  uma 
aproximação  da  ciência  com  a  comunidade.  Em 
particular,  as  várias  ferramentas  de  diagnóstico  que 
vem sendo discutidas nos meios de comunicação têm 
gerado muitas dúvidas na população, de modo que se 
faz  necessário  atividades  de  divulgação  científica 
nessa direção.  

         Nessa  perspectiva,  esse  trabalho  surge  de  uma 
atividade  de  extensão  da  Universidade  Federal  dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Campus 
Janaúba,  com  o  intuito  de  disseminar  os 
conhecimentos científicos atuais, sobre as ferramentas 
de diagnósticos da COVID­19 e o papel da ciência no 
desenvolvimento  dessas  tecnologias,  para    a  
população  brasileira,  de  modo  especial  para  a 
comunidade  interna e externa à UFVJM de Janaúba. 
Além disso, o trabalho teve como objetivo esclarecer 
dúvidas e abordar os questionamentos da população à 
cerca  do  vírus  na  visão  de  pesquisadores  e 
profissionais da saúde e de diferentes áreas da ciência, 
com  uma  linguagem  simples  e  prática,  através  de 
plataformas  digitais,  gratuitas  disponíveis, 



possibilitando  a  interação  entre  o  palestrante  e  o 
público. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto foi desenvolvido no formato de curso online, 
por meio de lives/webinar com palestrantes das mais 
diversas  áreas  envolvidas  em  pesquisa  ou  que 
trabalham  diretamente no  combate  à COVID­19.  As 
lives/webinares ocorreram de  forma sincrona em um 
canal  do  YouTube  criado  especificamente  para  a 
execução  do  Projeto,  mas  posteriormente,  todos  os 
vídeos  foram  disponibilizados  no  canal 
https://www.youtube.com/channel/UCEGx 
v8TJNrDMnEeKnm1tVXg?view_as=public.  
No  curso,  também  ocorreram  atividades  nas 
plataformas  Gmail  e  Google  Classroom.  Além disso 
foram  usadas  as  redes  socias,  como  Instagram  e 
Facebook, para divulgação da ação e das atividades. 
E­mails  com  folders  e  descrição  do  curso  foram 
enviados para diversas Universidades do país.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tabela 1 mostra a relação de inscritos no curso online 
por  meio  da  plataforma  Google  Classroom  e  uma 
média aritmética de todas as lives/webinar do público 
alcançado pela plataforma YouTube.   
Tabela 1. Análise de alcance das aulas do projeto      

Número  de alunos pré –  inscritos no  curso 
(Com acesso à certificação).  

172  

Média  aritmética  do  público  alcançado 
durante  os  webinários  (Sem  acesso  à 
certificação).  

311,7.  

  
Os resultados apresentados nessa tabela mostram que, 
independentemente  da  certificação,  muitos  que 
aproveitaram  as  lives/webinar  ao  vivo  no  canal  não 
estavam  inscritos  na  plataforma  Google  Classroom, 
indicando  que  o  objetivo  de  levar  a  informação  a 
população geral  foi alcançado nessa proposta. Ao se 
fazer um comparativo entre as plataformas YouTube e 
as  redes  socias  (Instagram),  o  número  de 
seguidores/inscritos  teve  uma  pequena  diferença 
(Tabela  2),  muito  associada  ao  fato  de  que  as 
lives/webinar também eram divulgadas via Whatszapp 
e muitos quando da participação ao vivo efetivavam a 
inscrição.  
  
Tabela 2. Alcance de público nas redes sociais.  

YouTube – Número de inscritos.   255  

Instagram (Número de seguidores)   205  

  
A  diferença  encontrada  entre  as  plataformas,  mostra 
que  utilizar  as  redes  socias,  no  geral,  podem 
desempenhar  uma  ótima  ferramenta  na  divulgação 

desses projetos. O alcance de cada uma varia de acordo 
com  a  administração.  A  figura  1  a  seguir  mostra  a 
quantidade  de  inscritos  na  plataforma  Google 
Classroom por região.  
O  resultado  apresentado  na  Figura  1,  mostra  que  a 
proposta teve um alcance nacional, indicando que as 
inciativas online podem ter uma efetiva contribuição 
no que diz respeito a questão de abrangência no país, 
ou  mesmo  internacional. Todavia,  embora  o número 
de  inscritos  tenha  sido  muito  bom  e  com  uma 
efetivação em âmbito nacional, ao longo da inciativa 
percebeu­se  uma  evasão  dos  inscritos,  em  razão,  da 
questão de ser um curso online e não presencial.  
  
Figura 1. Número de inscritos por região do Brasil 
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CONCLUSÃO 

A  confecção  do  trabalho  e  levantamento  dos  dados 
permitiu observar que foi possível levar informação de 
forma  simples  e  objetiva  à  todas  as  regiões  do  país, 
informando  sobre  as  principais  ferramentas 
disponíveis  na  ciência  para  o  enfrentamento  da 
pandemia.  Superando  as  expectativas  iniciais  do 
projeto,  onde  pretendia  –  se  alcançar  em  especial 
apenas a população norte mineira.  
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Resumo:​ Com a suspensão das atividades presenciais devido a pandemia da Covid-19, a            
equipe do Núcleo de Astronomia do Espaço do Conhecimento UFMG resolveu inovar em             
suas ações e produzir um programa semanal ​de sessões ​online​, transmitidas ao vivo pelo              
canal de YouTube do museu. Devido ao grande potencial dessa atividade e interesse do              
público por astronomia, analisamos ​os dados das visualizações e sua evolução temporal,            
que indicam o sucesso da iniciativa rumo à sua consolidação como ação permanente.  
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INTRODUÇÃO 

As mutações ocorridas no âmbito dos museus, como        
nas tecnologias comunicacionais, foram investigadas     
há duas décadas por Nascimento e Ventura (2001) e         
continuam um terreno fértil para debate e       
aprimoramento desses espaços. Neste trabalho     
analisamos o perfil e o potencial de consolidação de         
um programa semanal de sessões ​online de       
astronomia, transmitidas ao vivo pelo canal de       
YouTube do Espaço do Conhecimento UFMG      
(EC-UFMG). Tais sessões são um exemplo das       
mutações observadas nos museus de ciências, que       
foram aceleradas pela pandemia da Covid-19, com a        
suspensão das atividades presenciais desenvolvidas     
no Planetário do EC-UFMG. Apesar de ser       
impossível reproduzir a experiência de uma sessão de        
planetário através de plataformas online, devido à       
imersão que o ambiente proporciona, essa ação tem o         
objetivo de despertar nas pessoas o interesse pela        
observação do céu e proporcionar uma atividade       
segura de descontração durante o isolamento social. 

Nas sessões online “Descobrindo o Céu”, realizadas       
pelos integrantes do Núcleo de Astronomia do       
EC-UFMG desde 14 de maio de 2020, mostramos os         
objetos astronômicos visíveis da cidade de Belo       
Horizonte na noite da apresentação, através do       
software Stellarium, e apresentamos uma “aula”      
diferente sobre astronomia a cada sessão, com       
linguagem acessível. Ao final, respondemos ao vivo       
as perguntas enviadas no chat.  

A atividade vem sendo aprimorada desde sua estreia,        
contando com o apoio da equipe de comunicação e         
design do EC-UFMG. Até o fim de junho, a sessão          
foi transmitida através da ferramenta Zoom, com       
capacidade máxima de 100 pessoas, tendo em média        

68 participantes por sessão. Após divulgação por       
emissoras de TV e rádio, houve um aumento no         
número de participantes nas datas em que as        
reportagens foram veiculadas, com lotação máxima      
em uma dessas ocasiões. Esse fato revelou o grande         
potencial da atividade e interesse do público pela        
astronomia, motivando a migração para a plataforma       
YouTube a partir de julho onde as sessões ganharam         
interpretação simultânea em Libras. Além de não       
limitar a quantidade de participantes, os vídeos ficam        
salvos no canal do EC-UFMG e podem ser acessados         
posteriormente. Até 13 de setembro de 2020, os 11         
vídeos publicados já somavam 2291 visualizações.  

O objetivo desse trabalho é analisar os dados das         
visualizações de todas as sessões online do programa        
“Descobrindo o Céu” no YouTube, para avaliar o        
potencial e os impactos desse novo programa.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A partir das informações fornecidas pelo YouTube       
sobre as visualizações diárias das 11 sessões       
postadas, analisamos o número cumulativo de      
acessos em função do tempo em dias e um “zoom”          
em termos da participação no dia, ao vivo, e das          
visualizações acumuladas relativas aos 10 dias      
posteriores que cada sessão ficou disponível na       
plataforma. Finalmente, descrevemos em termos     
qualitativos e quantitativos os resultados obtidos, de       
acordo com nossa interpretação dos eventos      
associados à cada sessão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados estão sucintamente apresentados nos      
gráficos 1 e 2. O Gráfico 1 apresenta as curvas da           
evolução do número de visualizações dos 11 vídeos        
cujos títulos estão apresentados na legenda. Os       



 

vídeos são organizados e disponibilizados     
publicamente na playlist Descobrindo o Céu, do       
canal de YouTube do EC-UFMG​1​. Por serem       
semanais, as sessões estão defasadas em 7 dias uma         
das outras. 

 

Gráfico 1. Curva de Evolução das Visualizações ao 
Longo dos Dias nas Sessões “Descobrindo o Céu”. 

 

Gráfico 2. Visualizações Absolutas das Sessões ao 
Vivo e Acumuladas Após os 10 Primeiros Dias 

O Gráfico 2 apresenta números absolutos que       
“normalizam” e permitem uma análise comparativa      
dos acessos “ao vivo” e do impacto inicial de         
visualizações decorridos 10 dias de cada sessão. A        
sessão “11- Distâncias no Universo” não foi       
contabilizada, pois não atingiu os 10 dias de        
exibição. 

Os gráficos descrevem comportamentos distintos no      
que se refere às curvas e ao impacto de visualização          
de algumas sessões. Assim agrupamos nossas      
análises em 3 categorias: A, B e C.  

Na categoria A, agrupamos as sessões 1 (Estrelas –         
brilhos, tamanhos e cores), 2 (Histórias das       
constelações em diferentes culturas) e 6 (Astronomia       
Indígena) que tiveram um número expressivo de       
visualizações ao vivo e de acesso após 10 dias, e uma           
taxa de crescimento após 10 dias que se manteve         
praticamente constante ao longo do tempo.  

Na categoria B, está a sessão 4 (51 anos do homem           
na Lua – bônus: cometa Neowise) que apresentou um         
comportamento muito específico. Nessa sessão     
observamos o maior número de visualizações ao       
vivo, e o segundo maior número de acessos em 10          

1https://www.youtube.com/playlist?list=PLj6artl7bR
nd6g7uT57aaW2KdcFLLHtmA 

dias. No entanto, após esse período o crescimento no         
número de acessos foi praticamente nulo.  

Na categoria C, estão as demais sessões, que        
apresentaram uma redução, tanto nas visualizações      
ao vivo, quanto após decorridos 10 dias em        
comparação com A e B. Elas contêm temas mais         
científicos das áreas de Astronomia e Física e suas         
curvas apresentam uma desaceleração gradativa na      
taxa de visualizações ao longo do tempo. 

As diferenças do número de visualizações ao vivo        
observadas entre as categorias A e C podem ter         
relação com os efeitos dos eventos de flexibilização        
do isolamento social e/ou saturação do programa.       
Logo, tanto o número de visualizações ao vivo,        
quanto os acessos contabilizados em 10 dias       
diminuíram visivelmente a partir da sessão 7. Outro        
fator importante que diferencia essas duas categorias       
é a taxa de crescimento das visualizações, que é         
praticamente constante para A e que diminui para C.         
Essa diferença pode estar associada a dois públicos        
distintos que acessam os vídeos. O primeiro é um         
público mais interessado em assuntos de astronomia       
e que está fidelizado. São pessoas que se esforçam         
para assistir as sessões ao vivo e, mesmo quando não          
conseguem, assistem a gravação poucos dias depois.       
O segundo é um público que busca informações        
associadas à cultura e astronomia, mas não é        
fidelizado por temas de interesse mais científico.       
Dessa forma, o grupo A pode apresentar visitas mais         
constantes advindas de buscas por interesses mais       
gerais de um público mais amplo ao passo que o          
grupo C tende a reduzir suas buscas por acessos em          
prazos mais longos. Finalmente, o caso particular de        
B pode ser explicado pela influência do título da         
sessão que trás a presença de um fenômeno        
astronômico específico no título: a passagem de um        
cometa no céu (cometa Neowise). Assim as       
visualizações ao vivo e de curto período de tempo         
foram incrementadas, mas, ao mesmo tempo, com o        
distanciamento dos eventos, os novos acessos      
ficaram cada vez mais escassos. 

CONCLUSÃO 

As análises das sessões online mostraram o sucesso        
da iniciativa, evidenciando também alguns aspectos a       
serem considerados para a consolidação do programa       
como uma ação integrada às atividades presenciais       
do Núcleo de Astronomia do EC-UFMG.  
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Resumo: Este  relato  de  experiência  objetiva  avaliar  o  1º  mês  de  ERE  em  4  turmas  por 
meio  de  questionários  estruturados  de  percepção  discente  com  opção  de  manifestação 
escrita  anônima.  Verifica­se  a  necessidade  de  reavaliação  das  metodologias  das 
atividades;  da  duração  das  mídias;  de  indicar  o  nível  de  prioridade  dos  textos,  para 
orientar quem tem menos tempo disponível; de planejamento docente conjunto; de ouvir 
os/as  estudantes  para  promoção  de  seu  protagonismo  no  processo  de  ensino­
aprendizagem.   

 
Palavras­chave: ensino  remoto  emergencial;  metodologia;  reavaliação;  protagonismo 
discente. 

 
 

INTRODUÇÃO 

O  relato  ora  apresentado  constitui  um  esforço  com 
vistas  à  inserção  nos  debates  acerca  de  metodologia 
do  ensino  superior,  especialmente  no  âmbito  do 
Ensino  Remoto  Emergencial  (ERE)  adotado  pela 
UFMG a partir do mês de agosto de 2020, bem como 
uma  pequena  contribuição  documental  para  o 
monitoramento sistemático previsto no documento de 
diretrizes para o ERE (UFMG, 2020, p. 9). 

O ERE e a educação online  tradicional  são sistemas 
diferentes  (HODGES  et  al.,  2020)  exatamente  em 
razão  do  aspecto  emergencial  do  ERE:  diante  de 
condições  adversas  e  buscando  garantir  a 
continuidade  do acesso ao ensino, o ERE foi adotado 
e exigiu, em tempo exíguo, profundas adaptações nos 
planos  de  ensino,  metodologias,  estratégias  de 
avaliação,  formas  de acesso  à  bibliografia  e  atuação 
docente,  discente  e  técnico­administrativa 
(NOGUEIRA et al., 2020).  

Apesar  de  todos  os  reveses,  tem  valor  encarar  a 
situação  como  um  momento  de  engrandecimento  e 
renovação das práticas de ensino­aprendizagem, para 
o  que  uma  ferramenta  essencial  é  a  participação 
discente em forma de feedback.  

Assim,  este  trabalho  se  dedica  a  analisar  as 
manifestações  discentes  coletadas  por  meio  de 
questionário  e  tem  por  objetivos:  identificar  erros  e 
acertos  desse  primeiro  mês  de  ERE  disciplinas 
ministradas  pela  docente;  analisar  a  percepção 
discente acerca de seu protagonismo no processo  de 
ensino­aprendizagem  antes  e  depois  do  ERE; 
considerar as  sugestões  discentes  enviadas  de  forma 
livre  ao  final  do  questionário;  refletir  a  respeito  de 
como  tornar  o  ERE  mais  proveitoso  para  as  turmas 
ainda no curso do  semestre atual, reavaliando todo o 

plano  de  ensino  e  respectivas  estratégias  à  luz  das 
manifestações discentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 
A  metodologia  consiste  em  revisão  bibliográfica  e 
análise  de  questionários  estruturados  fechados 
aplicados  a  quatro  turmas  com  o  objetivo  de 
possibilitar  que  os/as  estudantes  expressassem  sua 
percepção  acerca  do  primeiro  mês  de  ERE.  A 
participação na consulta foi de caráter facultativo e a 
adesão chegou próximo aos 40%: de 223 estudantes, 
89  responderam  ao  questionário.  As  opções  de 
respostas a todas as questões foram do tipo sim / não, 
à  exceção  de  uma,  sobre  a  qualidade  da  interação 
com  a  docente,  que  ofereceu  as  opções  “péssima”, 
“ruim”,  “regular”,  “boa”  e  “muito  boa”.  O 
questionário ficou disponível para respostas por uma 
semana e  foi aplicado separadamente para cada uma 
das três diferentes disciplinas (distribuídas em quatro 
turmas) ministradas neste semestre 2020/1.  

A  temática  central  se  ateve  à  percepção  do/a 
estudante quanto a seu protagonismo no processo de 
ensino­aprendizagem,  ao  uso  dos  recursos  no  ERE, 
ao  emprego  de  avaliações  formativas,  ao 
cumprimento do plano de ensino e à carga de leituras 
indicada. Além das questões estruturadas, foi deixada 
uma  caixa  de  comentários  livres  para  oportunizar 
aos/às  estudantes  manifestações  opcionais.  Foi 
assegurado  aos/às  respondentes  o  anonimato,  pois 
não  foram  coletados  dados  pessoais  como  requisito 
para preenchimento do formulário. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cabe,  inicialmente,  reconhecer  que  a  amostra 
alcançada não é robusta e que uma pesquisa de mais 
fôlego  e  profundidade  poderia,  até  mesmo,  ser 
concretizada  utilizando  entrevistas  semiestruturadas 
para  uma  abordagem  de  maior  consistência.  Por 



 

outro lado, é razoável supor que as pessoas que mais 
desejavam ser ouvidas aproveitaram a oportunidade e 
que  os  dados  obtidos  podem  ser  considerados  um 
termômetro do panorama geral. 

A  tabela  sumariza  resultados  dos  questionários,  sem 
diferenciar por turma ou disciplina: 

Tabela 1. Percepção discente sobre temas propostos. 
Tópico  Resultado 
Próprio protagonismo no 
processo de ensino­
aprendizagem no ERE 

Sim 86,87% 
Não 13,13% 

Próprio protagonismo no 
processo de ensino­
aprendizagem antes do ERE 

Sim 74,93% 
Não 25,06% 

Experiência anterior com 
avaliações formativas 

Sim 20,63% 
Não 79,37% 

Diversidade de recursos e 
atividades está adequada 

Sim 75,5% 
Não 24,5% 

O uso dos ambientes virtuais 
é didático e inclusivo 

Sim 78,3% 
Não 21,7% 

A carga de leituras é 
adequada 

Sim 53,46% 
Não 46,54% 

O plano de ensino está sendo 
cumprido 

Sim 96,3% 
Não 3,7% 

 

Dentre  os  resultados  apresentados,  chama  atenção  o 
aumento  de  percepção  do  próprio  protagonismo  no 
processo  de  ensino­aprendizagem,  ainda  que 
pequeno,  pois  possivelmente  representa  uma  atitude 
assumida  em  consequência  das  condições  impostas 
pelo  ERE.  De  outro  modo,  a  informação  acerca  do 
pouco  contato  com  avaliações  formativas  não 
surpreende,  considerando  que  estamos  em  uma  área 
do  conhecimento  que  tradicionalmente  se  apoia  no 
uso quase exclusivo de avaliações somativas mesmo 
ao  longo  do  semestre,  muitas  vezes  sem  devolutiva 
individualizada à exceção da nota recebida.  

As  questões  quanto  ao  uso  didático  e  inclusivo  dos 
ambientes  virtuais  e  à  adequação  da  diversidade  de 
recursos  e  atividades  foi  a  que  mais  mereceu 
comentários  específicos.  Neste  primeiro  mês,  para 
aulas  assíncronas  foi  utilizado  o  recurso  de  aulas 
gravadas  no  formato  de  podcast  acompanhado  de 
slides  sobre  o  conteúdo,  e  as  atividades  assíncronas 
incluíram  fóruns,  tarefas,  wikis.  A  turma  que  se 
encontra  em  período  mais  avançado  do  curso 
demonstrou  menos  receptividade  à  variedade  de 
atividades  (65,2%  marcaram  que  não  é  adequada)  e 
nos  seus  comentários  apareceram  reclamações 
exatamente  quanto ao  excesso  variedade.  O  uso  dos 
áudios mereceu comentários em todas as turmas, mas 
sem convergência de opiniões. Os elogios ao formato 
vieram na mesma proporção que as críticas, o que se 
deve aos diferentes estilos de aprendizagem que cada 

pessoa manifesta de forma principal (BARROS et al., 
2010). 

Por  último,  vale  ressaltar  que  muitas  manifestações 
foram  feitas  no  sentido  de  elogiar  a  iniciativa  do 
questionário  e  de  criticar  a  postura  de  todos  os 
docentes  do  semestre  em  conjunto  na  condução  do 
ERE,  o  que  parece  representar  um  anseio  discente 
por  mais  espaços  de  comunicação  real  com  os/as 
docentes. 

CONCLUSÃO 

O  retorno  obtido  do  pequeno  experimento  permite 
concluir  que  o  desafio  de  atender  às  expectativas  e 
necessidades  de  turmas  que  serão  sempre 
heterogêneas  cresce  exponencialmente  na 
transposição  do  ensino  presencial  regular  para  o 
ERE.  Considerando  os  dados  objetivos  e  as 
manifestações  subjetivas,  faz­se  necessária  uma 
reavaliação  das  metodologias  segundo  o  perfil  das 
turmas  para  a  eleição  das  atividades;  o  tempo 
máximo  de  duração  dos  áudios  deve  ser  observado 
com mais rigor para evitar prejuízos na compreensão 
do  conteúdo;  a  bibliografia  pode  passar  a  indicar  o 
nível  de  prioridade  dos  textos,  para  orientar  quem 
tem  menos  tempo  disponível;  o  planejamento 
docente  conjunto  para  o  semestre  é  desejável  para 
mitigar  os  efeitos  negativos  do  ERE;  ouvir  os/as 
estudantes  em  suas  considerações,  anseios  e 
sugestões  é  essencial  para  promoção  de  seu 
protagonismo  no  processo  de  ensino­aprendizagem.
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Resumo: ​Este estudo relata a experiência de estudantes de medicina sobre a criação de um               
podcast montado no contexto da pandemia da COVID-19. Para sua concepção, foi            
realizada análise bibliográfica a respeito da educação médica tradicional e do uso das             
novas mídias audiovisuais. O formato de podcast mostrou-se bastante popular no processo            
de ensino-aprendizagem, confirmando sua eficiência como tecnologia de educação que          
pode ser utilizada em busca de um aprendizado mais autônomo e eficiente.  
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INTRODUÇÃO 

O gênero podcast ou audioblog consiste em       
dissertações ou discussões temáticas oferecidas de      
forma online, apenas em áudio, geralmente com um        
apresentador principal e um ou mais convidados. No        
novo milênio, os podcasts vieram para substituir os        
programas de entrevista, da mesma forma que os        
serviços de música sob demanda substituíram em       
parte os serviços prestados pelas rádios (Berry,       
2006). Buscando somar ao repositório já existente em        
podcasts voltados ao público estudantil, o Grupo de        
Estudos em Didática Aplicada ao Aprendizado em       
Medicina (GEDAAM) idealizou como projeto de      
extensão um podcast próprio, voltado às temáticas do        
grupo. Fundado na UFMG em 2013, o GEDAAM        
acumula experiência em didática, autogestão,     
técnicas de apresentação e medicina baseada em       
evidências. Considerando a oportunidade advinda do      
isolamento social imposto pela pandemia de      
COVID-19 e a necessidade de adequação dos       
estudantes ao aprendizado por meio virtual,      
objetiva-se por meio deste relato descrever a       
metodologia utilizada para criação do podcast do       
grupo, intitulado “Benkyou: Aprenda Fora da Sala”. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para elaboração do podcast foi realizada pesquisa       
bibliográfica a respeito da abrangência do gênero na        
educação e, mais especificamente, na educação      
médica. Foram usadas as bases de dados PubMed,        
Google Scholar e Periódicos CAPES, usando as       
palavras-chave “podcast”, “educação”, “tecnologia”,    
“ensino” e “didática”. A partir dos resultados,       

definiu-se os parâmetros para a criação do podcast,        
aprovado pelo Departamento de Medicina Preventiva      
e Social da UFMG. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O gênero podcast goza de grande popularidade: o        
Spotify, um dos principais serviços de música sob        
demanda, reportava em 2019 que 16% dos seus        
usuários ativos mensais (MAUs) consumia podcasts      
regularmente, com incremento anual de 200% no       
tempo de consumo. No segundo trimestre de 2020,        
dado o contexto de isolamento social, houve um        
aumento de cerca de 30% nesse dado (cerca de 21%          
dos MAUs), e 50% dos mais de 1.5 milhões de          
programas nesse formato disponibilizados na     
plataforma foram lançados em 2020. Como outros       
meios de entretenimento, os podcasts se mostram       
valiosos como ferramentas didáticas. Estudo que      
avaliou o uso de podcasts para aprendizado de        
Bioquímica e Biologia Molecular afirmou que se       
comparados a outras ferramentas, os podcasts têm       
como diferencial a flexibilidade de uso e a forma de          
apresentação do conteúdo (Hözer e Matté, 2017).       
Quando aplicados à educação médica, podcasts      
oferecem conteúdo didático versátil, acessível e      
repetível, tendo efeitos perceptíveis sobre o      
aprendizado (Cho et al, 2017). Em disciplinas visuais        
como Anatomia, podcasts podem ser combinados a       
outras ferramentas didáticas, como modelos 3D (De       
Trotta & Spinillo, 2014). Estudo americano mostrou       
que mais de 90% dos entrevistados usavam podcasts        
como ferramentas para sua educação continuada      
(Purdy et al, 2015). 



 

Os episódios do podcast Benkyou vêm sendo       
publicados quinzenalmente, seguindo o tempo ideal      
estipulado para podcasts de educação médica de 15 -         
30 min (Cosimini ​et al​, 2017). Uma semana antes,         
divulgamos um segmento curto de antecipação do       
episódio (​teaser) para suscitar a expectativa do       
público. O esforço de divulgação tem sido feito no         
âmbito das redes sociais do GEDAAM e a        
publicação tem sido feita por meio do agregador        
Anchor. Os convidados têm se limitado a membros        
da coordenação discente do GEDAAM, selecionados      
de acordo com sua expertise. Os temas abordados        
incluem produtividade, formação de hábitos,     
organização e a saúde mental durante a pandemia. 

Tem-se recebido através das redes sociais um retorno        
positivo a respeito das temáticas abordadas e da        
estrutura dos diálogos construídos. Considerando que      
os primeiros episódios causaram estranhamento     
devido a diálogos demasiado encenados, foi      
reorganizada a roteirização de forma a oferecer maior        
liberdade aos apresentadores. Dos cinco episódios já       
produzidos, três seguiram esse modelo mais livre,       
tendo dois já sido publicados. Os usuários relataram        
conseguir aplicar efetivamente as ferramentas de      
estudo e organização discutidas, bem como refletir de        
forma produtiva acerca dos assuntos tratados. 

A publicação do primeiro episódio correspondeu com       
o início do semestre letivo, no dia 6 de agosto de           
2020. No primeiro dia, houve 45 ouvintes pelo        
Spotify. A audiência declinou com os episódios       
subsequentes, tendo cada um atingido cerca de 20        
ouvintes. Especulou-se como motivo para esse      
declínio o uso de uma estratégia de marketing        
pontual ao invés de longitudinal, o que tem sido         
deletério considerando o longo intervalo entre a       
produção dos episódios, bem como a escolha       
equivocada de dia e horário para publicação - sempre         
às 18h nas quintas-feiras. Essas questões estão       
atualmente sob revisão pela coordenação do projeto.  

A despeito destas dificuldades, o Benkyou foi capaz        
de alcançar a faixa etária desejada, com 87% de seus          
ouvintes estando entre os 18 e 28 anos de idade. A           
maior parte (67%) dos ouvintes é do gênero        
feminino. Tem-se alcançado cerca de 10 novos       
“seguidores” por semana, o que não necessariamente       
prediz o engajamento com o conteúdo, visto que o         
número de ​plays (ouvidas) de cada episódio tem sido         
incrementado de forma irregular. 

O contexto prolongado da pandemia tem se mostrado        
favorável ao desenvolvimento do Benkyou, podendo      
os discentes disporem de tempo semanal que não        
seria viável durante as aulas presenciais. A ampliação        
da estratégia de marketing para além do curso de         
Medicina e, especialmente, para além do círculo do        
GEDAAM se mostra um desafio. Apesar disso,       
tem-se como assertiva dentro do progresso do projeto        
a relevância dos temas abordados, muitas vezes       
negligenciados pela estrutura curricular tradicional     

do ensino superior. Tem-se estudado a possibilidade       
de parcerias com outros projetos que utilizam do        
mesmo formato, o que permitirá a ampliação do        
público alvo e o enfoque das novas mídias sobre         
temas fundamentais aos estudantes. 

CONCLUSÃO 

O contexto de isolamento social tem trazido à tona         
oportunidades para uso de mídias não-ortodoxas no       
desenvolvimento da educação. Considerando as     
experiências nacionais e internacionais de uso efetivo       
do gênero podcast na transmissão de conhecimentos,       
a criação de um podcast educativo a respeito de         
autogestão e produtividade pode suscitar reflexões e       
ajudar na adaptação ao chamado “novo normal”.       
Sendo assim, considerando o moderado sucesso      
atingido pelo “Benkyou: Aprenda Fora da Sala”,       
constatamos a necessidade de divulgação ampliada e       
efetiva para seu conteúdo, que tem se provado        
cativante e interessante ao público alvo. O       
desenvolvimento de outras iniciativas nessa     
modalidade também é bem vindo, visto que oferece        
aos estudantes uma alternativa versátil para os       
estudos, e aos docentes e produtores de conteúdo um         
meio de baixo custo e demanda técnica para        
transmissão de conhecimentos. 
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Resumo:​ A vacinologia reversa visa aplicar ferramentas de bioinformática para a predição           
de alvos vacinais, através da criação de um fluxo de análises computacionais usando             
genomas de patógenos. O surto de SARS-CoV-2 gerou uma corrida tecnológica para a             
descoberta de uma vacina contra a COVID-19. No presente trabalho foi criado um fluxo              
racional de análises computacionais para a seleção de epitopos imunodominantes, para o            
desenvolvimento de uma vacina efetiva contra a COVID-19. 

 
Palavras-chave​: ​Vacinologia Reversa; SARS-CoV-2; Bioinformática; Vacina. 

 

 
INTRODUÇÃO 

O agente etiológico da doença respiratória      
COVID-19, que teve origem em Wuhan, província de        
Hunbei – China, e atualmente é classificada como        
uma pandemia, o SARS-CoV-2, é o vigésimo       
membro conhecido da família Coronaviridae capaz      
de infectar humanos (Andersen et al., 2020). 

O SARS-CoV-2, que foi registrado pela primeira vez        
em dezembro de 2019 e, até o dia 11 de setembro de            
2020, gerou, no Brasil, 4.297.949 casos confirmados       
(43.718 novos em relação ao dia anterior),       
acarretando em 130.870 mortes (874 novas em       
relação ao dia anterior). No mundo, gerou, até a         
mesma data, 28.040.853 casos confirmados (288.787      
novos em relação ao dia anterior) e acarretou 906.092         
mortes (6.116 novas em relação ao dia anterior)        
(Bastos, 2020). 

Os vírus da família Coronaviridae possuem RNA de        
cadeia simples e sentido positivos (Wu et al., 2020).         
De acordo com os dados do genoma referência do         
SARS-CoV-2 no GenBank, o material genético do       
vírus possui 29,9 kilobases com 11 genes e 12         
proteínas (Ahmed ​et al​., 2020). 

Em comparação com outros 2 vírus similares,       
SARS-CoV e MERS-CoV, que também geraram      
surtos em 2002 e 2012, respectivamente, é nítida a         
superioridade quanto a capacidade de infecção e       
disseminação do SARS-CoV-2 em relação aos      
demais. Com isso, a busca por um tratamento e,         
especialmente, por um método de prevenção eficaz, é        
extremamente relevante no cenário atual.  

O presente estudo busca identificar, através da       
vacinologia reversa, epítopos promíscuos do     
SARS-CoV-2 para a composição de uma vacina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Predição de epítopos com afinidade por células B ​-         
Para a predição destes epítopos foram utilizados 3        
diferentes softwares: ​BepiPred 2.0    
(​http://www.cbs.dtu.dk/services/BepiPred/)​, 
ABCpred (​http://crdd.osdd.net/raghava/abcpre d/) e    
SVMTriP (​http://sysbio.unl.edu/SVMT riP/)​.  

Predição de epítopos com afinidade por moléculas       
de MHC I e II - Para a predição destes epítopos           
foram utilizados 2 diferentes softwares: NetCTL 1.2       
(​http://www.cbs.dtu.dk/servic es/NetCTL/) e   
Rankpep (​http://imed.med.  
ucm.es/Tools/rankpep.html)​. 

Alinhamento dos epítopos selecionados - Os      
epítopos selecionadas foram submetidos, juntamente     
com a sequência completa das respectivas proteínas,       
no software de alinhamento MultAlin     
(​http://multalin.toulouse.inra.fr/multalin/​) para a   
seleção dos epitopos dominantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira seleção de softwares fundamentados na       
ação de linfócitos B e T têm por base as ações na            
imunidade humoral e no reconhecimento de      
antígenos processados, respectivamente (Júnior ​et al​.,      
2010). A Figura 1 apresenta as predições obtidas nos         
softwares utilizados até o processo de alinhamento       



 

para a obtenção dos epítopos dominantes presentes       
em cada umas das proteínas do SARS-CoV-2. 

 

Figura 1. Etapas de seleção e quantitativo de        
epítopos. 

A partir do alinhamento (Figura 2), outras etapas        
ainda se fazem necessárias até a obtenção de uma         
molécula quimérica funcional a ser utilizada em uma        
vacina. Estas incluem a avaliação da antigenicidade       
de cada epítopo, a conservação destes em outros        
membros da família ​Coronaviridae​, a similaridade      
em humanos e, por fim, o uso de linkers na produção           
da quimera molecular e da vacina racional. Além        
dessas etapas, a avaliação físico-química e por       
interação e modelagem molecular podem ser      
adotadas como forma de garantir a seguridade e a         
eficácia do produto final. 

 

Figura 2. Alinhamento da "E Protein", SARS-CoV-2. 

CONCLUSÃO 

A vacinologia reversa, através de ferramentas da       
bioinformática, permite o rastreamento do genoma      
para identificar proteínas que potencialmente possam      
interagir com o sistema imune. Neste estudo,       

empregando softwares específicos, foi possível     
selecionar os epitopos imunodominantes que irão      
compor uma vacina quimérica multi-epitopo.  

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos ao MEC e ao CNPq por possibilitarem        
o desenvolvimento deste projeto. 

BIBLIOGRAFIA 

Ahmed, S. F. et al. Preliminary Identification of        
Potential Vaccine Targets for the COVID-19      
Coronavirus (SARS-CoV-2) Based on SARS-CoV     
Immunological Studies. Viruses, v. 12, n. 3, p. 254,         
mar. 2020. 

Andersen, K. G. et al. The proximal origin of         
SARS-CoV-2. Nature Medicine, v. 26, n. 4, p.        
450–452, abr. 2020. 

Bastos, L. F. C. S. OPAS/OMS Brasil - Folha         
informativa – COVID-19 (doença causada pelo novo       
coronavírus) OPAS/OMS. Disponível em:    
<https://www.paho.org/pt/covid19>. Acesso em: 30    
abr. 2020. 

Sah, R. et al. Complete Genome Sequence of a 2019          
Novel Coronavirus (SARS-CoV2) Strain Isolated in      
Nepal. Microbiology Resource Announcements, v. 9,      
n. 11, 12 mar. 2020. Disponível em:       
<https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC70
67954/>. Acesso em: 28 abr. 2020. 

Wu, A. et al. Genome Composition and Divergence        
of the Novel Coronavirus (2019- nCoV) Originating       
in China. Cell Host & Microbe, v. 27, n. 3, p.           
325–328, 11 mar. 2020. 

Júnior, D. M. et al . Sistema imunitário - parte II:           
fundamentos da resposta imunológica mediada por      
linfócitos T e B. Rev. Bras. Reumatol., São Paulo ,          
v. 50, n. 5, p. 552-580,  Oct.  2010. 

 



Anais do I CNIPC – Resumo 
Congresso Nacional de Inovação e Popularização da Ciência (CNIPC) 
Ações durante a Covid­19 
Evento online – 07, 08 e 09 de outubro de 2020   
 

 
CAPACITAÇÃO DE EQUIPES DE ATENDIMENTO PRÉ­

HOSPITALAR MÓVEL DURANTE A PANDEMIA DE COVID­19: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Daniela Aparecida Morais1, Cíntia Maria Guedes de Moraes2, Karina Mara de Souza3 

Roger Lage Alves4 

 
1Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, Belo Horizonte, Brasil 

(dam.morais@gmail.com) 
2Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, Belo Horizonte, Brasil  
3Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, Belo Horizonte, Brasil  
4Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, Belo Horizonte, Brasil  

 
 

 
Resumo:  Relatar as estratégias de capacitação de equipes de atendimento pré­hospitalar 
móvel  durante  a  pandemia  de  COVID­19.  Estudo  descritivo,  relato  de  experiência.  A 
pandemia fez com que o serviço se organizasse quanto às capacitações dos profissionais. 
Algumas  ações  não  foram  positivas  ou  não  apresentaram  um  resultado  conforme  o 
planejado.  Percebeu­se  que  a  capacitação  utilizando  uma  plataforma  digital  trouxe  uma 
inovação para os treinamentos e provavelmente será mantida após a pandemia passar. 

 
Palavras­chave: Assistência pré­hospitalar; COVID­19; Capacitação em serviço 

 
 

INTRODUÇÃO 

No  final  da  década  de  90,  a  atenção  às  urgências 
passou  a  ser  uma  prioridade  do  governo  brasileiro 
que  culminou  com  o  lançamento  da  portaria 
ministerial  n.º  2.048/2002  denominada  de 
Regulamento  Técnico  dos  Sistemas  Estaduais  de 
Urgência e Emergência, regulamento este que serviu 
de  base  para  a  implantação  da  Política  Nacional  de 
Atenção às  Urgências  através  da portaria  ministerial 
n.º 1.863/2003 (DWYER, 2017). 

Dentre as determinações desta portaria, está a criação 
dos núcleos de educação em urgências  (NEU), pois, 
havia um consenso de que existia uma deficiência na 
capacitação dos profissionais que atuavam neste tipo 
de  assistência  (CICONET,  MARQUES,  LIMA; 
2008).  

O  Serviço  de  Atendimento  Móvel  de  Urgência 
(SAMU)  foi  considerado  o  principal  componente 
desta  política  com  o  objetivo  de  prestar  socorro 
precoce na cena para minimizar a ocorrência do óbito 
e  sequelas decorrentes  da  falta  de  socorro  precoce  e 
adequado. Para que esse objetivo  fosse cumprido, os 
NEU  foram  constituídos  para  a  manutenção  da 
educação permanente dos profissionais envolvidos. 

A partir da declaração de pandemia por coronavírus 
disease (COVID­19) pela OMS, no dia 11 de março 
de  2020  e  o  diagnóstico  do  primeiro  caso na  cidade 
de  Belo  Horizonte,  foi  necessário  a  instituição  de 
medidas  essenciais  para  o  enfrentamento  desta 

pandemia  nos  serviços  de  saúde.  Dentre  esses 
serviços, está o SAMU de Belo Horizonte que possui 
um  núcleo  responsável  pelas  capacitações  e  este  é 
denominado de Núcleo de Ensino e Pesquisa (NEP). 

Sabe­se  que  um  serviço  de  APH  móvel  possui 
particularidades  que  conferem  maior  risco  de 
contaminação  aos  seus  profissionais  diante  de  uma 
pandemia (GUIMARÃES et. al, 2020). Mudanças no 
processo  de  atendimento  foram  necessárias  e  para 
que  isso  se  processasse  da  melhor  forma, 
capacitações foram realizadas.  

Assim,  este  estudo  tem  o  objetivo  de  relatar  as 
estratégias de capacitação de equipes de atendimento 
pré­hospitalar móvel durante a pandemia de COVID­
19. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo  descritivo,  do  tipo  relato  de  experiência, 
realizado  no  Serviço  de  Atendimento  Móvel  de 
Urgência de Belo Horizonte (SAMU­BH), capital de 
Minas Gerais. Possui um núcleo de ensino e pesquisa 
(NEP)  que  é  responsável  pela  capacitação  dos 
profissionais  vinculados  ao  serviço,  dentre  eles  os 
das unidades de suporte básico e os das unidades de 
suporte avançado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A  partir  da  pandemia  do  COVID­19  foi  necessária 
uma reorganização no planejamento das capacitações 



 

dos  profissionais  e  uma  das  primeiras  ações  foi 
treinar a paramentação e desparamentação.  

Ficou definido que as equipes deveriam  ir até a  sala 
de  treinamento enquanto a reposição dos materiais e 
medicamentos era realizada. Capotes exclusivos para 
o  treinamento  foram  compartilhados  entre  os 
profissionais, até que uma das instrutoras apresentou 
um quadro gripal  leve e assim, percebeu­se que esta 
ação não poderia ser realizada desta forma.  

O vírus estava em circulação na população e não se 
poderia  compartilhar  os  capotes  entre  as  pessoas 
durante  o  treinamento.  Ao  mesmo  tempo  o  serviço, 
assim  como  todas  as  instituições  de  saúde, 
vivenciava  na  época  um  desabastecimento  de  EPI  e 
para  que  todos  tivessem  acesso  a  esses  insumos, 
deveriam  fazer  o  uso  consciente,  responsável  e 
solidário  e  não  se  tinha  capotes  o  suficiente  para 
treinamentos e usos nos atendimentos. 

Para solucionar este problema, decidiu­se por fazer e 
divulgar  vídeos  instrucionais  e  fluxogramas  sobre 
paramentação e desparamentação. 

Diante  da  impossibilidade  da  realização  de 
treinamentos  presenciais  realizou­se  um  treinamento 
por vídeoconferência para se discutir as ações  frente 
ao paciente com COVID­19. 

Constituiu­se um grupo com alguns enfermeiros para 
apoiar na capacitação. Esses profissionais ficavam de 
plantão  na  Central  de  Regulação  e  abordavam  as 
equipes  durante  as  reposições  de  materiais  e 
medicamentos  na  Central  de  Regulação.  Apesar  de 
ter  sido  positiva  esta ação,  tinha­se  uma  dificuldade 
de  se  alcançar  um  maior  número  de  equipes, 
considerando as particularidades do APH. 

Para  aproximar  mais  as  pessoas  e  facilitar  a 
divulgação  das  informações  e  com  isso  um 
alinhamento  entre  as  equipes  durante  a  assistência, 
criou­se  grupos  com  uso  de  uma  plataforma  digital 
para  que  fosse  enviado materiais  sobre  o  tema,  bem 
como  links  para  aulas  síncronas  ocorridas  em 
diversos dias e horários. 

Percebeu­se que a capacitação síncrona e assíncrona 
a partir de uma plataforma digital, atingiu um maior 
número  de  profissionais  e  teve  uma  avaliação 
positiva entre esses.  

Assim,  o  serviço  está  avaliando  a  possibilidade  de 
manter  esta  modalidade  de  capacitação  associada 
com os  treinamentos presenciais quando a pandemia 
passar. 

CONCLUSÃO 
As  estratégias  de  capacitação  adotadas  no  SAMU­
BH  foram diversas. Algumas tiveram bom resultado 
e  alcance  das  pessoas;  outras  não  foram  bem 
sucedidas.  
O  serviço  ainda  vivencia  a  pandemia  e  por  esta  ser 
muito dinâmica, não é possível avaliar por completo 
a efetividade nas ações empregadas nas capacitações.  
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Resumo:  O  Grupo  de  Estudo  em  Didática  Aplicada  ao  Aprendizado  em  Medicina 
(GEDAAM) foi  fundado em 2013 por acadêmicos de medicina da UFMG e desenvolve 
atividades  pautadas  na  temática  da  Educação  e  práticas  em  Didática.  No  contexto  de 
adesão da UFMG ao Ensino Remoto Emergencial e de demanda docente por capacitação 
para esse modelo, o grupo elaborou um curso com a finalidade de auxiliar os docentes no 
manuseio  das  ferramentas  digitais.  Vários  desafios  surgiram,  bem  como  novas 
experiências e aprendizados. 
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INTRODUÇÃO 

Diante  do  contexto  de  pandemia,  vários  paradigmas 
no âmbito do ensino foram quebrados e docentes do 
mundo  inteiro  tiveram  que  se  adaptar  para  o  ensino 
remoto  emergencial  (Ferdig  et  al,  2020;  Goh  and 
Sandars, 2020). 

Apesar  da  urgência  no  aprendizado  de  novas 
ferramentas,  muitos  docentes  não  se  encontravam 
ambientados  com  tais  tecnologias  e  foram  tomados 
num  primeiro  momento  de  certo  pânico  em  relação 
ao uso destas. 

Visando  contribuir  para  tornar  essa  transição  mais 
amena, o Grupo de Estudo em Didática Aplicada ao 
Aprendizado  em  Medicina  (GEDAAM),  que  foi 
fundado  na  UFMG  em  2013  e  tem  experiência  em 
didática,  autogestão,  técnicas  de  apresentação  e 
medicina baseada em evidências, elaborou um curso 
voltado  para  docentes  com  abordagem  de  tutoriais 
para gravação de aulas e uso de plataformas, além de 
discussões sobre didática e avaliações no contexto de 
ensino remoto. 

Houveram  572  inscritos,  sendo  44,5%  docentes  do 
curso  de  medicina.  No  decorrer  do  curso,  os 
participantes  compartilharam  experiências  e 
expressaram  suas  dúvidas  por  meio  de  comentários. 
Desse  modo,  o  objetivo  deste  trabalho  é  fazer  uma 
análise  qualitativa  dos  comentários  feitos  no  curso 
para docentes promovido pelo GEDAAM. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O  curso  foi  dividido  em  4  módulos:  plataformas  e 
acesso a materiais, montando uma aula, engajamento 
e  colhendo  feedback  e  examinando. Vídeos  e  textos 
em pdf foram disponibilizados na plataforma Google 
Classroom  de  modo  que  o  curso  pudesse  ser 
realizado de maneira assíncrona, permitindo que cada 
participante  seguisse  seu  próprio  ritmo.  Em  cada 
módulo,  foi  criado  um  espaço  para  que  os  docentes 
pudessem  interagir  com  os  instrutores.  Os 
comentários  realizados  em  todos  os  módulos  pelos 
docentes  foram  coletados  e  analisados  de  forma 
qualitativa.  Cada  comentário  foi  classificado  e 
categorizado entre duas categorias principais: Elogios 
e  Outros.  Esta  última  categoria,  foi  recategorizada 
para  possibilitar  maior  descrição  acerca  dos 
comentários. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A  maioria  dos  participantes  conseguiu  entrar  na 
plataforma  do  curso  sem  dificuldade.  Foram 
observadas  dificuldades  logísticas,  relacionadas  ao 
acesso  (negação de domínios de  e­mail  que diferem 
do  Gmail)  e  práticas,  relacionadas  ao  formato  da 
plataforma  que  “esconde” os materiais quando 

colocados  em  outras  abas.  Por  se  tratar  de  curso 
assíncrono, alguns docentes  tiveram dificuldades em 
identificar a ordem dos módulos. 

A  análise  qualitativa  foi  realizada  com  153 
comentários.  Entre  estes  comentários,  46,4%  foram 
agrupados na categoria Elogios. Entre os elogios 



recebidos,  apareceram  aspectos  relacionados  à 
metodologia  utilizada,  ao  formato  do  curso  e  ao 
conteúdo.  Também  foi  destacada  a  humanização, 
referente ao fato de a equipe de apoio mostrar o rosto 
durante os vídeos e pela participação ativa para sanar 
as dúvidas que foram surgindo no decorrer do curso. 

Os  outros  53,6%  dos  comentários  foram  agrupados 
na categoria “Outros”. Como haviam muitos aspectos 

importantes, mas não suficientes para constituir uma 
categoria  isolada,  foram  divididos  entre  as 
subcategorias  Dúvidas,  Relatos,  Aprendizado  de 
Ferramentas  e  Aplicação  dos  Conteúdos  em  Aula 
(Figura  1).  Dentre  esses,  29,3%  foram  referentes  a 
dúvidas  e  a  maioria  delas  colocava  as  plataformas 
para ensino remoto no centro da discussão, indicando 
que esse era o principal assunto procurado no curso. 
Se  dirigiam  a  aspectos  práticos  das  ferramentas  de 
ensino  digitais,  como  funcionamento,  forma  de 
manuseio, pontos positivos e negativos e acesso. 

Na  subcategoria  Aprendizado  de  Ferramentas  foram 
contabilizados 29,3% dos comentários, evidenciando 
a aprendizagem de habilidades e ferramentas úteis ao 
novo modelo de ensino. Nesta categoria, os docentes 
falaram  sobre  como  percebiam  o  aprendizado  das 
técnicas e ensinamentos oferecidos pelo curso. 

A  próxima  subcategoria,  intitulada  Relatos, 
computou  36,6%  dos  comentários.  Esta  categoria 
inclui  sugestões  e  vivências  no  contexto  do  Ensino 
Remoto  Emergencial  (ERE).  A  quantidade  de 
comentários  nesta  categoria  nos  leva  a  hipotetizar 
que,  de  certa  forma,  o  curso  serviu  como  um 
ambiente  de  troca  de  experiências  entre  os 
participantes.  Além  disso,  foi  bastante  observado 
pelos  docentes  a  percepção  da  necessidade  de 
reformular  o  modelo  de  ensino  e  avaliação.  Neste 
sentido,  o  formato  mais discutido  foi  a  produção de 
trabalhos  assíncronos  e  discussão  em  fórum,  de 
forma  a  coibir  colas  e  plágios,  garantindo  a 
autenticidade das avaliações. 

 

Figura 1 ­ Distribuição dos comentários incluídos na 
categoria Outros, sobre o curso 

Um  aspecto  que  merece  ser  discutido  diz  respeito  à 
temporalidade do  curso  em  si,  em  relação  à  decisão 
pela  UFMG  sobre  qual  plataforma  de  ensino  digital 
seria  utilizada  para  o  Ensino  Remoto  Emergencial. 
Quando  da  divulgação  e  elaboração  do  curso,  a 
UFMG ainda não havia decidido sobre a plataforma 
que seria adotada pela universidade durante o período 
do ERE. Nesse sentido, foi muito comentado sobre as 
vantagens  e  desvantagens  de  cada  plataforma,  além 
do compartilhamento de dicas de uso, com destaque 
para o Google Meet, Google Classroom e Microsoft 
Teams. 

 
 

CONCLUSÃO 

Os  comentários  e  participações  no  fórum  da 
plataforma  demonstram  a  relevância  do  curso  no 
contexto do Ensino Remoto Emergencial, provocado 
pela  pandemia  de  COVID­19.  Em  um  momento 
marcado  por  intensa  mudança  na  forma  de  ensinar, 
muitos  docentes  se  viram  obrigados  a  adaptar  o 
conteúdo  de  suas  disciplinas  a  um  novo  formato 
virtual.  O  oferecimento  do  curso  possibilitou  aos 
docentes  um  amparo  para  o  conhecimento  e 
funcionamento  das  principais  plataformas  de  ensino 
virtual  existentes.  Os  resultados  foram  observados 
pela  grande  demanda  pelo  curso  e  por  reflexos 
imediatos  dos  aprendizados  do  curso  nas  aulas 
elaboradas  pelos  docentes.  Dessa  forma,  podemos 
concluir  que  o  GEDAAM  cumpriu  um  papel 
importante  na  adaptação  dos  docentes  ao  ensino 
durante a pandemia de COVID­19. 
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Resumo: Este artigo apresenta um teste experimental realizado com o  intuito de avaliar 
aspectos  de  usabilidade  de  um  aplicativo  móvel  voltado  para  o  cuidado  em  saúde.  O 
aplicativo  está  sendo  desenvolvido  com  base  na  perspectiva  de  uma  trajetória  de 
aprendizagem móvel e multimídia, além de também contar com apoio dos pressupostos de 
mobile health. O teste piloto realizado contou com a participação de 28 alunos do curso de 
Ciências  da  Computação.  Com  os  resultados  preliminares  obtidos,  foi  possível  ter 
evidências pelas opiniões dos participantes de sua satisfação com relação à usabilidade do 
aplicativo móvel CareTaker, uma vez que se obteve um resultado considerado “Bom” na 

escala do modelo proposto por Brooke (1996). 
 
Palavras­chave: aplicativo móvel, cuidado em saúde, usabilidade, habilidades. 

 
 

INTRODUÇÃO 
Existem diversos estudos na literatura que propõem a 

utilização de recursos tecnológicos para apoiar o 

processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 

recursos estão jogos educacionais, ambientes virtuais, 
realidade aumentada e aplicativos móveis (Soffa e 

Torres, 2009). Kim  et al.  (2019)  chamam a  atenção 
para  o  crescente  interesse  no  uso  de  aplicativos 
móveis  para  melhoria  do  conhecimento  em  saúde. 
Nesse  estudo,  os  autores  apontam  que  algumas 
características  de  designer  dos  aplicativos  móveis 
podem  contribuir  de  forma  positiva  para  a 
aprendizagem  em  saúde  de  indivíduos  com  poucas 
habilidades e até mesmo familiaridade técnica com a 
ferramenta.  
A  inserção  de  dispositivos  móveis  no  processo  de 
ensino­aprendizagem  é  considerada  uma  estratégia 
pedagógica  capaz  de  contribuir  com  o 
desenvolvimento e a  independência de educadores e 
aprendizes  por  meio  do  processo  cognitivo  e 
construtivo  da  aprendizagem  (Couto;  Porto;  Santos, 
2016).  Para  Oliveira  (2017),  Mobile  Learning  pode 
ser aliado no processo de aprendizagem e possibilita 
a  potencialização  de  práticas  comunicacionais 
interativas, hipertextos e em mobilidade, de modo a 
permitir a customização individual da navegação pela 
Web,  o  que  proporciona  ao  aprendiz  a 
responsabilidade  pela  organização  do  seu  próprio 
conhecimento.  
Integrado  a  este  contexto,  o  aplicativo  X  foi 
fundamentado  nas  perspectivas  da  trajetória  de 
aprendizagem  móvel  e  embasado  nos  princípios  da 
aprendizagem multimídia.  

O  presente  estudo  apresenta  um  experimento 
realizado  visando  uma  primeira  avaliação  piloto  do 
aplicativo:  o  teste  de  validação  piloto  foi  realizado 
com  28  participantes, alunos  do  curso  de  graduação 
em Ciências da Computação. Eles foram convidados 
a  testar  o  aplicativo  a  fim  de  o  validarem  como 
especialistas  da  área  de  usabilidade  de  tecnologias 
digitais.  .  

MATERIAL E MÉTODOS 
A  metodologia  utilizada  neste  estudo  foi 
parcialmente  adaptada  de  Mafra  et  al.  (2006).  É 
baseada  em  estudos  experimentais  e  aborda  cinco 
etapas:  (1)  Revisão  da  Literatura:  foram  buscados 
subsídios  teóricos  sobre  as  abordagens  do 
desenvolvimento  cognitivo  com  base  na  teoria  de 
Aprendizagem Multimídia e aplicativos relacionados 
à  pesquisa;  (2)  Proposta  Inicial:  a  técnica  utilizada 
para  levantamento  de  requisitos  foi  a  entrevista 
semiestruturada  com  uma  equipe  composta  por 
médicos,  enfermeiros,  assistentes  sociais,  designer 
gráfico  e  um  educador  de  adultos.  Os  entrevistados 
puderam  discorrer  sobre  suas  experiências  com 
cuidado  em  saúde.  (3)  Desenvolvimento  do 
Aplicativo:  nessa  etapa  foram  executadas  atividades 
para o desenvolvimento do aplicativo, com ajustes na 
implementação;  (4)  Validação  do  aplicativo:  nessa 
etapa  o  aplicativo  foi  apreciado  por  28  alunos  do 
curso de Ciências da Computação, com o  intuito de 
avaliar  aspectos  de  usabilidade,  identificar 
deficiências e propor possíveis melhorias. 
 
No  dia  do  teste,  uma  pesquisadora  apresentou  o 
objetivo  do  projeto  e  as  principais  funcionalidades 
disponíveis  nos  módulos  I  (100%  completo)  e 
módulo  II  (50%)  do  aplicativo.  Na  sequência,  os 



 

participantes acessaram uma pasta disponibilizada na 
nuvem, na qual puderam ter acesso a uma versão do 
protótipo,  baixaram  e  instalaram  em  seus 
smartphones.  Após,  os  participantes  começaram  a 
utilizar  o  aplicativo  e  foram  orientados  a  responder 
um  questionário  para  avaliação  de  usabilidade 
contendo  10  questões,  criado  com  base  no  modelo 
proposto por Brooke (1996). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Entre as questões respondidas pelos alunos, na quinta 
questão (Q5), os participantes foram questionados se 
consideravam  que  as  funcionalidades  do  aplicativo 
estavam bem integradas. Das 28 respostas, 19 foram 
“Concordo Parcialmente”, enquanto o restante se 

manteve neutro ou discordou parcialmente. Em geral, 
os  participantes  tiveram  uma  reação  positiva,  mas, 
assim como nas questões anteriores, ainda percebe­se 
que  o  aplicativo  não  alcança  completamente  as 
expectativas dos usuários. 
A sexta questão (Q6) apresentou a afirmação “Achei 

que o aplicativo X tinha muitas inconsistências”. Das 

28 respostas, 6 foram “Concordo Parcialmente”, 10 

foram “Indiferente” e 12 foram “Discordo 

Parcialmente”, o que configura um resultado bastante 
neutro,  com  os  usuários  percebendo  inconsistências 
no  aplicativo  mas,  em  geral,  não  tendo  sua 
experiência  negativamente  influenciada  por  tais 
inconsistências.  
As respostas de  todas as questões  foram tabuladas e 
foi  realizado  um  cálculo  com  base  no  modelo  de 
Brooke  (1996).  Ao  fim  dos  cálculos,  chegou­se  ao 
valor  de  70  na  escala  de  usabilidade  SUS  (System 
Usability  Scale),  o  que,  de  acordo  com  o  modelo 
proposto  por  Brooke  (1996),  está  no  intervalo 
referente ao adjetivo “Bom”. A partir desses cálculos 
é  possível  avaliar  a  performance  do  aplicativo  nos 
testes como aceitável, embora ainda esteja em fase de 
desenvolvimento  e  apresente  aspectos  a  serem 
melhorados. 

CONCLUSÃO 
Este  teste  experimental  apresentou  uma 
contextualização do tema que vem sendo investigado, 
as etapas metodológicas que norteiam esta pesquisa. 
Além  disso,  foram  apresentada  uma  análise  de 
aspectos de usabilidade do aplicativo móvel X.  
O  aplicativo  explora  o  potencial  das  tecnologias 
móveis no processo de aprendizagem não­formal na 
área de cuidado em saúde.  
Ele  poderá  ser  usado  para  monitoramento  da  saúde 
própria  ou  de  uma  criança  ou  de  um  adulto.  Este 
recurso  de  aprendizagem  pode  ser  usado  para  a 
coordenação  do  autocuidado  e  cuidado  de  outras 
pessoas.  O  usuário  pode  ler  informações  sobre 
habilidades  na  administração  do  cuidado  da  saúde, 
ver  exemplos  de  situações  de  como  adquirir  estas 

habilidades,  e  como  monitorar  os  fluxos  de 
informação.  
 
Considerando os resultados obtidos após a interações 
dos  participantes  no  teste  experimental  sobre 
usabilidade, pode­se evidenciar que a maior parte das 
opiniões  foi  positiva  em  relação  aos  aspectos  de 
usabilidade  abordados.  O  resultado  alcançado  na 
análise  quantitativa  do  modelo  proposto  por  Brooke 
(1996) permitiu identificar que o aplicativo apresenta 
usabilidade  apropriada  a  seus  propósitos  no 
desenvolvimento de habilidades de cuidado em saúde 
e no monitoramento e registro de informações sobre 
o paciente sob cuidado e seus tratamentos. Embora a 
performance  do  aplicativo  nos  testes  preliminares 
tenha sido aceitável, o mesmo ainda está em fase de 
desenvolvimento e ajustes, a fim de que os aspectos a 
serem  melhorados  que  foram  apontados  pelos 
participantes do teste aqui relatado. 
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Resumo: 

Novas metodologias de ensino  são cada vez mais buscadas pelos profissionais da área da 
Educação  com  o  intuito  de  motivar  e  despertar  o  interesse  dos  alunos  tornando  o 
ensino/aprendizagem  mais  significativo.  Tendo  em  vista  o  contexto  atual  no  qual,  com  a 
crise sanitária provocada pelo COVID­19, as escolas de todo o país tiveram que suspender 
as aulas presenciais, professores e alunos estão tendo de reinventar as dinâmicas de sala de 
aula. A atividade proposta teve por objetivo utilizar as redes sociais para o desenvolvimento 
de atividades que estimulassem a interdisciplinaridade entre Física, Matemática e Biologia 
e  a  utilização mais  consciente das mídias  sociais  promovendo  uma maior  interação  entre 
professores, alunos e comunidade. Os alunos do Ensino Médio de uma escola de Varginha 
foram  divididos  em  equipes  e  orientados  a  criar  um  perfil,  em  uma  rede  social  de  sua 
preferência, e fazer publicações relacionadas aos conteúdos estudados durantes as aulas on­
line.  Os  professores  acompanharam  as  publicações  para  que  não  houvesse  nenhum 
conteúdo  de  caráter  desrespeitoso  ou  plagiado.  No  fim  do  trabalho,  os  estudantes  se 
organizaram  para  apresentar  as  atividades  realizadas  para  as  outras  turmas,  direção  e 
supervisão, durante uma transmissão on­line. Concluiu­se, com o envolvimento e relato dos 
estudantes,  que  as  ferramentas  de  comunicação  digitais  são  extremamente  significativas, 
permitindo que novos espaços sociais de relacionamento sejam criados em um momento de 
isolamento e impedimento de relações presenciais.  
   

 
  Palavras­chave: Educação; Redes sociais; Ciência; Escola.  

 
 

INTRODUÇÃO 

As  redes  sociais  são  fortes  disseminadoras  de 
informação  e  fazem  parte  da  rotina  de  milhares  de 
pessoas,  principalmente  dos  adolescentes  que  estão 
em fase escolar (Stroher e Mantovani, 2018). Podem 
ser  consideradas  como  uma  forma  recente  de 
agrupamento  humano,  motivado  por  compartilhar 
informações  de  interesse  comum  entre  as  pessoas 
(Santos & Santos, 2014). Neste contexto, observa­se 
que  essas  tecnologias  podem  oferecer  recursos  para 
potencializar  os  processos  na  área  de  educação 
abrindo  novas  possibilidades  para  complementar  o 
ensino formal.  

Segundo  Pechi  (2013),  aproveitar  o  tempo  que  os 
alunos  passam  na  internet  para  promover  debates 
interessantes  sobre  temas  do  cotidiano  os  ajuda  a 
desenvolverem o senso crítico  incentiva aqueles que 
são mais tímidos a se manifestarem.  

A  pesquisa  e  interação  proporcionadas  pelas  novas 
tecnologias e pelas redes sociais, propiciam algumas 
mudanças  nas  técnicas  tradicionais  de  ensino, 
possibilitando uma nova linguagem, entre educadores 
e estudantes  (LEKA E GRINKRAUT, 2014). Tendo 

em  vista  o  contexto  atual,  no  qual  as  escolas  e 
professores de todo o país estão vivenciando durante 
o  ano  de  2020  uma  nova  realidade  com  os  alunos 
afastados  das  aulas  presenciais  devido  à  crise 
sanitária  do  COVID­19,  tal  interação  é  de  extrema 
importância.  

Este  trabalho  teve  como  objetivo  sugerir 
possibilidades  do  uso  dessas  novas  tecnologias  no 
processo de ensino e aprendizagem, em meio à atual 
crise, utilizando redes sociais para o desenvolvimento 
de  atividades  acadêmicas,  estimulando  nos  alunos  a 
capacidade  da  criação  de  uma  nova  linha  de 
comunicação  entre  o  público  e  o  conhecimento 
científico,  desenvolvendo  uma  maior  capacidade  de 
percepção  da  interdisciplinaridade  entre  Física, 
Matemática e Biologia, bem como a utilização mais 
consciente das mídias sociais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Participaram  desta  atividade  141  alunos  do  Ensino 
Médio Regular,  englobando as  turmas de 1º, 2º e 3º 



 

anos de uma escola localizada na cidade de Varginha, 
Minas Gerais.  

Os  alunos  foram  organizados  em  equipes  com  5 
integrantes  cada  e  foi  proposto  que  criassem  perfis 
em redes sociais para divulgar de forma mais criativa 
e  interativa  possível  os  conteúdos  trabalhados 
durante as aulas on­line.  

Os  conteúdos  postados  deveriam  ter, 
preferencialmente, originalidade e criatividade, sendo 
acompanhados  pelos  professores  para  que  não 
houvesse nenhum conteúdo de caráter desrespeitoso, 
ofensivo ou plagiado.  

Cada equipe realizou o total de 15 postagens durante 
2 meses como dicas e macetes para memorização de 
conteúdo, mini biografias de Físicos, Matemáticos e 
Biólogos,  mapas  mentais,  roteiros  de  estudo,  vídeos 
produzidos por eles mesmos abordando a Ciência no 
cotidiano.  

Ao  final  do  projeto,  as  equipes  organizaram  slides 
para  apresentar  a  dinâmica  do  trabalho,  relatando  a 
rede  escolhida,  tema  abordado,  relevância  das 
postagens,  interação  e  envolvimento  do  público, 
destacando  os  pontos  fortes  e  as  dificuldades 
encontradas  durante  o  trabalho.  Os  slides  foram 
apresentados durante as aulas on­line com a presença 
dos professores orientadores, a supervisão e a direção 
da escola.  

 

CONCLUSÃO 

Observou­se  através  do  relato  e  envolvimento  dos 
estudantes,  que  as  ferramentas  de  comunicação 
digitais  são  extremamente  significativas,  permitindo 
que  novos  espaços  sociais  de  relacionamento  sejam 
criados  em  um  momento  de  isolamento  e 
impedimento de relações presenciais. 

Os  alunos  puderam  perceber  os  benefícios 
acadêmicos  que  as  redes  sociais,  utilizadas 
normalmente  apenas  para  o  entretenimento,  podem 
fornecer  para  o  estudo.  Com  o  envolvimento  dos 
estudantes  para  interagir  com  o  maior  número  de 
pessoas  possível,  empenhando­se  em  elaborar  mais 
publicações  que  o  solicitado,  organizando  vídeos 
gravados  por  eles  mesmos  e  enquetes,  pôde­se 
constatar que o uso das redes sociais aliadas às aulas 
permitem  que  haja  oportunidades  mais  integradas  e 
dinâmicas  entre  os  meios  de  entretenimento  e  o 
conhecimento  científico  teórico.  As  atividades 
auxiliaram os alunos a buscarem na prática, assuntos 
teóricos  relacionando­os  com  vivências  do  seu 
cotidiano, fazendo com que estabelecessem conexões 
da  teoria  com  a  prática  que,  de  maneira  geral, 
dificilmente seriam estabelecidas sem a utilização de 
estratégias  dinâmicas  que  colocam  os  alunos  como 
centro do processo de construção do conhecimento. 

Com  o  presente  trabalho,  os  alunos  conseguiram 
aproximar  mais  os  conteúdos  de  Matemática  da 

Física  e  da  Biologia,  entendendo  que  as  disciplinas 
estão  interligadas.  A  atividade  proposta  mostrou­se, 
muito  relevante  no  ensino  a  distância  como  uma 
forma  de  aproximar  os  alunos  da  comunidade,  dos 
colegas e da escola.  
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Resumo: A necessidade de isolamento social impôs o desafio de continuidade às ações de 
extensão.  Ao  longo  deste  processo  de  adaptação,  o  Projeto  Ciência no  Ar definiu  como 
objetivos a manutenção das atividades e a expansão do seu alcance através das ferramentas 
digitais, além da ênfase no debate sobre temas relacionados à pandemia. Como resultado, 
constatou­se que o projeto tem obtido sucesso e atingido um novo público­alvo. Conclui­se 
que as mídias digitais constituem valiosa ferramenta de popularização e democratização da 
Ciência, razão pela qual o Projeto tem como plano a expansão das suas ações nos meios 
digitais. 
 
Palavras­chave: Popularização da Ciência; rádio; podcast; divulgação científica 

 
 

INTRODUÇÃO 

A popularização da ciência pressupõe a participação 
popular na construção cultural da ciência, consistindo 
em  uma  ferramenta  de  democratização  do  saber 
(GERMANO e KULESZA, 2007). Considerando que 
a  mídia  se  revela  um  veículo  de  grande  alcance 
popular  para  o  público  leigo  (GOUVÊA,  2000),  o 
“Ciência  no  ar”  passou  a  desenvolver  produtos  de 
divulgação  científica  voltados  para  as  mais  diversas 
mídias. 

Atualmente,  o  Projeto  possui  três  eixos  de  ação,  a 
saber: a) Programa de rádio “Na Onda da Vida”, que 
difunde novidades das ciências biológicas e saúde; b) 
Programa de rádio “Ritmos da Ciência”, que divulga 
a  ciência  e  cultura  desenvolvendo  textos  e 
curiosidades a partir de canções da MPB e c) “Ciência 

para Todos”, que adapta os programas de rádio para 
textos  que  são  divulgados  no  transporte  público  em 
Belo Horizonte. 

 

 
Figura 1: Eixos de ação do Projeto Ciência no Ar 

PROBLEMA 

No  contexto  de  suspensão  das  aulas  presenciais,  os 
integrantes  do  Projeto  tiveram  que  ajustar  as  suas 
atividades para o formato remoto. Assim, o Ciência no 
Ar  se  viu  diante  do  seguinte  desafio:  como  dar 
continuidade  às  ações  de  divulgação  científica  do 
Projeto no contexto do isolamento social? 

 
OBJETIVOS 

O Projeto definiu três objetivos principais para nortear 
a continuidade das suas estratégias de popularização 
da  ciência  durante  a  pandemia  do  corona  vírus.  São 
eles:  i) buscar a continuidade dos programas através 
de  novas  plataformas  e  métodos  de  produção  que 
permitam  atingir  nosso  público­alvo;  ii)  uso  dessas 
novas  ferramentas  para  expansão  do  projeto, 
permitindo atingir um maior número de ouvintes; iii) 
contextualização  do  material  produzido  com  a  crise 
sanitária provocada pela Covid­19. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os programas radiofônicos do Ciência no Ar seguem 
um modelo de produção predefinido. Após a escolha 
dos  temas,  especialistas  são  entrevistados,  sendo  a 
entrevista  transcrita,  o  texto  escrito  é  revisado  e 
editado.  A  locução  é  feita  e a  fala  do  pesquisador  é 
adicionada com a finalização do programa pela Rádio 
UFMG Educativa. 



 

No contexto da pandemia, foi colocada a necessidade 
de  se  ampliar  o  uso  das  mídias  sociais  para  dar 
continuidade  às  ações  do  Projeto  no  que  concerne a 
produção  radiofônica.  Afinal,  como  destaca 
GIARDELLI  (2012,  p.22)  “vivemos o poder das 

conexões,  da  aprendizagem  coletiva,  do 
compartilhamento  social  e  de  uma  exposição  sem 
precedentes de novas ideias e abordagens”. 

Para Príncipe (2013, p.197) a utilização dos recursos 
da web 2.0 e das redes sociais na internet (RSI) amplia 
“a visibilidade e alcance das pesquisas realizadas e 

sua  disseminação  para  a  comunidade  específica  e 
sociedade em geral”. 

Nesta  esteira,  toda  a  estrutura  de  produção  foi 
adaptada para operar virtualmente, a partir da casa dos 
integrantes  do  Projeto,  e  com  o  uso  criativo  de 
ferramentas improvisadas, como tripés “artesanais” e 

abafamento acústico do guarda­roupas. As entrevistas 
passaram  a  ser  realizadas  de  forma  online.  Os 
programas  foram  postados  em  plataformas  de 
streaming,  que  são  gratuitas  e  facilitam  o  acesso  do 
público jovem, familiarizado com os meios digitais. 

Além  disso,  com  a  entrada  de  três  estudantes 
colaboradores  no  projeto,  novas  estratégias  foram 
traçadas, como a expansão da divulgação através do 
Instagram e a criação de vídeos a partir dos áudios dos 
programas radiofônicos.  

 

 
Figuras 2 e 3: Páginas do Ciência no Ar nas 

plataformas Spotify e Deezer 

 

 
Figura 4: Exemplo de post no Instagram  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Além dos episódios no site do projeto feitos ao longo 
de 15 anos de existência, somam­se 244 reproduções 
nas  plataformas  digitais  de  áudio.  Os  resultados 
parecem  indicar  que  o  Projeto  está  atingindo  um 
público diferente, mais jovem e mais tecnológico, indo 
além  do  público  tradicional  da  Rádio  UFMG 
Educativa. 

Espera­se que a expansão do alcance abra espaço para 
atingir e interagir com um novo tipo de público. Desta 
forma,  o  projeto  pode  aumentar  o  diálogo  com 
diferentes  atores  da  sociedade,  contribuindo  para  a 
popularização e democratização da Ciência. 
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Resumo:  O  isolamento  social  instaurou  uma  necessidade  de  adaptação  nas  iniciativas 
imersivas. O StartupTech, em caráter pioneiro, trouxe uma nova proposta para eventos de 
empreendedorismo, em resposta ao cenário de pandemia. O evento foi realizado em duas 
cidades  mineiras  e  foi  avaliado  positivamente  pelos  participantes.  Percebeu­se  que  as 
plataformas  online  influenciam  na  forma  de  comunicação  e  no  engajamento  dos 
envolvidos. O Circuito já está programado para outras duas cidades brasileiras. 

 
Palavras­chave:  Imersão  empreendedora;  Soluções  de  base  tecnológica;  Modelagem  de 
negócios; Inovação acadêmica; Circuito StartupTech. 

 
 

INTRODUÇÃO 

A  inovação  é  um  processo,  que  se  inicia  com  uma 
ideia e parte para a inserção no mercado (Freeman e 
Engel,  2007).  Em  Belo  Horizonte,  existe  uma  vasta 
comunidade  de  empreendedores  locais  que  são 
referência  em  negócios  de  base  tecnológica.  Esse 
ecossistema  fomenta  e  incentiva  o  desenvolvimento 
de  novos  negócios,  auxiliando  pesquisadores  no 
desenvolvimento  de  empresas  a  partir  da  pesquisa 
científica  (Silva  et  al.,  2017).  Destacam­se  como 
iniciativas  relevantes:  hackathons,  bootcamps  e 
desafios imersivos e empreendedores, como o Startup 
Weekend. 

As  universidades  brasileiras  produzem  vasto 
conhecimento  científico,  levando  o  país  a  ocupar  o 
13º  lugar  em  número  de  artigos  internacionais 
indexados  (Cross  et  al.,  2018).  Com  esse 
conhecimento,  há  a  oportunidade  de  criação  de 
soluções  úteis  para  a  sociedade,  por  meio  do 
empreendedorismo  e  de  iniciativas  que  conectem  o 
conhecimento  nas  universidades  às  necessidades  do 
mercado,  o  que  possibilita  benefícios  para  o  país, 
alavancando a geração de riqueza. 

Dentro desse contexto, surge o Circuito StartupTech, 
um  programa  que  propõe  fomentar  a  criação  de 
negócios para os desafios da  cadeia  da  alimentação. 
Uma  imersão  intensa  focada  em  estudantes  de 
graduação e pós­graduação. O propósito do evento é 
conectar  as  universidades  com empresas  e  estimular 
pesquisadores  a  aplicarem  suas  pesquisas  no 
desenvolvimento de novos negócios. 

 
Completamente  remodelado,  tendo  em  vista  as 
exigências  de  isolamento  social  impostas  pela 
pandemia  do  Covid­19,  o  StartupTech  acontece  de 
maneira  totalmente  remota  e  ainda  imersiva, 
realizado  pela  Wylinka  e  apoiado  pela  Fundação 
Cargill. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A  metodologia  escolhida  foi  a  pesquisa­ação,  por 
enfatizar  uma  abordagem  mais  ativa  que  envolve  a 
participação  mais  efetiva  dos  pesquisadores  (Gray, 
2012). O evento  foi planejado para  ser uma  imersão 
de 20 horas, promovida em um final de semana, onde 
foram  apresentados  conteúdos  que  norteavam  o 
desenvolvimento  de  um  negócio,  mentorias  técnicas  
e  de  mercado,  desenvolvimento  das  ideias  pelas 
equipes  e  avaliação  dos  resultados  gerados  por  uma 
banca  especialista.  Também  foi  desenvolvido  um 
canvas  para  o  evento,  focado  nas  necessidades  dos 
futuros participantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na  preparação  da  metodologia  e  readaptação  do 
evento  para  o  formato  online,  foi  desenvolvida  uma 
ferramenta  para  facilitar  a  modelagem  de  negócios 
pelas  equipes.  O  Canvas  StartupTech  (Figura  1)  é 
baseado  em  outras  ferramentas  utilizadas  e 
difundidas, seu foco principal está na ênfase dada ao 
problema,  solução  e  a  facilidade  no  reconhecimento 
dos  diferentes  clientes  envolvidos  na  solução 
proposta. Ele inclui, também, campos direcionados às 
informações  importantes  para  negócios  de  base 
tecnológica e reflexões acerca das estratégias de 



impacto,  principais  estímulos  do  programa  ao 
participante. 

 

 
Figura 1. Canvas StartupTech. 

O primeiro  ciclo  aconteceu  nas  cidades de Viçosa  e 
Uberlândia.  Somados  os  resultados,  temos:  26 
parceiros locais; 30 mentores; 8 jurados na banca; 40 
horas  de  imersão  em  dois  finais  de  semana;  179 
inscritos, 80 selecionados e 14 projetos. 

A  primeira  cidade  contemplada  foi  Viçosa,  onde  os 
participantes  avaliaram  positivamente  a  iniciativa, 
92,4%  recomendaria  a  participação  à  terceiros.  Os 
conteúdos  disponibilizados  tiveram  uma  aprovação 
de 90% e é possível perceber que o formato adotado 
não comprometeu nos resultados. 

Um ponto crucial para eventos online é a imersão dos 
envolvidos.  Neste  contexto,  foram  introduzidas  as 
plataformas:  YouTube,  Discord  e  Mural,  que 
propiciaram  o  engajamento  dos  participantes. 
Percebeu­se uma boa aceitação das plataformas pelos 
participantes, aprovando­as em 88% nas avaliações. 

Ao ser executado em Uberlândia, alcançou melhores 
resultados.  Recomendação  de  97,5%,  conteúdos  e 
infraestrutura  avaliados  em  94,4%  e  92,5%, 
respectivamente. 

Ao longo do evento, foram coletados aprendizados e 
pontos de melhoria pela organização. Possibilitando a 
melhor  experiência  dos  participantes  nas  futuras 
edições.  Observou­se  a  melhora  significativa  nas 
avaliações dos participantes, pelo aumento de 6% na 
infraestrutura comparando os eventos. 

O  StartupTech  foi  um  dos  pioneiros  ao  explorar 
metodologias  completamente  online  para  eventos 
como  esse.  O  aprendizado  obtido  pelas  primeiras 
experiências  do  programa  possibilitou  melhorias  na 
condução  e  facilitação  das  dinâmicas  e  no  uso  das 
plataformas pela equipe. 

CONCLUSÃO 

A experiência do StartupTech mostrou que é possível 
transferir  eventos  de  imersão  empreendedora  para  o 
formato  online.  Uma  das  principais  vantagens  é  a 
capilaridade para atingir maior público de diferentes 
lugares, se tornando mais facilmente escalável. 

Conclui­se também que a escolha e forma de 
utilização das plataformas influencia o engajamento 

dos participantes, o que é decisivo para o sucesso do 
evento. 

Por  se  tratar  de  um  período  de  isolamento  social,  a 
única  alternativa  era  a  realização  online.  O  que  se 
mostrou  viável  e  econômico,  uma  vez  que  evita  o 
descolamento dos envolvidos. 

O segundo ciclo do programa acontecerá em Goiânia 
e  Curitiba,  expandindo  a  iniciativa  a  nível  nacional. 
A proposta  já  foi muito bem  recebida,  inclusive por 
docentes, que manifestaram interesse em participar. 
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Resumo: O ensino em Ciências tem grande importância, porém observa­se uma crise em 
seus processos de ensino e aprendizagem. O Clube de Ciências torna­se uma possibilidade 
nesse  contexto.  O  presente  trabalho  tem  o  objetivo  de  descrever  um  Clube  durante  a 
pandemia da Covid­19. Encontros foram realizados com os clubistas para a escrita de um 
artigo  científico.  Pode­se  verificar  dificuldades  com  falta  de  acesso  à  internet  e  fatores 
pessoais, mas o interesse e vontade dos estudantes minimiza tais problemas.  

 
Palavras­chave: Clube de Ciências; Ensino; Atividades remotas; Dificuldades;  

 
INTRODUÇÃO 

Os  processos  de  ensino  em  Ciências  apresentam 
algumas  particularidades  que  precisam  ser 
consideradas.  De  maneira  geral,  verifica­se  um 
grande  interesse  dos  estudantes  por  essa  temática, 
mesmo  essa  apresentando  algumas  dificuldades  nos 
processos de aprendizagem.  

Diversas  metodologias  podem  ser  utilizadas  para 
melhorar  esse  contexto,  mas  uma  possibilidade 
efetiva  que  pode  contribuir  para  os  processos  de 
ensino  e  aprendizagem  são  os  Clubes  de  Ciências. 
Tomio  e  Hermann  (2019)  destacam  que  os  Clubes 
podem  ser  considerados  espaços  favoráveis  para  o 
desenvolvimento  da  educação  científica  já  que  os 
participantes atuam em atividades  investigativas que 
estão  relacionadas  com  o  entendimento  não  apenas 
do mundo natural, mas também do social e pessoal.  

Inferimos  também  que  os  Clubes  apresentam  como 
característica marcante o desenvolvimento do espírito 
investigativo dos estudantes envolvidos e o estimulo 
de  atividades  que  despertem  a  curiosidade, 
característica  relevante  para  o  ensino  de  Ciências 
como  destacam  Couto,  Portela  e  Laranjeiras  (2017). 
Além  disso,  um  aspecto  que precisa  ser  destacado  é 
que  as  atividades  desenvolvidas  buscam  enfatizar  o 
cotidiano  do  estudante  e  ainda  favorecer  a  interação 
do  conteúdo  científico  com  a  dimensão  social 
(RAMALHO, CHAVES, SANTOS, et al., 2011). 

De  uma  maneira  geral,  verifica­se  diversas 
contribuições  na  existência  de  Clubes  no  formato 
presencial,  os  quais  são  de  grande  relevância  para  o 
desenvolvimento  pessoal,  social  e  cultural  do 
estudante no ambiente escolar. 

Visando essas contribuições é que  foi  implementado 
no ano de 2019 um Clube de Ciências em uma escola 
pública  no  Município  de  Ibirité  em  Minas  Gerais. 
Nesse ano diversas atividades e projetos haviam sido 

organizados  para  trabalhar  com  os  estudantes 
participantes,  mas  com  a  pandemia  da  Covid­19  o 
acesso  na  escola  foi  paralisado.  Nesse  contexto  o 
Clube teve que reinventar seu formato para atender a 
nova realidade.  

Nesse  sentido  o  objetivo  do  presente  trabalho  é 
destacar  o  funcionamento  de  um  Clube  de  Ciências 
durante  o  período  de  ensino  remoto.  Demonstrando 
novas possibilidades e as dificuldades encontradas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho é caracterizado como qualitativo 
na  medida  em  que  busca  por  meio  de  dados  não 
quantificáveis  verificar  a  contribuição  e  as 
dificuldades  existentes  no  desenvolvimento  de  um 
Clube de Ciências de forma remota.  

Inicialmente,  os  pesquisadores  responsáveis  pelo 
Clube  entraram  em  contato  com  a  escola  para 
verificar  a  possibilidade  de  continuidade  do  mesmo. 
Após  o  aceite  da  escola,  os  clubistas  foram 
convidados  por  meio  de  redes  sociais  para  uma 
reunião online na plataforma Google Meet. 

Foram  realizados  até  o  presente  momento  7 
encontros  de  forma  síncrona.  No  primeiro  encontro 
foi  demonstrado  as  possibilidades  de  um  Clube  no 
formato  remoto.  Também  foram  discutidas  as 
pesquisas realizadas e que agora poderia ser realizado 
a escrita acadêmica dessas. 

No segundo já foi ensinado aos clubistas como fazer 
buscas de outros trabalhos científicos em plataformas 
digitais.  

Com  o  apoio  dos  pesquisadores  responsáveis  pelo  o 
Clube  os  estudantes  passaram  a  ler  e  discutir  os 
artigos científicos encontrados.  

No  sexto  encontro  sob  orientação,  os  clubistas 
começaram a escrita do  trabalho acadêmico. Após o 



 

sétimo  não  foi  marcado  nenhum  momento  síncrono 
pois as dúvidas são realizadas em um grupo de uma 
rede social.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente,  a  primeira  dificuldade  foi  a  realização 
do  primeiro  encontro,  pois  foi necessário  verificar a 
disponibilidade  dos  estudantes  e  questões 
relacionadas  ao  acesso  à  internet.  Além  disso  os 
discentes também tinham demandas como atividades 
e trabalhos da escola (ensino formal). Isso dificultou 
a  disponibilidade  dos  mesmos  para  o  encontro. 
Apesar  desse  fato  é  possível  inferir  que  os  clubistas 
estavam motivados e  interessados em continuar com 
as atividades relacionadas ao Clube.  

Nos  demais  encontros  síncronos  podemos  notar  que 
os  estudantes  seguiram  as  orientações  na  busca  de 
trabalhos, porém os mesmos tiveram dificuldades no 
entendimento dos artigos científicos. Esse fato já era 
esperado  uma  vez  que  os  clubistas  estão  no  Ensino 
Médio e os artigos possuem uma linguagem técnica e 
cientifica  característica  de  graduações  e  pós­
graduações.  Nesse  contexto  discussões  foram  feitas 
acerca  dos  trabalhos  para  explicar  aos  estudantes 
alguns termos específicos.  

Segundo  Alvaide,  Publiese  e  Alvim  (2020)  os 
encontros de um Clube podem ser “propulsionados 
por  questões  científicas  específicas,  interesse  pela 
ciência geral ou curiosidades. ” No caso do Clube em 
formato remoto seguimos a primeira proposta.  

Durante os encontros notou­se também a ausência de 
alguns  clubistas.  Quando  questionados  os  mesmos 
apresentaram  motivos  pessoais,  falta  de  tempo  por 
questões escolares ou falta de conexão com a internet 
como já relatado anteriormente.  

Apesar  desses  fatores  podemos  inferir  que  o  Clube 
tem apresentado bons resultados pois o interesse dos 
estudantes é significativo o que nos faz concluir que 
essa  metodologia  favorece  o  entendimento  da 
importância  da  Ciência  (TOMIO,  HERMANN, 
2019).  

CONCLUSÃO 

As  contribuições  relacionadas  a  um  Clube  de 
Ciências  são  enormes  e  discutidas  na  literatura. 
Porém,  verificou­se  que  existem  alguns  desafios 
relacionados  com  o  Clube  no  ensino  remoto.  Esses 
desafios  por  vezes  são  minimizados  quando  o 
interesse dos participantes é significativo. 

As contribuições de um Clube no ensino remoto são 
relevantes,  pois  os  estudantes  continuam  motivados 
para  a  Ciência  e  ainda  para  compreender  aspectos 
básicos relacionado a pesquisa científica. 

Destaca­se  ainda  que  essa  experiência  no  ensino 
remoto  emergencial  possibilita  futuramente  o 
desenvolvimento de um Clube de Ciências virtual. 
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Resumo: O  enfrentamento  da  pandemia  da  COVID­19  envolve  a  dimensão 
institucional. O IRR, unidade da Fiocruz organizou uma série de estratégias, como um 
Plano  de  Contingência  e  de  Convivência,  testagem  dos  trabalhadores,  um  boletim 
semanal  e  campanhas  internas. O presente  trabalho,  apresenta  ações de  comunicação 
interna  de  promoção  à  saúde  realizadas  pelo  Comitê  de  Divulgação  Científica  da 
instituição, abordando as estratégias e metodologias utilizadas,  as  reflexões,  limites e 
possibilidades. 
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INTRODUÇÃO 

O  enfrentamento  da  COVID­19  se  baseia  em 
medidas  de  isolamento  e  distanciamento  social, 
direcionamento  de  condutas  individuais  e  coletivas, 
como práticas de higiene pessoal, para com o intuito 
de  reduzir  a  circulação  do  vírus  e  sua  transmissão, 
pois  ainda  não  existe  tratamento  antiviral  com 
eficácia  comprovada  e  tampouco  vacina  disponível 
(Zhai et al., 2020). 

O  distanciamento  social  é  uma  das  políticas  mais 
recomendadas  em  todo  o  mundo  para  reduzir  a 
propagação  do  vírus  SARS­CoV­2,  porém  essa 
conduta  promoveu  impactos  nos  hábitos  de  vida, 
alimentares  (Jaime,  2020),  no  trabalho  (ILO,  2020), 
no modo de se exercitar (Ranasinghe et al., 2020), na 
saúde  mental  (Cerbara  et  al.,  2020)  entre  outros. 
Entendendo o conceito ampliado de saúde segundo a 
Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS,  2006),  o 
projeto buscou não só informar dos procedimentos de 
higienização  frente  à  COVID­19,  como  também 
abordar questões como alimentação, bem­estar, saúde 
física e mental dos trabalhadores da instituição. 

O  Instituto  René  Rachou  (IRR),  uma  unidade  da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), vem mantendo as 
atividades  essenciais  em  rodízio,  para  o 
desenvolvimento  de  pesquisas  e  suporte  ao  SUS  no 
controle da pandemia. 

Portanto, visando a promoção da saúde e a mitigação 
dos riscos aos funcionários, o Comitê de Divulgação 
Científica do IRR, uma equipe multidisciplinar, com 
distintas  formações  e  expertises,  iniciou  uma 

Campanha  Interna de Enfrentamento da COVID­19, 
tendo em vista o público da instituição. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A  metodologia  consistiu  no  desenvolvimento  de 
ações  de  comunicação  baseadas  nas  orientações  da 
OMS,  nas  diretrizes  do  Plano  de  contingência  e  de 
convivência  da  Fiocruz  e  do  IRR  para  o  manejo  da 
COVID­19. 

Semanalmente,  tem  sido  realizado  um 
monitoramento dos casos de COVID­19 de  todos os 
trabalhadores.  Esses  dados  são  divulgados  por  meio 
de  boletins  semanais  e  permitem  ações  de 
comunicação  mais  direcionadas.  Dessa  forma,  as 
estratégias utilizadas na produção dos materiais estão 
muito  bem  articuladas  com  as  necessidades  da 
comunidade  local.  Para  tanto,  foram  utilizados  o 
serviço web Canva e o software livre Inkscape para a 
produção  das  peças  gráficas  (cartazes,  placas  de 
sinalização),  posteriormente  divulgadas  em  locais 
estratégicos  da  instituição,  como  webtv,  intranet, 
salas e demais pontos de circulação. 

O planejamento se baseou na percepção do Comitê e 
de  setores  como Núcleo de Saúde do Trabalhador  e 
Serviço de Qualidade sobre as informações referentes 
ao  controle  da  pandemia.  A  elaboração  se 
desenvolveu  de  forma  dinâmica  e  colaborativa,  em 
que  os  conteúdos  foram  debatidos  e  construídos 
coletivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

Os cartazes produzidos foram limpeza de superfícies, 
uso  correto  de  máscaras,  transporte  e  higienização 
de máscaras de tecido, alimentação saudável, saúde 
mental  e  bem­estar  físico  (Figura  1.A).  As 
sinalizações  confeccionadas  (Figura  1.B)  incluíram 
normas  gerais  e  foram  afixadas  nos  banheiros, 
espaços de convivência e na entrada da instituição. 

A)                                    B)

 

Figura 1. A) Recomendações sobre a prática de 
exercícios físicos. B) Placa de sinalização. 

Estudos  científicos  demonstraram  que  a 
conscientização,  o  esclarecimento  e  a  informação 
contribuem  para  uma  maior  adesão  às  regras  de 
distanciamento  social  e  as  práticas  coletivas  de 
cuidados em saúde (Lee et al., 2016; Travaglino et al, 
2020). 

CONCLUSÃO 

Os materiais elaborados pelo Comitê, configuram­se 
como  uma  proposta  de  intervenção  baseada  no 
conceito  ampliado  de  saúde.  Desse  modo,  podem 
auxiliar  no  controle  da  pandemia  de  modo  mais 
assertivo e eficaz. 

Posteriormente,  as  ações  de  comunicação 
implementadas  serão  analisadas  por  meio  de  um 
estudo de percepção da comunidade do IRR. 
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Resumo:​ O presente trabalho pretende apresentar relatos de experiência de quatro          
graduandos do curso de Medicina da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)            
durante suas atuações no desenvolvimento e suporte ao website do projeto de extensão em              
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apresentando suas perspectivas, aprendizados e reflexões frutos desta vivência. 
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INTRODUÇÃO 

A promoção da saúde se faz pela disseminação do         
acesso às informações (Campos, 2001). No contexto       
atual de pandemia de COVID-19, esse princípio se        
faz ainda mais necessário. Para o Dr. Jong-wook Lee,         
antigo Diretor Geral da OMS, a “comunicação é tão         
crítica para controle de surtos quanto análises de        
laboratório ou epidemiologia”. Assim, entende-se a      
importância da comunicação frente à emergência de       
saúde pública atual, pois garante o apoio e calma da          
população, promove informações precisas, encoraja     
comportamentos cooperativos e ajuda a salvar vidas       
(Ministério da Saúde, 2009). 

Segundo Vasconcellos-Silva, Castiel (2020), as     
buscas de informações pela internet relacionadas a       
saúde são impulsionadas por anseios pessoais,      
sentimento de autopreservação, com pouco rigor      
científico. As fontes de informação que não       
propiciam muita interlocução, como as redes sociais,       
servem de confirmação para temas relacionados a       
pandemia.  

Diante deste contexto, um projeto de extensão que        
busque combater a pandemia e a infodemia e que         
inclua graduandos, trabalhando suas habilidades e      
competências, tem suas potencialidades    
maximizadas, pois contribui para articulação     
teoria-prática, para vivências interdisciplinares dos     
alunos e especialmente na promoção da integração       
entre universidade e sociedade, legitimando o projeto       
pedagógico da graduação em Medicina, como      
geradora e sistematizadora de conhecimentos     
(Síveres, 2013) e valorizando a comunicação como       

um importante aspecto no cuidado em saúde (Brasil,        
2001). 

INFORMASUS-UFSCAR  

O projeto surgiu em março de 2020 fruto da         
preocupação de docentes, discentes e técnicos da       
UFSCar com o contexto da COVID-19 e de        
infodemia. Trata-se de uma ação interunidades e       
conta com mais de 150 pessoas, organizadas em        
grupos temáticos, além de parcerias externas à       
UFSCar. Os grupos estão voltados para a pesquisa,        
checagem e produção de conteúdos, qualificando as       
informações que serão disponibilizadas ao público,      
tornando-se uma fonte confiável e segura.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de quatro        
estudantes de medicina da UFSCar- expostos na       
íntegra- que atuam na gestão do website do projeto,         
possibilitando realizar uma abordagem qualitativa.  

RELATOS  

Raquel Loureiro: ​“Entrei no projeto logo no seu        
início, fruto da minha vontade de agir em contribuir         
com o cenário que vivemos. Aproveitei experiências       
profissionais anteriores para contribuir ativamente na      
coordenação das equipes do site e de comunicação.        
Como estudante de Medicina, essa experiência me       
preenche de sentido, por me sentir parte atuante,        
mesmo sem poder estar na ‘linha de frente’, o que          
também ajuda a lidar com as angústias dessa        
quarentena. Além da formação enquanto estudante de       
Medicina, a experiência me permitiu desenvolver      
habilidades pessoais e profissionais que, de outra       



 

forma, eu não teria a oportunidade de trabalhar. Os         
espaços de formação periódicos do projeto, junto       
com os contatos com os diferentes grupos, têm        
possibilitado compreender novos aspectos da doença,      
incluindo econômicas e políticas, com os quais eu        
não teria contato se estivesse focada só na parte         
médica” 

Danilo Evangelista: ​“Iniciei no projeto ainda em um        
momento de muitas incertezas sobre o futuro.       
Durante o trabalho, percebi que a extensão foi capaz         
de trazer uma ressignificação sobre minha rotina. No        
momento em que a COVID-19 desvelou muitos       
problemas sociais, participar de uma atividade que       
possui grande abrangência, dá sentido e objetiva       
planos futuros, sobretudo, no curso medicina. Revela       
a importância da proximidade das instituições de       
ensino com a sociedade, e o quanto participar de         
projetos dessa maneira são saudáveis e promovem       
aprendizado” 

Lucas Bueno: ​“Entrei no projeto pouco após o seu         
início, motivado pela chance de contribuir para com        
o combate à COVID-19 através da informação       
científica, principalmente no contexto atual do      
avanço da chamada ‘infodemia’ no Brasil. Como       
membro da equipe de design, sou responsável pela        
adequação gráfica dos posts e adaptação às regras        
dos mecanismos de pesquisa, potencializando o      
engajamento de nossas publicações. Assim, entrei em       
contato com diversos assuntos inerentes à medicina       
que eu não teria nos primeiros anos do curso e,          
também, com outros assuntos referentes à distintas       
áreas do conhecimento que eu dificilmente teria       
durante a minha formação.” 

Milena Ilhesca: ​“Minha participação no projeto foi       
motivada pela ideia de poder contribuir no combate à         
pandemia assim como pelo anseio de dar       
continuidade às atividades paralisadas por ela.      
Enquanto membro da equipe de revisão dos posts,        
meu principal objetivo é engajar as publicações e        
garantir maior alcance ao site, permitindo que mais        
pessoas acessem informações confiáveis acerca da      
pandemia, contribuindo para o seu enfrentamento.      
Assim, o projeto tem agregado em âmbito       
acadêmico, ao me tornar parte da ação contra a         
disseminação da doença, mas também pessoalmente,      
por dar apoio a projetos artísticos e sociais com os          
quais eu não teria contato fora do projeto.” 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O website conta hoje com mais de 400 publicações,         
revisadas diariamente por graduandos de Medicina.      
Desde a sua publicação as postagens receberam mais        
de 30 mil leitores, oriundos das mais diferentes        
regiões do mundo. 

 

A participação neste projeto, dentro deste contexto       
único, trouxe aos alunos senso de pertencimento e        
integração. Construiu de forma ativa um aprendizado       
sólido e interdisciplinar tanto dos aspectos      
bio-patológicos da doença quanto de suas dimensões       
sócio-políticas, promovendo autonomia e    
desenvolvendo competências. 
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Resumo:   Desde  2018,  vem  sendo  desenvolvida  uma  estratégia  didático­pedagógica  de 
ensino  chamado  Concurso  de  Empresas  Sociais.  Os  alunos  são  convidados  a  pensar 
soluções para problemas  socioambientais  para  territórios  e públicos  em vulnerabilidade, 
por meio da proposição de Empresas Sociais. Para adaptar o método a pandemia buscou­
se;  Conhecer  desejos  e  anseios  dos  alunos;  Usar  meios  de  comunicação  familiares  aos 
alunos;  Elaborar  material  didático  melhor  orientado  para  a  realidade  dos  discentes.  Os 
resultados  apontam  avanços  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  compreensões 
transdisciplinares e sentimento de acolhida e conforto em meio à pandemia. 
 
Palavras­chave: Empresas Sociais – Inovação Social – Ensino Remoto – Covid 19. 

 
 

INTRODUÇÃO 
A equipe do Núcleo de Pesquisa em Ética e 

Gestão Social (NUPEGS) desenvolve desde 2018 um 
método  alternativo  de  ensino,  com  caráter  prático, 
chamado  Concurso de Empresas Sociais.  É pensado 
para  desenvolver  nos  estudantes  habilidades 
profissionais exigidas na modernidade, capacidade de 
solução  de  problemas  e  preocupação 
social/ambiental.  Dessa  maneira,  trata­se  de  um 
método  alternativo  de  ensino,  estimulando  a 
aplicação  prática  de  conhecimentos  aprendidos 
dentro  de  sala  de  aula  e  maior  descentralização  do 
saber, mostrando que a sociedade também tem muito 
a  ensinar.  A  partir  de  2019  e  o  crime  da  Vale  em 
Brumadinho,  as  iniciativas  pensadas  pelo  concurso 
passaram  a  ser  focadas  para  atender  as  demandas 
sociais e ambientais do município, que passados mais 
de  um  ano  do  crime  ainda  sofre  com  violações  dos 
direitos  humanos,  falta  de  água  e  contaminação  do 
solo. 

No primeiro semestre de 2020, enquanto nos 
preparávamos para mais uma edição do Concurso de 
Empresas Sociais, dessa vez para 9 alunos do sétimo 
período  de  Administração  e  40  alunos  do  primeiro 
período  de  engenharia,  fomos  surpreendidos  com  a 
iminência  do  coronavírus  no  mundo  e  a  posterior 
pandemia instaurada. Toda a equipe de pesquisadores 
do NUPEGS foi surpreendida com a proporção que o 
vírus  estava  tomando  em  nossas  vidas  além  das 
sensações de medo, insegurança e pessimismo. Como 
forma  de  mitigar  os  impactos  da  pandemia  e  não 

permitir  que  seus  alunos  ficassem  deficitários  com 
relação  ao  ensino,  a  PUC  Minas  respondeu  de 
prontidão  lançando  mão  do  regime  remoto  para  as 
aulas  em  todos  os  âmbitos.  Coube  a  equipe  em 
questão  adaptar  a  proposta  do  Concurso  para  que 
fosse  realizado  virtualmente,  tanto  em  seu 
planejamento,  organização  de  pitchs  e  as  votações 
finais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para  que  o  Concurso  de  Empresas  Sociais  fosse 
desenvolvido  foi  necessário  adaptar  nossas  bases  de 
atuação  para  suportar  a  realização  das  atividades. 
Essas  atividades  preliminares  necessárias  serão 
explicitadas  pelos  seis  passos  descritos  a  seguir: 
Passo  1:  Mapear  todas  as  plataformas  de  ensino  e 
conferência virtual disponíveis no momento: Canvas, 
Teams, Zoom, Jitsi, Google Meet. Passo 2: Dialogar 
com  os  alunos  para  entender  quais  eram  as  suas 
dificuldades, preocupações e desejos para o contexto 
de  pandemia  e  ensino  remoto.  Passo  3:  Criação  de 
espaço de diálogo extraclasse com os alunos e entre 
equipe,  para  acompanhamento  do  feedback  dos 
alunos  sobre  o  método  usado.  Passo  4:  Criação  de 
cartilhas  orientadoras  para  participantes  externos  do 
Concurso  de  Empresas  Sociais.  Essa  cartilha 
objetivou  facilitar  o  entendimento  de  jurados  e 
mentores  sobre  a  sua participação no projeto. Passo 
5:  Realização  de  reuniões  semanais  da  equipe 
pedagógica.  Passo  6:  Com  base  nas  informações 



 

coletadas e em nossas percepções, revisar e adaptar o 
método de ensino do concurso para formato remoto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por  meio  de  um  questionário  criado  no  Google 
Formulário, buscamos criar uma primeira ferramenta 
de diálogo com os alunos das três turmas a fim de dar 
oportunidade  de  fala  pra  eles  e  entender  melhor  a 
realidade objetiva e subjetiva dos alunos em contexto 
de pandemia. O  sentimento dos  alunos  no  momento 
era de apreensão e insegurança. Soma­se a isso o fato 
de que a maioria deles estava trabalhando ou fazendo 
estágio  presencial  no  início  da  pandemia.  Os 
estudantes  em  questão  também  apontaram  uma 
redução  significativa  nos  rendimentos,  o  que  era 
agravado pela dificuldade em acesso as aulas virtuais 
e contato falho com a universidade. 
  Com  relação  à  infraestrutura  e  ambiente 
adequado  para  estudos  não  houve  empecilho,  uma 
vez que os alunos se encontravam em local adequado 
para estudos virtuais. A forma de acesso ao conteúdo 
para estudo disponibilizado pela disciplina foi celular 
e  computador.  Sobre  os  recursos  virtuais  preteridos 
pelos alunos para aprendizado, as vídeo­aulas, slides 
com  conteúdo  das  aulas  e  os  exercícios  foram 
apontados como as melhores preferências. 
  O que os  alunos  mais demandaram durante 
o  processo  de  inquérito  foi  que  os  meios  de 
comunicação  entre  professor  e  aluno  fossem  mais 
simplificado,  além  de  pedir  compreensão  com 
relação  à  transição  para  o  ensino  virtual  além  das 
dificuldades enfrentadas durante a pandemia. 
  Dessa  forma,  a  equipe  pedagógica  do 
Concurso decidiu estabelecer uma comunicação mais 
próxima  com  os  alunos  por  meio  de  um  grupo  de 
whatsapp  onde  eram  enviadas  mensagens  semanais 
com  atualizações  sobre  as  tarefas  e  indicações  de 
leitura, filmes ou eventos sobre o tema das empresas 
sociais. Para que os alunos apreendessem mais sobre 
a  literatura  acerca  das  empresas  sociais,  foram 
realizadas  aulas  expositivas.  A  aproximação  dos 
atores de Brumadinho e especialistas de mercado foi 
feita por meio de palestras nos horários de aula pela 
plataforma  virtual  Canvas.  Para  a  final  do  concurso 
que  consistia  em  um  encontro  em  Brumadinho  com 
votação  aberta  a  população,  ampliamos  para  uma 
votação  com  abrangência  também  nacional, 
alcançado 200 votantes de 9 estados e 36 cidades. 
    

CONCLUSÃO 
Para  os  alunos,  a  experiência  do  Concurso 

adaptado  ao  regime  remoto  auxiliou  na  integração 
dos  saberes  científicos  e  populares,  entendendo  que 
para  uma  boa  execução  de  projeto  é  necessário  que 
haja essa interseção. Além disso, a perspectiva sobre 
as práticas educacionais também foi ampliada, tendo 
os  mesmos  percebido  que  a  relação  entre  teoria  e 
prática forma um bom equilíbrio, provocando neles o 
desejo  de  se  aprofundar  ainda  mais  nos  temas 
estudados. 

Sobre  a  experiência  geral  das  disciplinas, 
houve  grande  satisfação  por  parte  dos  alunos, 
destacando  que  ao  longo  do  semestre  eles  passaram 
por  quebras  e  mudanças  de  paradigmas  quanto  à 
realidade  que  vivenciam  nos  processos  de  ensino  e 
extensão. Apesar dos grandes desafios impostos pela 
Covid  19  e  o  auto­isolamento,  os  resultados  da 
experiência  são  positivos,  com  destaque  para  os 
processos  de  ensino­aprendizagem  e  vivência  da 
difusão de inovações sociais em contextos territórios 
marcados  por  crimes  socioambientais  e 
vulnerabilidade de importantes grupos da sociedade.  

BIBLIOGRAFIA 

 
AGOSTINI, M. R., VIEIRA, L. M., TONDOLO, R. 
R.  P.,  &  TONDOLO,  V.  A.  G.  (2017).  Uma  Visão 
Geral  sobre  a  Pesquisa  em  Inovação  Social:  Guia 
para  Estudos  Futuros.  Brazilian  Business  Review, 
14(4), 385­402. 
 
ALVORD,  S.H.;  BROWN,  L.D.;  LETTS,  C.W. 
2004.  Social  Entrepeneurship  and  Societal 
Transformation:  An  Exploratory  Study.  Journal  of 
Applied  Behavorial  Science,  40:260­282. 
http://dx.doi.org/10.1177/0021886304266847 
 
BIGNETTI, L. P. (2011). As inovações sociais: uma 
incursão  por  ideias,  tendências  e  focos  de  pesquisa. 
Revista das Ciências Sociais, (v. 47, n. 1), 3­14. São 
Leopoldo. 
DAGNINO, R. A Tecnologia Social e seus Desafios. 
In:  Tecnologia  Social:  uma  Estratégia  para  o 
Desenvolvimento. Rio de Janeiro, 2004. V. 1, p. 187­
209. 
 
DEFOURNY,  J.,  &  NYSSENS,  M.  (2017). 
Fundamentals  for an international typology of social 
enterprise  models.  VOLUNTAS:  International 
Journal  of  Voluntary  and  Nonprofit  Organizations, 
28(6), 2469­2497. 

 

 



Anais do I CNIPC – Resumo 
Congresso Nacional de Inovação e Popularização da Ciência (CNIPC) 
Ações durante a Covid­19 
Evento online – 07, 08 e 09 de outubro de 2020 

 
 
 

CONEXÃO ENTRE EXTENSÃO E PESQUISA PERMITE 
ACOLHIMENTO E ORIENTAÇÃO DE PACIENTES REUMÁTICOS E 

SEUS FAMILIARES DURANTE A PANDEMIA DA COVID­19 
 

Chaves CC1, Brito S2, Campos, MLP3, Chaves LA4, Kakehasi AM5, Ferreira GA5 
 

1 Acadêmico de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, Brasil, 
caiocarvalhaischaves@gmail.com 

2 Acadêmica de Medicina da UFMG, Belo Horizonte, Brasil 
3 Acadêmica de Medicina da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG), Belo Horizonte, Brasil 

4 Acadêmica de Medicina do Centro Universitário de Belo Horizonte (UNI­BH), Belo Horizonte, Brasil 
5 Professora do Departamento do Aparelho Locomotor da UFMG, Belo Horizonte, Brasil 

 
 

Resumo: Descrevemos a ação de extensão realizada pela UFMG durante o estudo Mário 
Pinotti II, uma coorte observacional que avaliou impacto do uso crônico de antimaláricos 
na  infecção  pela  COVID­19  em  pacientes  com  doenças  reumáticas  imunomediadas.  Os 
objetivos  foram:  1)  prestar  assistência  aos  participantes  da  pesquisa  por  meio  de 
orientações  e  suporte  durante  entrevistas  telefônicas  da  pesquisa,  e  2)  elaborar  cartilha 
educativa que respondesse às principais dúvidas coletadas. 

 
Palavras­chave:  COVID­19;  Antimaláricos;  Doenças  Reumáticas;  Extensão 
Universitária; Sars­CoV­2. 

 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

A  pandemia  pelo  novo  coronavírus  (Sars­CoV­2) 
criou  uma  emergência  de  saúde  pública  e  até  o 
momento não há tratamento farmacológico eficaz no 
combate à COVID­19. Com resultados de estudos in 
vitro, surgiu a possibilidade do reposicionamento de 
diversos  medicamentos  para  o  tratamento  da 
COVID­19, incluindo os antimaláricos (AM). 

Com  o  intuito  de  avaliar  os  efeitos  dos  AM  na 
prevenção da COVID­19 nos pacientes com doenças 
reumáticas  imunomediadas  (DRIM)  em  uso  crônico 
desses medicamentos, o Serviço de Reumatologia do 
HC­UFMG integrou o estudo multicêntrico nacional 
"Mário Pinotti II", liderado pela Sociedade Brasileira 
de  Reumatologia  (SBR),  com  a  participação  de 
centros universitários brasileiros. 

 
Acadêmicos  de  medicina  participaram  do  estudo  e, 
em paralelo,  desenvolveram  um projeto de  extensão 
com  a  finalidade  de  assistir  pacientes  com  doenças 
reumáticas  e  seus  familiares  durante  a  pandemia  de 
COVID­19.  Os  objetivos  foram  orientar  e  sanar 
dúvidas quanto à prevenção da infecção pelo 

Sars­CoV­2,  orientar  sobre  a  continuidade  no 
tratamento da doença  reumática, disponibilizar meio 
para comunicação de sinais de COVID­19 ou outras 
demandas dos pacientes. 

 
Este  trabalho  descreve  as  atividades  de  pesquisa  e 
extensão  realizadas  pelo  grupo  no  contexto  da 
pandemia, bem como o impacto dessa atuação sobre 
os  participantes  do  estudo  e  sobre  a  formação  dos 
estudantes. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Estudo de coorte observacional que incluiu pacientes 
usuários  crônicos  de  AM  para  o  tratamento  de  sua 
doença  reumática,  e  um  a  dois  contactantes  adultos 
por  paciente,  vivendo  no  mesmo  domicílio.  O 
acompanhamento dos participantes ocorreu ao  longo 
de  três  meses,  com  entrevistas  quinzenais,  
totalizando  seis  ligações  para  cada  paciente  e 
contactante  (figura  1).  Em  cada  ligação,  através  de 
questionário  padronizado,  foram  colhidas 
informações  sobre  mudanças  nas  medicações, 
atividade da doença reumática, sintomas  sugestivos 



da virose, vacinação contra influenza, distanciamento 
social  e  contato  com  casos  de  COVID­19.  Foi 
fornecido um contato telefônico gratuito (linha 0800) 
para  que  pudessem  entrar  em  contato  e  relatar 
sintomas  sugestivos  da  COVID­19.  Nessa  situação, 
se realizava entrevista extra com os pacientes ou seus 
familiares,  discutia­se  as  demandas  com  as 
coordenadoras  e,  então,  era  feito  o  retorno  aos 
interessados. Ao  final,  na visita  de  encerramento do 
estudo, foram feitas questões fechadas e abertas para 
avaliar a percepção dos pacientes acerca do benefício 
trazido  pelo  acompanhamento  em  meio  à  pandemia 
da  COVID­19.  A  partir  das  dúvidas  coletadas  ao 
longo  do  período,  foi  confeccionada  uma  cartilha 
educativa  a  respeito  da  COVID­19  direcionada  aos 
pacientes com doenças reumáticas (figura 2). 

 

 
 

Figura 1: Desenho do estudo Mario Pinotti II, com 
avaliações quinzenais por contato telefônico. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os  alunos  entrevistaram  143  pacientes  e  seus 
familiares,  sendo  que,  na  sexta  ligação,  43 
participantes  responderam ao  inquérito da  satisfação 
com a pesquisa. A maior parte manteve o contato até 
o final do estudo. Vinte e oito (65,1%) entrevistados 
atribuíram  nota  10  (de  0  a  10)  para  a  utilidade  da 
pesquisa  em  tirar  dúvidas  e  fornecer  orientações 
(média  de  9,34).  Trinta  e  três  (74,4%)  pacientes 
deram  nota  10  para  a  utilidade  da  pesquisa  em 
proporcionar  tranquilidade  para  lidar  com    a 
pandemia  (média  de  9,53).  Os  participantes 
agradeceram  pela  atenção,  relatando  que  a  pesquisa 
abriu  um  canal  de  comunicação  entre  eles  e  o 
atendimento  médico.  As  principais  dúvidas 
apresentadas  pelos  participantes  do  inquérito  foram: 
quando procurar atendimento médico por suspeita de 
COVID­19,  manutenção  ou  não  das  consultas 
agendadas  no  serviço  de  reumatologia,  necessidade 
de  mudanças  na  medicação  e  eficácia  da 
hidroxicloroquina  no  tratamento  e  prevenção  da 
infecção.  A  cartilha  educativa  respondeu  às  dúvidas 
listadas  e  foi  divulgada  por  meios  digitais  (email  e 
WhatsApp) aos participantes da pesquisa. 

 

 
 

Figura 2: Qr code para visualização da cartilha 
 
 

CONCLUSÃO 
 

Esse projeto de  extensão universitária  é  exemplo da 
interface  entre  educação,  pesquisa  e  extensão.  Os 
pacientes  e  familiares  que  participaram  do  estudo 
foram  acolhidos  e  receberam  medidas  educativas 
acerca  de  suas  doenças  e  da  COVID­19.  Os 
acadêmicos  de  graduação  ampliaram  seu 
conhecimento  teórico  acerca  da  COVID­19  e  do 
manejo de pacientes reumáticos, e puderam conhecer 
melhor  as  demandas  técnicas  e  afetivas  destes 
pacientes,  através  do  atendimento  telefônico 
realizado durante a pandemia. 
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Resumo: O “coronavírus” tem causado grande impacto no mercado, fazendo as empresas 
se  desdobrarem  em  busca  de  estratégias  para  sobrevivência.  Frente  ao  cenário  de 
pandemia,  boa  parte  das  empresas  tem  adotado,  mesmo  que  inconscientemente, 
estratégias semelhantes, resultado do processo conhecido como isomorfismo. 

 
Palavras­chave: covid­19; comportamento organizacional; isomorfismo; 

 
 

INTRODUÇÃO 

Percebe­se  muitas  notícias  veiculadas  relatando  o 
comportamento  das  organizações  frente  às  medidas 
emergenciais  para  contenção  do  surto,  dentre  elas  a 
recomendação  de  isolamento  social  (Brasil,  2020). 
Com  essa  restrição,  as  organizações  passam  por  um 
processo de adaptação para permanecer no mercado. 

Nesse  momento  pode­se  perceber  o  isomorfismo, 
processo  que  induz  um  indivíduo  a  se  assemelhar  a 
outros  com  os  quais  compartilha  o  ambiente.  Esse 
processo  divide­se  em  competitivo,  e  institucional, 
que  subdivide­se  em  coercitivo,  normativo  e 
mimético  (Dimaggio  e  Powell,  2005).  O  objetivo 
deste  estudo  é  exemplificar  aplicação  de  estratégias 
isomórficas institucionais frente à pandemia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A  pesquisa  embasa­se  em  revisão  bibliográfica  e 
contextualização  por  meio  de  pesquisa  documental 
em  jornais  virtuais montes­clarenses,  escolhidos  por 
acessibilidade.  Para  exemplificar  a  teoria  abordada, 
foram  selecionadas  3  empresas  de pequeno  e  médio 
porte, do ramo alimentício.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estabelecimento A é um bar de comidas típicas do 
Norte  de  Minas,  com  inúmeras premiações.  Com  as 
restrições  para  abertura,  devido  a  aglomeração  de 
pessoas  e  risco  de  contaminação  (isomorfismo 
coercitivo),  o  proprietário  retomou  o  delivery,  com 
esperança de superar uma tentativa anterior falha. No 
entanto,  o  gestor  revela  que  devido  as  restrições 

financeiras  e  confinamento  doméstico  os  clientes 
optam  por  preparar  suas  refeições  em  casa.  Diante 
isso,  foram  criados  pratos  mais  baratos  e  taxa  de 
entrega mais atrativa, visando manter os funcionários 
e os custos em dia. (Queiroz, 2020) 

O  estabelecimento  B  é  um  restaurante  de  comida 
italiana,  que  já  trabalhava  com  entregas,  e  passou  a 
comercializar  congelados.  Com  esse  novo  produto, 
os pedidos aumentaram e o proprietário remanejou o 
garçom  (isomorfismo  normativo),  para  atuar  no 
delivery. Essa prática é válida para evitar a demissão, 
e  pode  ser  feita  por  meio  de  negociação  entre 
empregador­empregado  sem  o  intermédio  de 
terceiros como sindicatos. (Antonini, 2020) 

O  estabelecimento  C  é  uma  doceria,  que  havia 
planejado  dobrar  as  vendas  de  ovos  de  pascoa  em 
2020,  no  entanto,  devido  ao  cenário,  teve  de  mudar 
sua  estratégia.  Assim  como  diversos  outros 
comerciantes  da  área  (isomorfismo  mimético),  a 
saída  foi  intensificar  a  atuação  nas  redes  sociais, 
reduzir  preços,  criar  novos  produtos,  e  o  delivery 
gratuito. (Marlon e Santana, 2020) 

CONCLUSÃO 

As empresas citadas tem sido criativas na elaboração 
de  mecanismos  de  venda  e  gestão,  assim  como  a 
adoção  das  práticas  isomórficas,  como  o  delivery, 
novos  produtos  e  redução  de  custos,  espelhando­se 
nos  feitos  bem­sucedidos  da  concorrência,  buscando 
estratégias de sobrevivência diante a crise. 
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Resumo: A  ação  objetivou  fortalecer  a  rede  de  apoio  ao  docente  de  enfermagem  e 
promover saúde mental em meio à pandemia de COVID­19 através de cartas escritas por 
discentes como apoio nesse período singular. Os docentes destacaram o impacto positivo 
de  uma  ação  dessa  magnitude  para  a  valorização  profissional  em  meio  à  sobrecarga 
psíquica  de  sua  atividade  laboral.  Não  obstante,  os  alunos  puderam  vislumbrar  a 
importância  de  ações  simples  com  potencial  de  gerar  impacto  significativo  a  saúde 
mental. 
Palavras­chave: Infecções por coronavírus; Saúde Mental; Docentes de Enfermagem.  

 
INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou em 
meados  de  janeiro  de  2020,  que  a  recém­chegada 
infecção  respiratória,  tratava­se  de  uma  Emergência 
de Saúde Pública de Importância Internacional, sendo 
o mais elevado nível de alerta da organização. Desde 
então,  a  pandemia  do  novo  coronavírus  tem  gerado 
forte  impacto  para  a  saúde  da  comunidade  e  não 
obstante,  para  a  saúde  do  trabalhador  (OLIVEIRA, 
2020). 

Os  profissionais  enfermeiros  foram  mobilizados  a 
estar  à  frente  de  uma  crise  de  saúde  pública  sem 
precedentes  e  por  serem  da  área  assistencial  estão 
fadados  a  serem  o  público  mais  vulnerável  a 
desenvolver  quadros  psíquicos  relacionados  a 
depressão,  ansiedade  e  Síndrome  de  Burnout.  Essa 
questão está intrinsecamente relacionada ao frequente 
contato  com  sobrecarga  de  trabalho,  perdas,  dupla 
jornada, afastamento social e familiar, além do medo 
de  contrair  a  nova  infecção  viral  –  sem  terapêutica 
consolidada até o momento (SAIDEL, 2020). 

O  docente  de  enfermagem  encontra­se  dentro  dessa 
estatística pelo duplo desempenho como enfermeiro e 
educador.  A  reorganização  de  sua  prática  laboral, 
voltada  as  necessidades  de  saúde  do  paciente  com 
COVID­19, bem como, sua atribuição como docente 
formando enfermeiros sensíveis a essa nova realidade, 
é um desafio. Somado a isso, nos atentamos para essa 
nova  fase  de  construção  de  saberes  onde  o  docente 

precisa trabalhar de forma criativa e empática com os 
diferentes graus de vulnerabilidade dos alunos sob sua 
orientação. Tal  realidade  pode  ser  esmagadoramente 
estressante (ROCHA, 2020).  

Cuidar de quem se dispõe a cuidar com tanta maestria, 
é uma tarefa difícil, porém necessária. Estima­se que 
os  profissionais  enfermeiros  e/ou  docentes  de 
enfermagem  são  o  público  com maior  percentual  de 
enfrentamento de situações estressoras, todavia, são a 
classe  com  maior  dificuldade  em  auto  identificar 
sinais  de  alerta  relativos  a  sua  saúde  mental 
(MOREIRA, 2020).  

Portanto, objetiva­se com essa ação, fortalecer a rede 
de  apoio  ao  docente  de  enfermagem  e  promover  a 
saúde mental em meio à pandemia de COVID­19.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Esse  trabalho  é  um  relato  de  experiência  descrito  a 
partir  da  vivência  das  autoras  no  planejamento  e 
implementação  de  uma  ação  de  extensão,  fruto  do 
Projeto  Cuidadosamente,  desenvolvido  pelo  Centro 
Universitário  Augusto  Motta  e  direcionado  aos 
docentes  do  Curso  de  Enfermagem  da  respectiva 
instituição  acadêmica,  a  fim  de  promover  saúde 
mental  em  meio  às  mudanças  acadêmicas 
desencadeadas pela pandemia de COVID­19 em solo 
brasileiro. 

A  ação  contou  com  a  participação  de 
aproximadamente  15  alunos  com  matrícula  ativa  na 



 

graduação  de  Enfermagem  do  Centro  Universitário 
Augusto  Motta,  sob  supervisão  de  01  professor 
responsável  pelo  projeto  e  03  coordenadores  E 
direcionada a 35 docentes do curso supracitado. Como 
material,  destaca­se  a  utilização  de  cartas  escritas 
pelos alunos elucidando o bom trabalho dos docentes 
e  enfermeiros,  nesse  período  de  profundas 
transformações  no  âmbito  da  educação  e  saúde 
pública.  

As  cartas  abordavam  palavras  de  apoio,  incentivo  e 
agradecimento  pelo  trabalho  exercido  em  meio  à 
pandemia  visando  em  síntese  a  valorização  do 
profissional  enfermeiro  e  professor  mediante  esse 
cenário  singular  para  a  saúde.  A  ação  foi  realizada 
entre o mês de maio a julho de 2020, com o envio das 
cartas por e­mail. Os alunos extensionistas envolvidos 
com o Projeto Cuidadosamente, ficaram responsáveis 
por fazer a leitura prévia dessas cartas e o envio para 
o corpo docente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cerca de 90% dos docentes da respectiva instituição 
exercem atividade laboral como enfermeiros em rede 
pública ou privada no estado do Rio de Janeiro e em 
contraposto,  10%  dos  mesmos  executam  apenas 
atividades no nível  de  docência. 100%  dos docentes 
destacaram que a atividade foi exitosa para seu bem­
estar mental. 100% dos professores concordaram que 
se  sentiram  valorizados  e  acolhidos  pelos  alunos, 
nesse momento onde o distanciamento é primordial. 

Os  estudos  concordam  que  a  pandemia  do  novo 
coronavírus somada ao distanciamento social é capaz 
de  agravar  instabilidades  emocionais  (OLIVEIRA, 
2020). De acordo com Humerez (2020) uma estratégia 
produtiva  é  o  acolhimento,  o  ato  de  ouvir  de  forma 
empática. Moreira (2020) completa que esse cuidado 
a  saúde  mental,  deve  ser  um  esforço  coletivo  e 
contínuo, estendendo­se ao pós­pandemia e de forma 
criativa.  

É  preciso  trabalhar  iniciativas  com  a  finalidade  de 
cuidar  do  sofrimento  psíquico  dentro  e  fora  da 
academia, sendo direcionada a graduandos e docentes. 
É fundamental refletir diariamente novas abordagens 
e intervir precocemente na promoção a saúde mental, 
para que a depressão ou a síndrome de burnout, não 
sejam uma segunda pandemia (SAIDEL, 2020). 

CONCLUSÃO 

Essa  iniciativa  de  extensão,  oportunizou  aos  alunos 
promover saúde mental aos docentes, que estão nesse 
momento  de  reorganização  de  suas  práticas  de 
trabalho tanto na área educacional quanto assistencial. 
A  proposta  viabilizou  ao  graduando  um  olhar 
humanizado quanto ao  impacto do  isolamento social 
na saúde mental do indivíduo e a importância de uma 
rede de apoio efetiva – que nesse caso tem os alunos 
como colaboradores – para o cuidado e manutenção da 
saúde mental do corpo docente. 

Destaca­se por  fim, que a atividade é uma forma de 
aproximar  o  graduando  a  sua  atribuição  como 
promotor  de  saúde,  bem  como,  enraizar  sua 
contribuição  nesse  momento  particularmente  difícil 
que o Brasil vem enfrentando em relação ao COVID­
19. 
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Resumo:  Relato  de  experiência  na  produção  de  vídeos  para  idosos  institucionalizados. 
Ação  extensionista  em  um  município  da  zona  da  mata  mineira.  Foram  produzidos  6 
vídeos aos residentes e profissionais de uma Instituição de Longa Permanência de Idosos. 
Desenvolveu­se  habilidades  organizacionais,  de  planejamento  e  criatividade.  Os 
resultados  alcançados  foram  positivos  com  sentimentos  de  satisfação  e  realização.  O 
trabalho se tornou uma ferramenta de apoio à saúde mental aos indivíduos. 

 
Palavras­chave: Saúde mental; Covid­19; Enfermagem; Serviços de Saúde para  Idosos; 
Recursos Audiovisuais. 
   

 
 

INTRODUÇÃO 
 

A  Instituições  de  Longa  Permanência  para  Idoso 
(ILPIs), são locais de habitação coletiva para pessoas 
com  mais  de  60  anos  (ANVISA,  2005).  Devido  a 
pandemia  da  COVID­19  ocasionada  pelo  novo 
coronavírus  da  síndrome  respiratória  aguda  grave 
(SARS­Co­2), essas instituições tiveram que realizar 
adequações  organizacionais,  para  que  a  doença  não 
adentrasse ou alastrassem em seus espaços  (ALVES 
et  al.,  2017;  MORAES  et  al.  2020).  Diante  desse 
novo  cenário,  novas  adaptações  foram  necessárias, 
como  restrições  de  visitas,  isolamentos  internos  de 
pessoas acometidas ou não, ajustamentos nutricionais 
e medicamentosos  (MORAES  et  al., 2020). Com as 
novas  rotinas,  caracteriza­se  um  novo  ambiente  a 
todos os residentes e funcionários. 
A proposta de entretenimento por meio de vídeos, vai 
ao  encontro  desse  recente  cenário,  como  formas  de 
trazer alegria, acolhimento e atenção (FERREIRA & 
TEIXEIRA,  2017).  Essa  modalidade  se  faz 
necessária,  visto  que  a  presença  de  familiares  e 
amigos é restrita, assim como, isolamento interno em 
quartos  e  diminuições  nos  momentos  de  lazer.  Essa 
forma de  comunicação,  pode  se  tornar um ponto da 
rede  de  apoio  à  instituição  e  aos  moradores 
(GARCIA, 2016).  
O  objetivo  é  relatar  a  experiência  de  discentes  do 
curso  de  enfermagem  sobre  a  produção  de  vídeos 
para o  entretenimento de  idosos  em  ILPIs durante  a 
pandemia do COVID­19. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Trata­se de um estudo do  tipo relato de experiência, 
ocorrido  entre  os  meses  de  agosto  a  setembro  de 
2020.  O  trabalho  foi  implementado  através  da 
proposta  de  um  projeto  de  extensão  “Estratégias 

tecnológicas  e  educativas  para  o  enfrentamento  da 
covid­19”.  A  equipe  envolvia  quatorze  acadêmicos 
de  enfermagem  de  uma  universidade  federal,  sob  a 
coordenação  de  uma  docente.  Os  vídeos  produzidos 
eram  curtos,  com  duração  de  até  8  minutos  sendo 
fragmentados e apresentados momentos de  transição 
e  a  apresentação  do  conteúdo.  Foram  utilizados 
aplicativos  digitais  para  edição.  O  número  de 
participantes  por  vídeo  foi  de  até  5  pessoas, 
justificado  como  uma  estratégia  organizacional.  Os 
materiais  utilizados  para  produção  foram 
smartphones  e  computadores,  além  de  elementos 
lúdicos para fantasias. Para a exposição da atividade 
ao público foram utilizados tabletes sobre supervisão 
dos  funcionários.  O  WhatsApp  foi  a  plataforma 
virtual utilizada como ferramenta de comunicação  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A ação  resultou na produção de 6 vídeos: 5 para os 
residentes e 1 para os profissionais. Os vídeos tinham 
como  temáticas  assuntos  que  poderiam  causar 
impacto  na  saúde  mental  e  física  do  público­alvo, 
como:  motivacional,  acolhedor,  musical,  dançante  e 
também  mensagens  de  reflexão,  apoio  e  esperança. 
Produzindo  o  conteúdo,  observou­se  que,  algumas 
habilidades  foram  fomentadas  no  processo  de 
trabalho pela equipe envolvida.  



 

Por exigir sensibilidade para questões que permeiam 
a  realidade  de  uma  ILPI,  o  desafio  propiciou  o 
desenvolvimento  da  criatividade,  importante  para  o 
trabalho  em  saúde.  Oliveira  et  al.  (2019),  em  um 
estudo  reflexivo  ressaltou  a  importância  de 
habilidades  como,  criatividade  para  a  formação  em 
enfermagem,  sendo  uma  ferramenta  de  trabalho, 
podendo  ser  desenvolvida  através  de  programas  de 
educação  tutorial  ou  mesmo  outros  projetos  de 
extensão, assim como neste relato.   
Com  a  fragmentação  do  número  de  pessoas  em 
grupos, vídeos, conteúdos e  tempo de exibição, para 
que  o  objetivo  fosse  alcançado,  pode­se  destacar  o 
estimulo  ao  desenvolvimento  de  habilidades 
organizacionais  e  de  planejamento  como  alicerce 
para  a  produção  do  material.  Este  fato,  traz  uma 
discussão  sobre  a  importância  de  habilidades 
gerenciais  na  formação  em  saúde.  Um  estudo 
realizado  por  Ferracioli  et  al.,  2019,  aborda  a 
importância  do  enfermeiro  com  habilidades  de 
gerência  e  organização do  trabalho  em  saúde,  como 
fator que reflete diretamente na assistência. 
Além do estímulo de algumas competências, produzir 
conteúdo para pessoas em vulnerabilidade, se tornou 
uma  estratégia  importante  de  apoio  à  saúde  mental 
dos  residentes  e  profissionais,  diante  do  cenário  de 
distanciamento social. A disponibilidade de conteúdo 
para  entretenimento  transforma­se  em  uma 
alternativa de lazer (FERREIRA; TEIXEIRA, 2017). 
 

CONCLUSÃO 
 

Ao  propor  as  produções  de  vídeos  para 
entretenimento  de  residentes  e  funcionários  de  uma 
ILPI, o objetivo foi alcançado da forma esperada. A 
experiência  dos  discentes  também  propiciou  o 
estímulo  da  criatividade  e  de  habilidades 
organizacionais,  sendo  estas  de  grande  valor  para  o 
trabalho em saúde.  
De forma geral, os sentimentos vivenciados por meio 
das  experiências  foram  de  satisfação,  gratidão  e 
realização,  pois o  trabalho produzido  se  tornou uma 
ferramenta  de  apoio  a  estes  indivíduos  vulneráveis. 
Algumas  dificuldades  encontradas  foram  a 
indisponibilidade de materiais lúdicos e de ambiente 
reservado para a gravação dos vídeos. 
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Resumo:  Com  os  inúmeros  desafios  trazidos  pelo  cenário  da  pandemia,  a  continuidade 
dos  projetos  de  extensão  resultou  da  inovação  e  transformação  dos  mesmos.  O  projeto 
"Conhecendo o Corpo: incentivo à prática de atividades físicas", com o auxílio das redes 
sociais,  passou de um  modelo  essencialmente presencial,  desenvolvido  em escolas,  para 
um formato totalmente on­line, possibilitando a continuidade das ações. Como resultado, 
nos últimos meses, surgiram novos desafios e novas perspectivas de alcance. 

 
Palavras­chave: Anatomia; Redes Sociais; Atividade Física; COVID­19; Extensão. 

 
INTRODUÇÃO 

“Conhecendo o Corpo: incentivo à prática de 

atividades físicas” é um projeto de extensão da 

Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  Campus 
Macaé,  que  tem  como  objetivo  geral  fomentar  a 
prática  de  atividades  físicas  em  crianças  e 
adolescentes da Educação Básica na cidade, por meio 
do conhecimento do corpo para a promoção da saúde. 

Sabe­se que a prática de atividades físicas é benéfica 
a curto e médio prazo para o estudante, pois promove 
bem estar e possível melhora no desempenho escolar; 
enquanto a longo prazo contribui para evitar agravos 
à saúde, uma vez que o sedentarismo é fator de risco 
para  uma  série  de  patologias  (CAMELO,  2012). 
Entretanto,  segundo  as  últimas  Pesquisas  Nacionais 
de  Saúde  do  Escolar  (PeNSE),  realizadas  em  2009, 
2012 e 2015 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística,  a  maioria  dos  adolescentes  não  realizam 
atividade física mínima necessária para obtenção dos 
benefícios associados (IBGE; 2010, 2013 e 2015). 

Desse modo, o projeto, iniciado em 2018, realizou ao 
longo  de  2  anos  ações  de  extensão  em  5  escolas  da 
Educação  Básica,  abrangendo  mais  de  20  turmas 
desde  o  maternal  até  o  9º  ano  do  Ensino 
Fundamental,  atingindo,  nesse  período,  690  alunos. 
As atividades consistiam em conversas lúdicas acerca 
do corpo humano com modelos anatômicos e ossos, 
seguido de brincadeiras  e  jogos nos quais os  alunos 
interagiam  entre  eles  e  com  os  participantes  do 
projeto,  de  forma  a  promover  uma  troca  de 
experiências  e  saberes  aliado  ao  estímulo  da  prática 
de exercícios físicos. 

 
Atualmente,  neste  cenário  mundial  de  expansão  do 
SARS­Cov­2  e  das  mudanças  nas  relações 
interpessoais  de  forma  presencial,  o  projeto  se 
adaptou  ao  novo  momento  utilizando  recursos 
virtuais  por  meio  das  redes  sociais  para  contribuir 
não  somente  no  enfrentamento  da  pandemia  como 
também  no  incentivo  à  prática  regular  de  atividade 
física.  Neste  sentido,  somou­se  a  necessidade  do 
aprimoramento  das  ferramentas  digitais  que 
potencializassem  a  adesão  e  a  conscientização  dos 
benefícios  do  exercício  físico  não  só  do  público 
infantil, mas de todas as faixas etárias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Diante  da  inviabilidade  do  projeto  continuar  suas 
ações de extensão de forma presencial, verificou­se a 
possibilidade  de  utilizar  as  redes  sociais  como 
ferramenta  para  incentivar  a  prática  de  exercícios 
físicos,  assim  como  mostrar  os  benefícios  de  tais 
atividades.  Por  meio  do  Instagram  e  do  Facebook, 
principais  redes  sociais  no  Brasil,  são  feitas 
postagens com conteúdos  informativos que abordam 
atividade  física,  alimentação,  envelhecimento, 
imunidade,  entre  outros  tópicos  com  essa  mesma 
abordagem,  além  de  haver  interação  direta  com  o 
público. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a mudança no canal de comunicação do projeto, 
o  público­alvo  deixou  de  ser  os  escolares  e  foram 
contemplados,  principalmente,  os usuários das  redes 
sociais,  que  são,  em  sua  maioria,  adolescentes  e 
adultos. No entanto, mesmo nesse novo formato, não 



deixamos de desenvolver ações englobando também 
as crianças e os idosos. 

 
Figura  1.  Fotografias de  telas da  página  do  projeto de  extensão no  Instagram.  (A)  Página  inicial,  visualizada  por  todos  os  usuários que 
acessam o nosso conteúdo. (B) Algumas das métricas oferecidas pela rede social, evidenciando o público majoritariamente jovem e adulto, 
com quase 80% composto por mulheres. (C) Imagens de algumas das publicações, evidenciando o alcance em número de usuários. 

 

 
Nesse sentido, o projeto selecionou temas associados 
à  saúde  e  a  prática  de  atividades  físicas  para  serem 
apresentados a partir de publicações com  linguagem 
e abordagem acessíveis. Os textos foram construídos 
em  conjunto  pela  equipe  ou  por  profissionais  da 
saúde  e  professores  colaboradores,  trazendo 
informação  com  comprovação  científica  à 
comunidade. 

As  publicações  são  planejadas  ainda  em  diferentes 
seções  na  página  do  projeto,  como  o  "Espaço 
Aberto",  em  que  a  comunidade  pode  compartilhar 
com os demais participantes suas experiências com a 
atividade física e com a manutenção de um estilo de 
vida  saudável,  assim  como  de  que  forma  o  projeto 
ajudou  nesse  processo.  Uma  outra  seção  é  a  de 
"Dicas  Culturais",  momento  em  que  são  sugeridos 
filmes,  livros  e  outros  tipos  de  entretenimento  que 
falem  sobre  e  incentivem  a  prática  de  atividades 
físicas. 

Ainda  nessa  direção,  foi  feito  o  lançamento  da 
campanha  "#movimentese",  em  que,  uma  vez  por 
semana,  um  desafio  é  proposto  à  todos  que 
acompanham  as  redes  sociais  do  projeto. 
incentivando,  dessa  forma,  a  prática  de  atividade 
física por pessoas de todas as idades e possibilitando 
que  essas  compartilhem  os  momentos  de  exercício 
através da hashtag que dá nome à campanha. 

 
 

CONCLUSÃO 

Com  a  experiência  nos  últimos  meses,  podemos 
concluir que a inserção nas redes sociais permitiu um 

maior  alcance para  além do município de Macaé. O 
incentivo  à  prática  de  atividades  físicas  se  tornou 
essencial  para  a  promoção de  saúde  física  e  mental, 
principalmente  no  atual  momento  de  pandemia.  No 
entanto, ainda reconhecemos as limitações associadas 
ao  uso  dessas  redes,  sobretudo  quanto  a  questão  da 
acessibilidade  e  a  dificuldade  de  atingir  também 
outros grupos, como as crianças e idosos. 
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Resumo:​ A mudança no ensino propiciada pela pandemia motivou a elaboração do Curso            
de Capacitação Docente em Ensino Digital. Avaliou-se alta demanda por conhecimento           
das ferramentas digitais e criação de material, com 578 inscrições, mas apenas 21             
responderam ao formulário final de ​feedback​. Avaliamos que isso se deu pelos encargos             
assumidos pelos docentes no período anterior ao início das aulas. Esperamos que essa             
experiência guie a elaboração de novas iniciativas de formação continuada. 

 
Palavras-chave​: ​Ensino Remoto Emergencial; Ensino Digital, Ação Extensionista;       
MOOC. 
 

INTRODUÇÃO 

Diante da pandemia causada pelo SARS-Cov-2 e das        
medidas de isolamento social tomadas em      
decorrência dela, o sistema de educação nacional       
sofreu um grave abalo. Tem-se feito necessária uma        
reorganização de modo a adaptar as atividades letivas        
para dentro das residências. A organização desse       
chamado Ensino Remoto Emergencial (ERE) tem se       
mostrado um desafio para muitos docentes, visto que        
a maioria não tem contato com o já consagrado         
Ensino à Distância (EaD). As dificuldades se       
impõem não apenas no âmbito da fluência digital,        
mas também de adaptação do ritmo e formato de         
exposição de conteúdo. Sabemos que parcela      
considerável da comunicação se dá por gestos,       
expressões e outras estratégias de linguagem corporal       
sem paralelo no contato virtual (Weil, 2015). Porém,        
faz-se necessário manter a qualidade e a efetividade        
na transmissão das informações e no aprendizado dos        
alunos. 

Assim sendo, o Grupo de Estudos em Didática        
Aplicada ao Aprendizado de Medicina (GEDAAM)      
se propôs a criar um curso voltado a apresentar aos          
docentes as principais plataformas e ferramentas para       
ensino digital e estratégias didáticas que poderiam ser        
empregadas nesse contexto. O grupo tem consistente       
experiência em metodologias de didática, técnicas de       
estudo e outras temáticas no escopo da Educação        
Baseada em Evidências. Assim, o curso amalgamou       
o conhecimento de diversas lideranças do grupo, que        
contribuíram com o arcabouço teórico-prático que      
julgaram mais adequado à problemática em      
evidência. Avaliamos a demanda e adesão à temática        
do curso através de formulários disponibilizados aos       
docentes durante a sua realização. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a elaboração do conteúdo do curso foi feita         
pesquisa inicial da demanda docente por meio de        
formulário elaborado via Google Forms,     
encaminhado diretamente a diversos grupos de      
professores da UFMG e divulgado através das redes        
sociais do GEDAAM. A demanda avaliada por este        
formulário foi utilizada para construção da estrutura       
curricular do curso. Em seguida, no dia 24 de junho,          
foi lançado novo formulário para inscrição no curso,        
válido durante uma semana e seguido de um segundo         
formulário para preenchimento de vagas     
remanescentes. O curso foi dividido em quatro       
módulos e disponibilizado através do Google      
Classroom, contando com vídeos e apostilas      
elaborados pelas principais lideranças do GEDAAM.      
Ao final de cada módulo, foi oferecido um curto         
formulário de avaliação, e para aprovação no curso        
foi requerida pontuação mínima nas quatro      
avaliações e preenchimento de um formulário final       
para registro de impressões e sugestões sobre o curso         
(​feedback​). O objetivo deste trabalho foi apresentar       
os resultados do formulário de demanda e os        
primeiros passos na elaboração do curso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve 169 respondentes ao formulário de demanda.       
Destes, 40 relataram nunca ter interagido com seus        
alunos através de plataformas online, 90 relataram ter        
utilizado essas plataformas de maneira pouco      
profunda e 32 relataram uso constante para realização        
de atividades em modalidade EaD. Quando      
perguntados a respeito de sua familiaridade com nove        
plataformas de uso comum para ensino digital       
(Discord, Google Meet, Google Classroom, Google      



 

Forms, Google Hangouts, Kahoot, Skype, Socrative,      
Zoom), foi demonstrado relativo conhecimento a      
respeito daquelas utilizadas para videoconferências, e      
relativo desconhecimento a respeito das outras      
(Tabela 1). Um total de 95.8% afirmou acreditar que         
há diferença no rendimento dos alunos entre o ensino         
presencial e virtual. Dentre as principais dificuldades       
para implementação do ensino virtual, destacaram-se      
o acompanhamento do aprendizado e interesse dos       
alunos (82%), o domínio sobre as plataformas       
(61,1%) e a produção de conteúdo (94%). Quanto às         
inscrições para o curso, foram recebidas 578 ao todo,         
sendo 39.9% dessas por docentes da UFMG. Dos        
578 inscritos, 45 (7,8%) completaram a primeira       
atividade, 27 (4,6%) a segunda, 25 (4,3%) a terceira.         
Apenas 21 (3,6%) completaram a última e       
preencheram o formulário de ​feedback​. 

Tabela 1. Conhecimento das ferramentas digitais 

Plataforma 
Conhece? (n (%)) 

Não Pouco Sim Muito 

Discord 
140  

(96,5) 
3  

(2,1) 
2 

 (1,4) 
0 

Classroom 
114 

 (77,0) 
23 

(15,6) 
4  

(2,7) 
7 

(4,7) 

Forms 
90 

(54,2) 
42 

(25,3) 
19 

(11,5) 
15 

(9,0) 

Hangouts 
65 

(40,9) 
40 

(25,2) 
35 

(22,0) 
19 

(11,9) 

Meet 
44 

(27,5) 
64 

(40,0) 
35 

(21,9) 
17 

(10,6) 

Kahoot 
149 

(93,1) 
8 

(5,0) 
3 

(1,9) 
0 

Skype 
14 

(8,6) 
52 

(32,1) 
37 

(35,2) 
39 

(24,1) 

Socrative 
152 

(95,0) 
4 

(2.5) 
4 

(2,5) 
0 

Zoom 
19 

(11,6) 
78 

(47,6) 
50 

(30,5) 
17 

(10,3) 

A análise da realização das atividades do curso        
indicou uma queda no engajamento dos inscritos,       
com redução de 40% na adesão entre a primeira e a           
segunda atividade, que foi agravada nas atividades       
subsequentes. Ao término do curso, 3.6% dos       
inscritos concluiu completamente as atividades     
propostas. Assim sendo, apesar da alta demanda pelo        
conteúdo do curso e larga procura para inscrição, a         
taxa de finalização do nosso curso se mostrou        
comparável com a de outras iniciativas similares       
(Hadi e Gagen, 2017). Sugere-se, porém, que essa        
alta taxa de evasão está relacionada não ao abandono         
completo dos cursos, mas à seleção dos conteúdos        

pelos participantes. Assim, ao observarmos a maior       
quebra entre o primeiro módulo (Introdução às       
Ferramentas de Ensino Digital) e o segundo       
(Técnicas de Apresentação e Montagem de Slides       
para o Ensino Remoto), pode-se concluir que havia        
preferência por esse conteúdo prático. Em um       
contexto de emergência, acreditamos que a maioria       
de nossos participantes buscou aquilo que lhes seria        
fundamental para resolução de seus empecilhos de       
forma mais rápida. Aliado à urgência de aprendizado,        
os professores tiveram pouco tempo para a       
preparação e adaptação das aulas ao ERE, o que pode          
explicar em parte o baixo percentual de conclusão        
observado. Apesar de termos tentado emular um       
senso de comunidade e pertencimento a um grupo de         
aprendizado no âmbito do curso, com certas       
atividades em formato de fóruns de discussão,       
observou-se tímida adesão a esses mecanismos,      
corroborando essa visão de uma postura pragmática.       
É bem sabido, porém, que um engajamento adequado        
através de retorno das atividades realizadas é efetivo        
para aumentar as taxas de finalização (Davis et al.,         
2017).  

CONCLUSÃO 

A adequação das técnicas de ensino ao contexto        
digital é essencial para garantir o aprendizado       
adequado. Certas normativas, como a imposição de       
limites de tempo, tentam remediar as diferenças de        
retenção dessa modalidade em relação ao ensino       
presencial. A experiência aqui relatada se refere a um         
curso de capacitação dirigido a docentes. Tentamos       
emular, com aulas gravadas e textos de referência, o         
formato que seria e vem sendo utilizado com o         
retorno das aulas. Assim sendo, esperamos que esses        
dados possam trazer à luz a importância de planejar         
com cautela essas iniciativas e de acompanhar de        
modo longitudinal os cursistas, de forma a assegurar        
a personalização e o direcionamento que devem ser        
próprios do ensino. 
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Resumo: ​O presente trabalho objetiva discutir a pesquisa científica em Psicologia jurídica            
no contexto da pandemia de COVID-19 a partir da experiência de discentes integrantes do              
Laboratório de Psicologia Social Jurídica da UFMG. Em síntese, diz-se de uma            
necessidade de readequação metodológica e pessoal por parte dos discentes, de maneira a             
garantir que os prejuízos sejam minimizados e a continuidade das pesquisas neste período             
pandêmico seja viável. 

 
Palavras-chave​: ​pesquisa científica; psicologia jurídica; pandemia; relato de experiência 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19 afetou mundialmente o       
cotidiano da maior parte das pessoas, atingindo o        
Brasil em meados de março de 2020, momento em         
que a Universidade Federal de Minas Gerais       
(UFMG) anunciou a interrupção das aulas. As       
atividades de pesquisa e extensão, no entanto, se        
mantiveram em modelo remoto desde a suspensão, e        
as atividades de ensino retornaram no mês de agosto         
no formato remoto emergencial. 

Nesse contexto, fez-se necessária a re-adequação por       
parte da Universidade, e de seus discentes e docentes,         
da maioria das atividades realizadas nos eixos ensino,        
pesquisa e extensão. Inserido no Eixo II, esse resumo         
tem por objetivo discorrer sobre dois desafios que se         
impuseram às pesquisas em Psicologia jurídica ante a        
pandemia: um técnico - relacionado às adequações       
metodológicas que foram necessárias para a      
continuidade dos projetos no formato remoto - e um         
pessoal - relacionado às limitações e possibilidades       
específicas de cada integrante do Laboratório. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização, tomou-se por base relatos de        
experiências dos discentes do Laboratório de      

Psicologia Social Jurídica da UFMG acerca de suas        
vivências enquanto voluntários de Iniciação     
Científica em um contexto de pandemia e isolamento        
social. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Psicologia jurídica frequentemente se debruça      
sobre temas delicados e que perpassam as vivências        
de sofrimento dos sujeitos, como suspeitas de abuso        
sexual infantil, disputas de guarda, litígios familiares,       
dentre outros. Nesse sentido, a lida com temáticas        
sensíveis requer um cuidado por parte do pesquisador        
no que concerne à escolha e à execução da         
metodologia a ser realizada, visto que a delicadeza        
das informações a serem colhidas e as perguntas a         
serem feitas podem causar incômodo ao participante       
(Pérez-Tarres et al., 2019). 

Diante disso, no que tange aos quesitos técnicos das         
pesquisas realizadas no Laboratório, a maior      
dificuldade encontrada no contexto da pandemia de       
Covid-19 foi a necessidade de se repensar as        
metodologias de pesquisa, de maneira a encontrar um        
formato que conciliasse a adequação aos objetivos       
com a viabilidade de realização em formato ​online​,        



 

processo este que demanda tempo, reuniões,      
questionamentos e estudo. 

No que diz respeito à Iniciação Científica, os atuais         
discentes foram selecionados para a pesquisa em um        
período posterior à interrupção das atividades      
presenciais da Universidade. Isso culminou na      
necessidade de elaboração de um projeto que se        
adequasse à realidade virtual disponível,     
especialmente devido à ausência de previsões para o        
retorno presencial. Dessa maneira, a condução      
metodológica ficou restrita à possibilidade de a       
pesquisa ser feita de maneira ​online​, que tornou-se        
um dos pontos-chave para a sua realização. 

No que concerne especificamente à pesquisa em       
Psicologia jurídica em tempos de pandemia, os       
limites metodológicos se relacionam ao acesso      
dificultado a documentos judiciais, aos profissionais      
e aos órgãos integrantes do Sistema de Justiça, fato         
este que inviabiliza técnicas como entrevistas,      
observações, grupos focais e etnografias. Nesse      
sentido, priorizou-se a pesquisa com documentos      
públicos e de livre acesso, bem como a utilização de          
bibliografias disponíveis ​online ou pertencentes ao      
acervo pessoal dos integrantes do Laboratório. 

Os desafios pessoais, por sua vez, se referem às         
possibilidades e às limitações singulares de cada       
discente, a partir de seu contexto social e familiar.         
Ademais, coube aos discentes fazer escolhas que       
permitissem o aprofundamento necessário nas tarefas      
e a consciência de que nem tudo pode ser feito o           
tempo todo, evitando a hiperatenção rasa, a       
autoexploração e o esgotamento aos quais Han       
(2017) faz referência. Convém mencionar que estas       
reflexões não são apenas individuais, mas também       

coletivas, dentro da equipe do Laboratório, além de        
estarem atravessadas pela Psicologia e seus sistemas       
representativos de classe, pelo programa de      
Psicologia da UFMG, pela Universidade e, ainda,       
pela educação no Brasil como um todo, acarretando        
em atravessamentos que interpelam e constituem os       
sujeitos. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, buscou-se neste resumo      
apresentar as particularidades dos desafios     
enfrentados na pesquisa científica no campo da       
Psicologia jurídica durante a pandemia de Covid-19.       
As experiências de discentes do Laboratório de       
Psicologia Social Jurídica da UFMG aqui relatadas       
convergem para uma realidade de desafios técnicos e        
pessoais, sendo necessária a conciliação entre      
mudanças metodológicas e dificuldades no âmbito      
pessoal advindas do atual contexto. Desse modo, a        
análise dos desafios apresentados e das soluções       
criadas individualmente e institucionalmente    
auxiliam na manutenção da pesquisa universitária e       
visam atravessar o período atípico de pandemia da        
melhor maneira possível. 
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Resumo: O presente relato de experiência versa sobre os desafios e perspectivas do ensino 
remoto em escolas do campo em tempos de pandemia. O objetivo consistiu em refletir os 
desafios enfrentados e, ao mesmo tempo pensar sobre as estratégias incorporadas de forma 
a  contornar  esses  desafios.  A  metodologia  caracterizou­se  pela  revisão  bibliográfica, 
levantamento de análises desenvolvidas numa escola do campo na região metropolitana da 
Cidade de Belo Horizonte; MG por meio da observação participante. (MINAYO,  2013).  
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INTRODUÇÃO 

O  objetivo  desse  trabalho  consiste  em  identificar 
possíveis desafios que dificultam o acesso ao ensino 
remoto nas escolas do campo, a partir da experiência 
da Escola em particular na Escola Elizabeth Teixeira, 
situada na  região  metropolitana de  Belo  Horizonte; 
MG,  na  Cidade  de  São  Joaquim  de  Bicas  no 
acampamento Pátria Livre e, ao mesmo tempo pensar 
sobre as estratégias incorporadas de forma a contornar 
esses  desafios pela  equipe  pedagógica,  partindo  do 
pressuposto que  o  Estado deve viabilizar  a garantia 
das condições de acesso a educação de qualidade por 
parte  dos  alunos,  a  partir  de  uma  infraestrutura 
adequada.   

O  contexto histórico  atual,  marcado por  uma crise 
pandêmica proporções  macroestruturais,  provocado 
pelo  novo  Coronavirus­COVID­19,  tem  impactado 
não somente a  economia em escala mundial,  mas a 
educação como um todo. Com o objetivo de conter sua 
propagação, a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
recomendou o distanciamento social, tendo vista ainda 
não haver uma vacina. O que ocasionou o fechamento 
de escolas públicas e privadas.  

Nesse  sentido,  tenho  observado como  professor  de 
Educação  Básica ,  os  desafios  inerentes  a 
implementação  do  ensino  remoto  emergencial  nas 
escolas  do  campo.  Compreendemos  como  ensino 
remoto  emergencial,  uma  medida  em  caráter  de 
urgência,  autorizada  pelo Ministério  da Educação e 
implementado pela Secretária Estadual de Educação 
do Estado de Minas Gerais,  o  qual não se  configura 
como  Educação  a  Distância,  ao  passo  que,  esta, 
configura­se  pois,  como uma modalidade regida  por 
uma legislação  própria, com princípios  e normativas 
pedagógicas pré­estabelecidas.  

Partindo  do  delineamento  em  tela ,  pretendo  nesse 
trabalho  apresentar  algumas  reflexões  sobre  os 
desafios  enfrentados  nesse  contexto  e,  como  ele 
alterou as relações estabelecidas no processo de ensino 
aprendizagem nas  escolas  do  campo, considerando 
que, “a escrita abre as portas para ser o caminho de 
contribuição  com  a  solução  de  esclarecimentos 
individuais e coletivos e como suporte para a inclusão 
histórico­social no mundo investigativo.” 

(BIANCHETTI, 2008, p.262). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O  percurso metodológico desse estudo, caracterizou­
se  pela  revisão  bibliográfica  sobre  a  Educação do 
Campo e artigos que versaram sobre o ensino remoto 
emergencial  durante  o  contexto  de  distanciamento 
social  provocado  pela  crise  pandêmica  do  novo 
Cononarivus­COVID­19,  bem  como  de  elemento 
verificados in  loco  no recorte espaço/temporal desse 
estudo, a partir da observação participante, conforme 
aponta  Minayo  (2013,  p.  70).  Diante  disso,  nos 
colocamos  em  situação  direta  com  o  fenômeno 
investigado,  com  o  espaço  social  e  com  os 
interlocutores do estudo (os alunos e demais membros 
da equipe pedagógica).  

 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Como forma de mitigar os efeitos da interrupção das 
aulas presencia is, em decorrência da crise  pandêmica 
do COVID­19,  a SEE/MG  (Secretária  do Estado de 
Minas  Gerais),  divulgou  a  retomada das  aulas  por 
meio do Regime  de Estudo não Presencial,  podendo 
ser  acessado nas redes sociais da SEE/MG. Por  meio 
do site, tanto os professores, como os alunos do ensino 
fundamental  e  médio  poderiam  interagir  com  os 



 

conteúdos, curriculares.  Entretanto, sua masterização 
esbarrou­se nas condições de acesso a computadores e 
aparelhos móveis conectados à internet.  Nas  escolas 
do  campo,  essa  realidade  se  complexifica  se, 
considerar  as  condições  do  espaço geográfico  mais 
distantes  da  zona  urbana  em  que,  muitas  vezes  o 
próprio  sinal  da  conexão  não  chega,  ou,  pelas 
condições de moradia da população camponesa. Dessa 
forma, dentre os desafios observados no recorte desse 
estudo podemos destacar:   

A  ausência de  computadores conectados à  internet: 
Percebeu­se  que  a  ausência  de  computadores 
conectados à internet,  inviabilizou  a implementação 
da proposta de ensino remoto elaborada pela SEE/MG 
na  escola  investigada.  A  estratégia  pensada  para 
contornar  essa  circunstância  foi  a  elaboração  de 
materiais  impressos  pelos  professores  e, 
encaminhados aos alunos toda semana, com o apoio 
da  comunidade externa  em  relação  a  comunicação 
para o recebimento e entrega das atividades.  

Evasão  escolar  e  falta  de  motivação:  Com  a 
suspenção das aulas presenciais, muitos alunos foram 
para  casa  de  parentes  na  área  urbana  e  os  que 
permaneceram,  muitos,  alegaram  desânimo  e 
dificuldade  de  compreensão do  conteúdo proposto, 
especialmente  os  das  disciplinas  de  exatas  como 
matemática,  física  e  química,  somam­se  a  isso  as 
pressões que os estudantes vêm enfrentando por conta 
da pandemia e da consequente suspensão e retorno das 
aulas  presenciais.  O  que  nos  leva  a  inferir  que  a 
ausência de  uma mediação presencial  por  parte dos 
professores  em  relação  ao  conteúdo curricular  tem 
impactado  diretamente  a  qualidade  do  ensino.  
Pensando nisso, foram criados grupos de whats’app 

das turmas para os  professores  auxiliarem os  pais e 
alunos nas atividades propostas. Não obstante, Arroyo 
et al (2004) nos alerta que, “as reflexões que abarcam 

a  complexidade  dos  problemas  da  Educação  do 
Campo, não podem ser compreendidas sem se analisar 
a  dificuldade  maior,  que  é  a  de  sobrevivência  no 
espaço rural, na sociedade brasileira” (ARROYO; 

CALDART;  MOLINA,  2004, p.  13),  isso  porque a 
educação e os processos de formação humana, não se 
desvincula  da  produção  da  vida,  mas,  se  inter­
relacionam num processo dialético. 

Ao  considerar  o  contexto das  escolas  do  campo, o 
quadro se  agrava. A  exclusão  digital  impera  e  cria 
barreiras e  dificuldades para sua realização, além de 
impor limites aos estudos e a preparação desses jovens 
para os exames de seleção para as universidades. Isto 
porque  para  muitos  desses  jovens,  a   escola  é  o 
principal  espaço que propicia melhores condições de 
estudos. 

Além  disso,  acreditamos que refletir  sobre  o  ensino 
remoto  nas  escolas  do  campo  é  apoderar­se  da 
compreensão  que  esta  se  dá  num  contexto 
historicamente  marcado por  conflitos  da  luta  pela 
terra,  pelos  embates  com  o  agronegócio  e  com  o 

la tifúndio brasileiro, com vistas a “tanto 

instrumentalizá ­los  no  enfrentamento  do  projeto 
neoliberal de campo (agronegócio), como ser capaz de 
desenvolver a produção camponesa e promover “nova 

sociabilidade” (CARVALHO, 2011, p. 18). 

Formação  de  professores:  Outro  desafio  a  ser 
destacado, refere­se  à formação de professores  que 
tenham como perspectiva  os  princípios  e  Diretrizes 
operacionais da Educação Campo, o  que requer  um 
novo perfil  de  professor,  ou acentua Caldart (2004), 
um novo perfil  de educador.   

 

CONCLUSÃO 

Essa  realidade  não é  exclusiva  da  Escola  Elizabeth 
Teixeira.  Pelo  contrário,  elas  se  repetem  em  outras 
escolas do campo. O contexto relatado em tela é um 
entre  outras  no  Brasil.  Podemos  concluir  que  as 
políticas  públicas  de  inclusão  digital,  diferem  de 
forma  bem  significativa  de  sua  elaboração 
constitucional  e  sua  materialização  nas  escolas 
públicas  especialmente as  Escolas  do Campo, dessa 
forma,  pensar  os  desafios  do  ensino  remoto  na 
atualidade, é levar em conta o histórico  de descaso e 
ausência  de  planejamento  no  que  tangencia  tais 
aspectos.  
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Resumo: O  grupo  de  pesquisa  "Problemas  Inversos  e  Cinética  Química"trabalha  com 
química  teórica  e  desenvolvimento  de  programas  computacionais  para  tratar  dados 
experimentais de Análise Térmica. A pandemia da Covid­19 fez com que o grupo focasse 
no  desenvolvimento  de  programas  de  rede  neural  artificial  para  estudo  da  cinética  de 
decomposição  e  combustão.  Um  novo  programa  utilizando  rede  neural  de  Hopfield  foi 
desenvolvido  para  tratar  dados  de  materiais  complexos  e  foi  testado  para  futuras 
aplicações tecnológicas. 
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INTRODUÇÃO 

Estudos na área de cinéticaobjetivam a determinação 
do  tripleto  cinético,  constituído  pelo  mecanismo, 
energia  de  ativação  e  fator  de  frequência  das 
reações.Estudos  cinéticos  podem  ser  realizados 
utilizando­se  dados  de  variação  de  concentração  ao 
longo  do  tempo  e  também,  para  reações  na  fase 
sólida,  dados  de  análise  térmica.  Em  uma  análise 
termogravimétrica,  obtêm­securvas  de  variação  de 
massa de um  material  submetido  a  um programa de 
aquecimento,  em  que  a  variação  de  massa 
édeterminada  ao  longo  do  tempo(Vyazovkin  et  al. 
2011).   

O comportamento das curvas experimentais pode ser 
explicado microscopicamentepelo tripleto cinético, o 
que configura um problema  inverso, pois a partir de 
dados  experimentais  macroscópicos,  determinam­se 
parâmetros  físico­químicos  microscópicos.  Por  se 
tratar de dados experimentais, é inevitável a presença 
de ruídos que fazem com que o problema inverso seja 
mal colocado, isto é, a solução do problema pode não 
ser única, não ser contínua ou até mesmo não existir. 

Para  resolver  questões  dessa  natureza,  o  Grupo  de 
Pesquisa:"Problemas  Inversos  e  Cinética 
Química"desenvolve programas computacionais com 
redes  neurais  artificiais  (RNAs),  que  são  mais 
robustos  a  ruídos  e  problemas  mal  condicionados, 
fornecendo  maior  riqueza  de  informações  físico­
químicas,  se  comparadas  a  outros  métodos.Por 
exemplo, na metodologia desenvolvida pelo grupo, a 
rede  neural  determinaa  combinação  de  mecanismos 
que  explicam  de  forma  mais  precisa  uma  curva 
experimental de decomposição de sólidos(Ferreira et 
al. 2018). 

Parte  do  trabalho  consiste  em  garantir  que  a  RNA 
esteja  funcionando  corretamente.  Para  isso,no  início 
do  processo  de  elaboração  do  programa 
computacional,  dados  simulados  devem  ser  usados 
para  validação  do  programa,  certificando  que  os 
valores retornados e soluções obtidas são coerentes e 
preservamas condições iniciais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Combustíveis  sólidos  podem  ser  avaliados  e 
classificados  comercialmente  de  acordo  com  a 
cinética  de  perda  de  massa  devido  à  liberação  de 
voláteis  do  material  quando  submetido  a  um 
aquecimento.  Este  processo  pode  ser  descrito 
matematicamente pela equação integral de Fredholm. 

𝑔 𝑇 =  𝐾(𝑇, 𝐸)𝑓 𝐸 𝑑𝐸
𝑏

𝑎

                                (1) 

Em que 𝑔(𝑇) são os dados experimentais de variação 
percentual  de  massa  em  função  da  temperatura, 
𝐾(𝑇, 𝐸)  é  o  kernel,que  depende  da  temperatura  e  
energia de ativação, 𝑓 𝐸  é a  função distribuição de 
energia  de  ativação  das  infinitas  reações  que 
envolvem  o  mecanismo  de  decomposição  deste 
material complexo. 

A determinação de 𝑓(𝐸) para um conjunto de dados 
experimentais de um material traz informações como 
a  categoria  de  compostos  voláteis  que  são  liberados 
pela  amostra  e  sua  pureza.  Este  estudo  cinético  é 
importante  para  caracterizar  um  material  como 
combustível  sólido  e  definir  para  qual  aplicação 
industrial ele pode ser utilizado. 

Este  trabalho  irá  focar  no  programa  desenvolvido 
para  descrever  cineticamente  materiais  complexos, 



 

especificamente  combustíveis  sólidos.  Dados 
simulados com e sem ruído foram tratados utilizando 
a  RNA  e  o  método  tradicional  de  Levemberg­
Marquadt (LM)(Araujo et al. 2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As  metodologias  RNA  e  LM  foram  utilizadas 
paradeterminar  a  função  distribuição  de  energia  de 
ativação,𝑓(𝐸),  que  melhor  descreve  os  dados 
simulados𝑔(𝑇). A Figura 1 apresenta o erro residual 
das  duas  metodologias  com  dado  com  ruídos  de  0 
a 10%. Observa­se que a RNA apresentou um menor 
erro  em  todos  os  testes,  mostrando  sua  robustez 
frente  a  ruídos.  Já  a  Figura  2  mostra  que  o  método 
LM  além  de  apresentar  maior  erro,  teve  perda  de 
informação química.  

 
Figura 1. Erro residual de ajuste das metodologias 

LM (○rosa) e RNA (□verde) para dados simulados 
com ruído de 0 a 10%. 

 
Figura 2. Função distribuição utilizada para gerar os 
dados simulados (linha preta) e recuperadas por LM 
(pontilhado rosa) e RNA (tracejado verde) com ruído 

adicionado de 5%. 

Cada  pico  em  𝑓(𝐸)  representa  uma  categoria  de 
voláteis  que  é  liberado  durante  a  decomposição  e 
pode  ser  lido  como  o  número  de  eventos  neste 
processo.  A  partir  de  valores  de  ruído  de  5%,  o 
método  LM  não  apresenta  mais  o  segundo  pico, 

fornecendo a informação errada de etapas na cinética 
do material simulado. 

CONCLUSÃO 

Depois  que  a  rede  é  adaptada  para  o  problema  de 
cinética de combustíveis, esta pode ser utilizada para 
qualquer  material  com  essas  características. 
Verificou­se  que  a  rede  apresentou  menores  erros, 
comparada  ao  método  LM  e  conseguiu  recuperar 
toda  a  informação química  mesmo com a  adição de 
ruído. 

Para estudar a cinética de materiais, o grupo trabalha 
com  dados  experimentais  de  Análise  Térmica,  que 
são  obtidos  principalmente  em  parceria  com  o 
laboratório de  Análise Térmica  do Departamento de 
Química  da  UFMG.  Durante  a  pandemia  da  Covid­
19  o  grupo  focou  seu  trabalho  em  projetos  como  o 
desenvolvimento  e  aprimoramento  de  programas 
computacionais  paraestudo  cinético  de  reações  em 
materiais complexos, em computadores pessoais com 
o  software  MATLAB™ (R2010a).  Este  programa  é 
licenciado  e  disponibilizado  gratuitamente  para  fins 
acadêmicos  pelo  Laboratório  de  Computação 
Científica (LCC) para a comunidade da UFMG.  

Com  a  abertura  gradual  do  Laboratório  de  Análise 
térmica  no  Departamento  de  Química  da  UFMG, 
novos  materiais  de  interesse  científico,  tecnológico 
e/ou  comercial,  como  fármacos,  combustíveis 
sólidos,  polímeros,  dentre  outros,  podem  ser 
analisados com o uso da metodologia robusta que foi 
desenvolvida no presente projeto.  
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Resumo:  Neste período da pandemia do novo Coronavírus houve uma tranformação das 
atividades  que  ocorriam  presencialmente.  No  projeto  de  extensão  Parque  da  Ciência  da 
UFVJM,  em  Diamantina,  foram  desenvolvidas  novas  metodologias  por  meio  midias 
sociais  e  aplicativos  de  edição  e  criação  de  conteúdos  com  o  objetivo  de  manter  a 
divulgação  do  conhecimento  científico  à  comunidade  externa.  A  proposta  está  sendo 
desafiadora,  mas  apresenta  resultados  positivos,  que  serão  aprimorados  ao  longo  do 
tempo. 
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INTRODUÇÃO 

O  Parque  da  Ciência  é  um  projeto  de  extensão 
realizado  por  professores  e  estudantes  da 
Universidade  Federal  dos  Vales  do  Jequitinhonha  e 
Mucuri  (UFVJM),  campus  Diamantina  que  visa  à 
popularização da ciência e tecnologia. A proposta do 
projeto  é  permitir  com  que  a  comunidade  externa 
tenha  acesso  a  atividades   nas  áreas  de  química, 
física,  matemática  e  biologia.  Além  do 
desenvolvimento  científico,  também  há  o 
desenvolvimento  do  lado  pessoal,  com  experiências 
sociais  e  culturais,  para  a  comunidade  externa  e 
interna.  
As  ações  realizadas  beneficiam  diretamente  21 
escolas,  de  maioria  pública.  Durante  o  período 
presencial  realizavam­se  experimentos  e  mostras 
científicas  periodicamente,  criando  um  elo  entre  a 
comunidade  acadêmica  e  a  comunidade  externa 
atuando  na  disseminação  de  conhecimentos 
importantes  para  a  formação  do  cidadão,  buscando 
despertar  o  interesse  populacional  na  ciência  e 
tecnologia. 
Em  dezembro  de  2019,  surgiu  na  China  um  novo 
coronavírus,  resultando  numa  doença  infecciosa 
denominada  COVID­19.  O  vírus  altamente 
transmissível  ocasionou  uma  pandemia  que  persiste 
até  os  dias  de  hoje  e  apresenta  mais  de  cem  mil 
mortos  só  no  Brasil.  A  principal  forma  de 
transmissão  é  por  meio  do  contato  com  secreções 
expelidas de pacientes contaminados, de forma direta 
ou indireta. (WHO, 2020) 
Assim,  houve  a  necessidade  de  conciliação  entre  a 
prevenção  da  doença  e  a  rotina  estabelecida  pelos 
cidadãos  antes  deste  período,  a  adaptação  ao  novo 
estilo de vida tem sido difícil para todos. No aspecto 
social,  o  contato  com  os  amigos  e  familiares  estão 

cada vez menos  frequentes, as  interações  e diálogos 
têm  sido  intermediados  por  telas  de  computadores 
e celulares. 
No  âmbito  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  também 
ocorreram  modificações,  sobretudo  no  sistema  de 
ensino,  onde  as  aulas  passaram  a  ser  online 
dificultando  a  aprendizagem  do  aluno,  sendo 
necessário  o  desenvolvimento  de  novos  métodos 
educacionais.  
A  pandemia  de  COVID­19  que  está  ocorrendo 
atualmente  impossibilitou  a  continuidade  das 
atividades  presenciais  que  envolvessem  riscos  de 
contaminação,  o  que  afetou  diretamente  o  projeto, 
uma  vez  que  as  ações  de  extensão  podem  culminar 
em aglomeração de pessoas e resultar no aumento de 
transmissão e casos da doença.  
Diante  disso,  estão  sendo  realizadas  adequações  ao 
projeto  para  manter  o  objetivo  de  disseminação  de 
conhecimentos  e  interesse  pela  ciência  através  da 
extensão  mesmo  com  os  desafios  encontrados  pela 
implementação de atividades remotas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para alcançar os objetivos propostos foram utilizadas 
inicialmente  as  plataformas  digitais  Instagram  e 
Facebook, foi usado também o aplicativo Canva para 
edição e criação de conteúdos.  

Os  conteúdos  para  as  publicações  que  abordam 
curiosidades,  informações  e  datas  comemorativas 
relevantes, foram criadas em base textual por meio de 
pesquisas em sites, livros e e­books científicos. 

As artes foram feitas pelo Canva, uma plataforma de 
design gráfico que permite aos usuários criar gráficos 
de  mídia  social,  com  busca  de  imagens  de  boa 



 

qualidade  e  que  tivessem  ligação  direta  com  o 
assunto contido nos textos informativos.  

Após  a  criação  e  edição  dos  textos  e  imagens,  os 
mesmos foram postados no Facebook e Instagram. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As postagens informativas em mídias sociais tiveram 
resultado  relativamente  satisfatório,  visto  que  é  um 
aspecto  novo  do  projeto  e  que  ainda  está  passando 
pelo  processo  de  estruturação.    O  Instagram  da 
página conta com aproximadamente 230 seguidores e 
a página do Facebook com 272 seguidores, conforme 
mostrado nas Figuras 1 e 2:  

 

 
Figura 1. Perfil do Instagram do projeto com 

destaque para as publicações semanais. Fonte: Os 
Autores.  

 
Figura 1. Perfil do Facebook do projeto com destaque 

para as publicações semanais.. Fonte: Os Autores.  

Com  os  resultados  obtidos  por  meio  das  atividades 
realizadas até o momento, é possível perceber que os 
objetivos  estão  sendo  alcançados  e  que  o  acesso  ao 
conhecimento está se  tornando possível, mesmo que 
de forma alternativa. 

A  expansão  do  projeto  para  uma  forma  virtual  tem 
sido  um  desafio  para  os  participantes  do  projeto  e 
serão  necessárias  novas  estratégias  e  recursos  para 
continuar mantendo a qualidade das informações e a 
interação com a população. 

 

 

CONCLUSÃO 

Com  o  advento  da  pandemia  as  atividades 
acadêmicas  das  instituições,  em  especial  a  extensão 
universitária,  ficaram  comprometidas.  Assim,  para 
continuidade  das  atividades,  as  ações  precisaram  se 
adaptar  e  utilizar  o  meio  remoto,  em  especial,  por 
meio das mídias sociais.  

No caso do Parque da Ciência é possível afirmar que 
a  manutenção  das  atividades  tem  sido  desafiadoras. 
A inovação e persistência são essenciais para manter 
a  realização  de  ações  cientificas  e  tecnológicas 
durante a COVID­19. Além das postagens via redes 
sociais,  o  projeto  prevê  a  realização  de  atividades 
como:  experimentos  científicos  online,  miniaulas 
interativas  e  a  realização  de  mostras  científicas  a 
partir da criação do canal no YouTube.  
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Resumo:  Um  quarto  dos  pacientes  epilépticos  não  respondem  a  tratamentos 
convencionais, sendo a estimulação elétrica cerebral profunda uma alternativa. Devido  à 
complexidade,  faz­se  necessário  que  técnicas  computacionais  sejam  aplicadas  para  uma 
melhor compreensão do comportamento do sistema. Neste trabalho, uma simulação com 
estimulação não periódica  foi  realizada e mostrou potencial antiepiléptica,  corroborando 
dados experimentais anteriores e mostrando a importância da experimentação in sílico. 

 
Palavras­chave: Neurociências; Simulação; Epilepsia; NEST 

 
 

INTRODUÇÃO 
 
As Epilepsias representam uma desordem do sistema 
nervoso  central  caracterizada  pela  ocorrência  de 
crises  epilépticas  (William  W  et  all,  2008). 
Aproximadamente  1%  da  população  mundial  é 
acometida pela doença e, dentre estes, um quarto não 
respondem  satisfatoriamente  ao  tratamento 
farmacológico.  Além  disso,  muitos  desses  pacientes 
não  são  elegíveis  para  a  cirurgia  ablativa  do  foco 
epiléptico.  Sendo  assim,  o  uso  da  estimulação 
cerebral  profunda  tem  se  feito  cada  dia  mais  uma 
alternativa para o tratamento da doença (Fridley J et 
al, 2012). 
 
Devido  a  alta  complexidade  das  redes  neurais  e  da 
dinâmica  da  doença,  antes  das  fases  experimentais, 
faz­se necessário que  técnicas computacionais sejam 
desenvolvidas  para  o  auxílio  das  pesquisas  com  o 
objetivo  de  fornecer  uma  compreensão  de  como  o 
organismo  poderá  responder  aos  mais  variados 
protocolos  de  estimulação,  e  a  partir  disto 
desenvolver  novas  abordagens  terapêuticas.  Em 
tempos  de  reclusão  social  devido  a  pandemia  e  sua 
posterioridade,  técnicas  in  sílico  se  mostram  uma 
alternativa de foco ainda maior. 
 
Para isto, objetivou­se o desenvolvimento in sílico de 
uma  rede  neural  que  alternasse  entre  o  estado 
eletrofisiológico  cortical  normal  (assincrônico)  e 
epiléptico (sincrônico), com a posterior aplicação de 
estímulos  elétricos  (EE) periódicos  e  não periódicos 
às  redes  com  o  objetivo  de  se  observar  suas 
potenciais respostas, a partir dos dados experimentais 
de Cota et al (2009). Esse trabalho utilizou diferentes 
padrões  temporais  de  estimulação  como  estratégia 
para dessincronizar  redes epilépticas e observou que 

estímulos  periódicos  de  baixa  frequência  em  áreas 
com atividade moduladora da dinâmica epiléptica são 
pró­convulsivantes,  enquanto que os não periódicos, 
anticonvulsivantes.  Corroborando  a  hipótese  de  que 
intervalos  interpulso  estruturados  de  forma  não 
periódica tem maior potencial dessincronizante. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento das redes neurais artificiais, 
a  plataforma  Neural  Simulation  Tool  (NEST)  foi 
escolhida por permitir o desenvolvimento de modelos 
que  focam  na  dinâmica,  tamanho  e  estrutura  dos 
sistemas.  Implementações de  código  foram feitas ao 
modelo  "Randon  Balanced  Network",    baseado  na 
rede utilizada por Brunel N (2000).  

Dois  dispositivos  de  estimulação  foram  usados  na 
simulação:  um  gerador  de  corrente  alternada 
(estímulos periódicos) e um de  ruído  (estímulos não 
periódicos). Ambos configurados em 15 Hz, sendo a 
frequência  que  com  mais  fidelidade  reproduziu  o 
trabalho de Cota et al (2009). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação de EE periódica não mostrou efeitos que 
aumentassem  o  nível  de  sincronismo  e 
hiperexcitabilidade em nenhuma das  redes. A  figura 
1 mostra  os diferentes  efeitos das EE na modulação 
da  amplitude  do  sinal  das  redes.  Legenda:  S=rede 
síncrona,  SP=rede  síncrona  com  aplicação  de 
estímulo  periódico,  SNP=rede  síncrona  com 
aplicação  de  estímulo  não  periódico.  A=rede 
assíncrona,  AP=rede  assíncrona  com  aplicação  de 
estímulo  periódico,  ANP=rede  assíncrona  com 
aplicação de estímulo não periódico.  

Como mostrado nas figuras, o registro das redes 



mostra  a  efetividade  da  aplicação  de  EE  não 
periódica  na  rede  síncrona,  onde  a  amplitude  de 
oscilação  original  era  aproximadamente  3  mV  e 
decaiu  3  vezes,  atingindo  um  estado  próximo  ao  da 
rede  assíncrona.  O  tempo  mínimo  de  estimulação 
para uma dessincronização ótima foi de 720 ms. 

 
Figura 1. Variação média de amplitude. 

 

A figura 2 mostra o resultado da EE não periódica à 
rede síncrona. 

 
Figura 2. Efeito da EE não periódica à rede síncrona 

CONCLUSÃO 

A  aplicação  de  EE  não  periódica  à  rede  síncrona 
apresentou  potencial  dessincronizante.  Tal  efeito  se 
deve à alta capacidade modulatória que a estimulação 
temporalmente estruturada tem na atividade das redes 
neurais, facilitando ou prejudicando a propagação das 
crises,  mesmo  permanecendo  constantes  o  restante 
dos  parâmetros,  tais  como  frequência  e  tempo  de 
aplicação (Cota et al 2009). 

O sistema nervoso apresenta  tamanha complexidade, 
que  seu estudo demanda  o uso de  técnicas das mais 
variadas,  como  simulações,  que  tem  a  finalidade  de 
delineamento  experimental  e  prospecção  de 
resultados, por vezes muito difíceis de serem obtidos 

experimentalmente.  Sendo  assim,  faz­se  presente  a 
necessidade  de  um  maior  investimento  e  esforço  no 
campo  da  neurociência  computacional  e  áreas 
correlatas. 
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Resumo:  Devido  à  inexistência  de  tratamentos  e/ou  vacinas  efetivas,  a  prevenção 
continua sendo a melhor alternativa para conter o avanço da pandemia da COVID­19 e 
o  diagnóstico  precoce  permite  a  identificação  dos  infectados  e  a  adoção  de  medidas 
preventivas. Sendo assim, o objetivo deste  trabalho é descrever o projeto de extensão 
universitária para a realização do diagnóstico molecular da infecção por SARS­CoV­2, 
na macrorregião de saúde oeste, do estado de Minas Gerais/Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

A  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS)  declarou, 
em 11 de março de 2020, a pandemia da COVID­19 
causada pelo SARS­CoV­2 (WHO, 2020) e que  tem 
gerado  grande  impacto  mundial,  tanto  pelo  elevado 
número  de  óbitos  e  doentes,  quanto  pelas 
consequências  socioeconômicas.  Enquanto  não  são 
desenvolvidas  terapias  específicas  e  as  vacinas  não 
têm  sua  efetividade  comprovada,  a  prevenção  ainda 
continua  sendo  a  melhor  estratégia  para  conter  o 
avanço  da  pandemia.  Neste  contexto,  o  diagnóstico 
laboratorial  da  infecção  pelo  SARS­CoV­2  é  de 
fundamental importância, pois permite a identificação 
precoce  dos  infectados  e  a  adoção  de  medidas 
profiláticas, principalmente o isolamento social, bem 
como  o  monitoramento  dos  doentes  acerca  do  seu 
estado clínico, visando à redução de complicações. 

Neste sentido, os testes moleculares para diagnóstico 
da  COVID­19  são  ferramentas  extremamente 
importantes,  uma vez que  identificam a presença do 
material  genético  do  vírus,  ainda  que  em  pequenas 
concentrações de partículas virais. 

Diante deste contexto, a Universidade Federal de São 
João  del­Rei  (UFSJ),  Campus  Centro­Oeste, 
Divinópolis­MG, seguindo as normas  legais,  criou e 
equipou  o  Laboratório  Nível  de  Biossegurança  2 
(LANB2) para a realização dos testes moleculares por 
Transcriptase Reversa seguido por Reação de Cadeia 
da  Polimerase  em  tempo  real  (qRT­PCR),  para 
diagnóstico da COVID­19, na macrorregião de saúde 
oeste  do  estado  de  Minas  Gerais,  que  abrange  53 
municípios e possui uma população adscrita estimada 
em 1.292.038 habitantes (SES, 2020). 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
As amostras biológicas (swab nasofaríngeo, aspirado 
e  saliva)  recebidas  no  LANB2  são  submetidas  a 
critérios de análises como acondicionamento, prazo de 
coleta,  janela  sintomática  e  quadro  clínico.  Estes 
parâmetros podem influenciar na efetividade da qRT­ 
PCR e na seleção das amostras a serem processadas. 

O  processo  de  extração  do  DNA  e  RNA  humano  e 
RNA  viral,  caso  o  vírus  esteja  presente  na  amostra, 
consiste na lise celular e separação por suspensão do 
material  genético,  sendo  este,  posteriormente, 
submetido à qRT­PCR com sondas fluorescentes para 
o gene constitutivo humano da RNase P (RP) e para 
duas regiões específicas do gene N do SARS­CoV­2 
(N1 e N2). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A  determinação  do  resultado  positivo  é  dada  pela 
amplificação  das  três  regiões  marcadas,  sendo 
inválido  quando  não  é  detectado  a  presença  de 
material  genético  humano,  inconclusivo  quando 
apenas  uma  fluorescência  é  emitida  para  o  vírus  e 
negativo quando não há detecção do gene do vírus (ver 
Figura 1). 

 

 
 



 
Figura 1. Determinação do resultado dos testes. Visão 
geral  de  uma  placa  com  29  amostras  (A),  resultado 
positivo (B) e resultado negativo (C). 

Existe  uma  discrepância  entre  a  quantidade  de 
amostras extraídas e a liberação dos resultados para a 
secretaria  de  saúde  (Tabela  1).  Tal  fato  ocorre  pela 
necessidade  de  repetições  demandadas  em  alguns 
testes em decorrência de erros de processamento como 
contaminação  do  kit  de  extração  manual  e 
inconformidades no processo de coleta. Ao final, cerca 
de 26% das amostras são positivas para COVID­19. 

Tabela 1. Números do Projeto   
 

Extrações manuais  889 

Extrações automáticas 
Resultados liberados 

732 
1229 

O  trabalho  realizado  neste  projeto  contribui 
positivamente  para  a  macrorregião  de  saúde  oeste 
proporcionando a diminuição das  subnotificações de 
casos.  A  Universidade  neste  contexto  apresenta­se 
como uma estratégia para o aumento do diagnóstico 
precoce da COVID­19, possibilitando que medidas e 
ações  governamentais  sejam  tomadas,  visando  a 
manutenção da saúde pública. 

 
 

CONCLUSÃO 

O  teste  de  Diagnóstico  COVID­19  realizado  pela 
UFSJ,  em  colaboração  com  professores,  técnicos  e 
estudantes  do  PET  Bioquímica,  é  atualmente  uma 
importante  atuação  de  prestação  de  serviços  da 
Universidade junto ao município de Divinópolis e 

arredores, contribuindo com a  identificação de casos 
e controle da doença. 
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Resumo: A pandemia do SARS­Cov­2 exigiu adaptações e trouxe desafios para a garantia 
de  uma  educação  voltada  para  todos  e  para  a  popularização  de  uma  ciência  com  base 
humanística.  Em  meio  aos  ataques  contra  a  universidade,  a  Liga  Acadêmica  de  Saúde 
Coletiva  da  UFMG  fomentou  uma  série  de  debates  importantes  para  a  sociedade, 
demonstrando  a  vocação  para  a  educação  popular.  O  relato  de  experiência  durante  a 
pandemia  revela  um olhar  sobre o papel  social  da  academia  e  a  responsabilidade diante 
das crises. 

 
Palavras­chave: Educação em Saúde; Popularização da Ciência; Saúde Coletiva; Sistema 
Único de Saúde; Direitos Humanos. 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A  Liga  Acadêmica  de  Saúde  Coletiva  da  UFMG 
(LIASC)  é  uma  organização  estudantil  que  visa 
fomentar a prática da ciência,  a defesa do SUS e os 
valores  humanistas  na  sociedade,  participando 
ativamente  do  processo  de  aproximação  da 
comunidade acadêmica com a população em geral. 
O  isolamento  social  como  principal  ferramenta  no 

combate  à  disseminação  do  vírus  SARS­CoV­2 
trouxe  inúmeros  desafios  para  a  universidade 
pública  brasileira,  sobretudo  para  as  práticas 
extensionistas.  Para  além  de  iniciativas  relacionadas 
ao  processo  saúde­doença  da  COVID­19,  o  próprio 
modelo  de  aprendizagem,  divulgação  científica  e  o 
relacionamento  com  a  comunidade  transformou­se 
em  incertezas  e  possibilidades,  colocando  a  liga  em 
situação de profunda adaptação. 
A  Faculdade  de  Medicina  da  UFMG  (FM/UFMG) 

interrompeu por completo as suas aulas presenciais a 
partir do dia 18 de março de 2020, permitindo que 
2.560  alunos  pudessem  cumprir  a  quarentena 
recomendada  pela  Organização  Mundial  de  Saúde 
(OMS). 
Nesse contexto, a LIASC acatou a recomendação do 

Centro de Extensão (CENEX) para a paralisação das 
atividades. Na iminência de novas formas de 

interação  acadêmica,  e  consciente  da  importância 
do  seu  papel  de  protagonista  na  divulgação  da 
ciência  e  na  ligação  entre  a  universidade  e  a 
população de Belo Horizonte, criou­se o “Diálogos 

em  Saúde:  Perspectivas  em  um  Novo  Contexto 
Mundial”,  série  de  debates  em  defesa  da  saúde 
pública,  buscando  promover  uma  análise  crítica  e 
profunda sobre o momento que vivemos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os encontros aconteceram entre os meses de abril e 
julho,  via  plataforma  ZOOM.  Os  debates,  a 
divulgação e a produção das artes foram organizados 
e  mediados  pelos  alunos  coordenadores  da  LIASC. 
Apesar  de  receber  diversos  especialistas  em  suas 
áreas de atuação, o evento seguiu o direcionamento 
horizontal para a  formação de reflexões coletivas 
e  transversais, buscando contribuir para a formação 
de  visões  plurais  sobre  os  temas  e  para  uma 
linguagem mais acessível. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No “Diálogos em Saúde:  Perspectivas  em  um  Novo 
Contexto Mundial”, abordou­se os seguintes temas: 

●  Debate 1: O que é saúde? 
●  Debate 2: A Importância da Saúde Pública 

e da Defesa do SUS em Tempos 




